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Prezados leitores da Diálogo,
Tenho o prazer de apresentar esta edição especial da Diálogo, 
uma revista e fórum de comunicação importante para 
militares das Américas. A revista impressa e sua versão digital 
(dialogo-americas.com) oferecem aos seus leitores perspecti-
vas únicas de oficiais especialistas da região sobre as questões 
de segurança do hemisfério ocidental. A edição especial da 
Diálogo deste ano demonstra o que a nossa comunidade de 
Defesa Interamericana realmente representa: colaboração, 
troca de ideias e enfoque na região que nos é comum.  

Ao ler os artigos seguintes, você ficará melhor informado 
sobre a gama de desafios comuns relativos à segurança que 
enfrentamos nas Américas e no Caribe e o potencial para 
encontrarmos soluções também comuns. Nossos desafios são 
muitos. Eles incluem resposta imediata a catástrofes naturais, 
tais como furacões, terremotos, vulcões, incêndios, inundações, 
secas e epidemias regionais de saúde, como o Zika vírus, além 
do combate às redes criminosas que provocam a violência, a 
corrupção e a instabilidade onde quer que operem.

Para superar estes desafios e prevalecer sobre nossos 
adversários, precisamos ser ainda mais criativos, mais 
adaptáveis e mais unidos em nossa abordagem. Nossa 
segurança comum exige nada menos do que isto. Da parte 
do Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM), nos empenha-
mos em ser um parceiro igualitário com a América Central, 
a América do Sul e o Caribe. Não presumimos que nossas 
relações hemisféricas sejam um fato consumado, mas nos 
dedicamos diligentemente para mantê-las e continuamos a 
investir nessas relações. Estamos sempre buscando formas 
novas e inovadoras de aperfeiçoar a nossa interoperabilidade 
e fortalecer o nosso sistema interamericano de cooperação 
em segurança.  

Junto com nossos parceiros, estamos montando uma rede 
que é mais forte e mais resiliente do que qualquer organi-
zação criminosa ou terrorista poderia aspirar a ser. Esta rede 
se baseia nos princípios de interesses e respeito mútuos e 
valores comuns. Também se baseia numa convicção comum 
às forças de defesa e segurança de toda a região, ou seja, que 
as Américas são a nossa comunidade e o nosso lar e que todos 
temos a responsabilidade de proteger nossos cidadãos.

Nossas nações estão unidas pelos laços de esperanças 
comuns e uma visão compartilhada de um futuro melhor, 
onde as crianças possam ir para a escola sem temer a violên-
cia das gangues… onde nossas instituições sejam robustas, 
resilientes e imunes à corrupção… onde nossos países 
trabalhem em conjunto para criar um hemisfério que seja 
um bastião de paz, prosperidade e cooperação. Esta é tanto a 
promessa como o potencial da região que compartilhamos, e 
é este o ideal que pretendemos atingir junto com nossos alia-
dos de toda a América Central, a América do Sul e o Caribe. 

Espero que desfrute destas reportagens e artigos e o 
convido a emprestar sua voz a edições futuras da Diálogo.

				        KW Tidd

Dear Dialogo readers,
I am pleased to present this special edition of Diálogo – a 
premier military magazine and forum of the Americas. 
The print magazine and its digital medium (dialogo-
americas.com) offer its readership unique insights into 
security issues in the Western Hemisphere from regional 
defense and security officials. This year’s Diálogo special 
edition showcases what we – as an Inter-American 
Defense community – are all about: collaboration, shared 
ideas, and a focus on our shared home.  

In reading the following articles, this community 
will be better informed about the array of shared 
security challenges we face in the Americas and the 
Caribbean and the potential for shared solutions. Our 
challenges are many. They include responding to natural 
disasters – such as ‎hurricanes, earthquakes, volcanoes, 
fires, floods, drought, and regional health epidemics like 
the Zika virus – and countering threat networks that 
fuel violence, corruption, and instability wherever they 
operate.   

To overcome these challenges and prevail over our 
adversaries, we need to be even more creative, more 
adaptive, and more united in our approach. Our shared 
security demands nothing less. For our part, we at U.S. 
Southern Command are committed to being an equal 
partner to Central America, South America, and the 
Caribbean. We do not take our hemispheric relationships 
for granted. We work diligently to maintain them.  We 
invest in them. And we routinely seek new, innovative 
ways to improve our interoperability and strengthen our 
Inter-American system of security cooperation.  

Together with our partners, we are building a 
network that is stronger and more resilient than any 
criminal or terrorist network could ever hope to be. 
This network is based on principles of mutual interests, 
mutual respect, and shared values. It’s also based on a 
belief held by defense and security forces throughout 
the region: that the Americas are our community, our 
home, and that we all have a responsibility to protect 
our citizens.  

Our nations are bound together by common hopes 
and a shared vision of a better future: where our children 
can go to school without fearing gang violence…where 
our institutions are strong and resilient and impervious to 
corruption…where our countries work together to create 
a hemisphere that is a beacon of peace, prosperity, and 
partnership. This is both the promise and the potential 
of our shared home, and one that we look forward to 
achieving together with our partners throughout Central 
America, South America, and the Caribbean. 

I hope you enjoy these articles, and I invite you to 
lend your voice to future editions of Diálogo.

				     KW Tidd
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“Temos que 
tentar enxergar 
os desafios que 
cada um de nós 
enfrenta através 
da perspectiva do 
outro”

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Após somente quatro meses como Comandante 
do Comando Sul dos Estados Unidos 
(SOUTHCOM), há poucos países na América 
Central, América do Sul e no Caribe que o 
Almirante de Esquadra Kurt W. Tidd não tenha 
visitado. O “Old Salt”, ou “Sal Velho” como é 
conhecido por ter sido agraciado com a insíg-
nia de Oficial de Guerra de Superfície há mais 
tempo que qualque um de seu pares, aproveitou 
uma folga em sua pesada agenda de viagens 
para conversar com Diálogo sobre o futuro do 
SOUTHCOM e sua visão sobre a região sob sua 
responsabilidade.

ALMIRANTE KURT TIDD

RICHARD ARAUJO/DIÁLOGO
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DIÁLOGO: Antes da missão atual, o senhor comandou 
as Forças Navais do Comando Sul dos EUA /4ª Frota 
dos EUA de agosto de 2011 a junho de 2012. Quais 
foram as lições aprendidas mais importantes daquele 
período e que o ajudam em sua função atual como líder 
do Comando Sul dos EUA, e o que espera tirar desta 
experiência?

Almirante Kurt Tidd, Comandante do Comando Sul 
dos EUA: Acho que provavelmente o mais valioso aspecto 
de ter sido o chefe de um dos componentes que compõem 
o SOUTHCOM é de fato entender a amplitude da região, 
entender os desafios em um nível muito mais profundo. 
Como muitos oficiais na minha posição, tive oportuni-
dades de operar na região como oficial subalterno. Passei 
um tempo a bordo de navios, envolvido em atividades no 
Caribe, na América Central, e em partes da América do 
Sul, mas nunca realmente ao nível de componente. Por 
isso, [era importante] compreender quais são as ameaças 
reais à região, o que mais preocupa a maioria dos países, 
e também, entender que temos uma convergência de 
visão extraordinária. Quando eu comparo isso à minha 
experiência em outras regiões ao redor do mundo onde 
trabalhamos em estreita colaboração, seja na Europa, ou 
no Oriente Médio, ou na Ásia, [eu percebo que] perdemos 
de vista o quanto temos em comum com nossos parceiros 
da América Latina. Que temos uma visão comum baseada 
em heranças culturais extraordinariamente similares. 
Temos a tendência de enxergar o mundo através de um 
prisma que é mais similar do que pensamos, em geral. 
E geralmente, é porque perdemos de vista o quanto 
compartilhamos e o quanto temos em comum. Por isso, 
fui capaz de começar o trabalho como Comandante do 
Teatro de Operações sem precisar aprender isso tudo e 
obter esse nível de conhecimento. Eu já tinha passado por 
essa experiência transformadora e tinha visto o quão pouco 
eu sei e quanto mais precisava aprender. Por isso, tive uma 
oportunidade de ter uma posição de vantagem sobre isso 
como Comandante da 4ª Frota, o que muito apreciei. Mas 
somente como um exemplo simples, lhe contarei uma 
história: uma das primeiras vezes em que visitei um dos 
países na Cordilheira dos Andes, Colômbia, me dei conta 
do quão pouco eu sabia sobre a herança naval colombiana 
e a história que formou suas forças marítimas. 

DIÁLOGO: E sobre a história do resto da América 
Latina?

Alte Esq Tidd: Desencalhei meu velho U.S. Naval 
Academy History of Sea Power, o livro básico que usamos 
para ensinar poder marítimo mundial e folheei o índice e 
não encontrei nada lá sobre a herança naval latino-ame-
ricana tampouco. Quando você estuda sobre países como 
Peru, Chile, Colômbia, Brasil e Venezuela, nota que têm 
uma história marítima centenária, e eu me dei conta de 
que não sabia nada sobre isso. Por isso, no futuro, sempre 
que eu visitava um país, eu perguntava: “Por gentileza, 
incluam no meu itinerário a oportunidade de passar várias 

After only four months as commander of U.S. Southern 
Command, there are few countries in Central America, South 
America, and the Caribbean that Navy Admiral Kurt W. Tidd 
has yet to visit. “Old Salt”, as the Admiral is nicknamed for 
having earned the Surface Warfare Officer insignia longer ago 
than any of his peers, took an opportunity during a break from 
his heavy traveling schedule to talk to Diálogo about the future 
of SOUTHCOM and his view on the region.

DIÁLOGO: Prior to your current assignment you were 
commander of the U.S. Naval Forces Southern Command/
U.S. 4th Fleet from August 2011 to June 2012. What were 
the most important lessons learned from that experience 
that have prepared you for your current role as the leader of 
U.S. Southern Command, and what do you expect to take 
away from this experience?

Admiral Kurt Tidd, Commander, U.S. Southern Command:
I think probably the most valuable aspect of having been one 
of the components that make up SOUTHCOM is to really 
understand the breadth of the region, to understand the 
challenges at a much more profound level. I think, like many 
officers in my position, I’d had opportunities to operate in 
the region as a junior officer. I had spent time aboard ships, 
engaged in activities in the Caribbean, in Central America, 
and parts of South America, but never really at the level of a 
component. So, [it was important] to understand what the 
real threats to the region are, the things that worry most of 
the countries, and also, I think, to understand that we have a 
remarkable commonality of view. When I compare it to my 
experience in other regions around the world where we’ve 
worked closely, whether it be in Europe, or in the Middle East, 
or in Asia, [I realize] we lose sight of just how much we have in 
common with our Latin American partners. What a common 
view we have based on a remarkably similar common cultural 
heritage. We tend to look at the world through a prism that is 
far more alike than we sometimes give it credit for. And usually, 
it’s just because we lose sight of how much we share, and how 

“
ADMIRAL KURT TIDD

We have to try to see 
through each others’ 
eyes the challenges 
that we each face”
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
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horas no seu museu de história marítima. Além disso, me ajudem com um 
guia turístico que possa me explicar e ensinar um tipo de ‘curso básico’ 
sobre a história marítima do seu país, para que eu possa melhor entender e 
apreciar como todas as peças se encaixam.” Por isso, obviamente, quando 
eu descobri que ia começar esse trabalho, pensei: “Muito bem, já entendi 
sobre o aspecto marítimo, agora preciso começar a estudar sobre a história 
da terra.” Então, tenho tentando aprender mais sobre isso também.

DIÁLOGO: O senhor já respondeu a minha segunda pergunta, 
que era qual o grau de importância de se ter conhecimento sobre a 
cultura e falar o idioma da região. Habla un poquito de español, fala 
português?

Alte Esq Tidd: Sí, sí, sí. Entiendo un poco de español. Pero no hablo 
español, ni portugués. Mas estou tentando.

DIÁLOGO: O senhor está tendo aulas?

Alte Esq Tidd: Algumas aulas. Mas, como oficial em início de carreira, 
tive a oportunidade de realizar estudos de pós-graduação em uma univer-
sidade estrangeira. Nesse caso, foi em uma universidade francesa. Se eu 
soubesse que no futuro eu estaria passando tempo aqui, provavelmente 
teria optado por ir para a América do Sul, mas na época, o foco era a 
Europa, então… A fundação que forneceu a bolsa de estudos para que eu 
pudesse realizar estudos de pós-graduação no exterior oferece oportuni-
dades para oficiais de todos os ramos das Forças Armadas, normalmente 
seis ou sete oficiais de cada ramo das Forças Armadas, para realizar estudos 
de pós-graduação por dois anos em uma universidade estrangeira. A 
única exigência é que tem que ser em um idioma estrangeiro. Essa é a 
Fundação George and Carol Olmsted, fundada por um general da reserva 
do Exército que foi para West Point e depois lutou na Primeira Guerra 
Mundial. Nos anos entre a guerra, ele se tornou um banqueiro mercantil 
e ganhou muito dinheiro, e quando a Primeira Guerra Mundial começou, 
ele voltou ao serviço ativo e estava envolvido em operações de apoio de 
logística no teatro de operações envolvendo a China-Índia-Burma. Lá, 
ele se deu conta de que os oficiais americanos não tinham nenhuma 
compreensão da herança cultural da área na qual estavam trabalhando e 
ele acreditava que era importante que líderes, os líderes militares, tives-
sem a oportunidade de obter essa compreensão. Então, ele estabeleceu 
esta bolsa de estudos, e tivemos um número significativo de oficiais que 
passaram pelo programa, mais recentemente, alguns na América do Sul. 
Temos oficiais no nosso quadro que são produtos deste programa, e é uma 
grande oportunidade, porque, francamente, fundamentalmente, se você 
vai ser um bom parceiro, ajuda se você tiver pelo menos conhecimento 
básico sobre a cultura do país. Em um mundo perfeito, a melhor maneira 
de compreender a cultura de um país é falar o idioma ou ser capaz de ler 
e compreender o idioma de países na região na qual você está envolvido. 
Eu aprendi isso quando passei tempo na Europa e por ser capaz de falar 
francês. Eu não sou capaz de ler em um nível complexo em espanhol, mas 
descobri que existem várias boas fontes para usar para pesquisa e mergul-
har na cultura desta área, e eu aproveito todas as oportunidades para tal. 
Essa é uma região com uma rica herança cultural e isso é responsável 
em grande parte por nos formar como somos na América do Norte e 
simplesmente não lembramos disso sempre. Temos parceiros fantásticos 
na América Latina, parceiros que, francamente, querem trabalhar conosco. 
Na maioria dos casos, quando queremos estabelecer uma parceria com 
eles, estamos empurrando uma porta aberta. Temos apenas que reconhe-
cer isso, e aproveitar a perspectiva de boas-vindas. Países consideram os 

much we have in common. So, I was able to walk 
into this job as a Theater Commander that didn’t 
have to learn it all and gain that level of knowl-
edge. I’d already gone through that transformative 
experience and realized how little I know and how 
much I needed to learn.  So, I got an opportunity 
to have a little bit of a leg up on it as the 4th Fleet 
Commander, which I really appreciated. But, just 
as a simple example, I’ll give you an anecdote: One 
of the first times I visited one of the countries in the 
Andean Ridge, Colombia, I realized how little I knew 
about Colombian Naval heritage and the history that 
formed their Maritime forces. 

DIÁLOGO: How about the maritime history of 
other countries in Latin America?

Admiral Tidd: I went and I dragged out my old U.S. 
Naval Academy History of Sea Power, the basic text-
book that we use to teach world sea power, and I went 
thumbing through the index, and there was absolutely 
nothing in there on the maritime history of Latin 
America. When you think about the rich history 
of countries like Peru and Chile, Colombia, Brazil, 
and Venezuela, these countries have a centuries-old 
maritime history, and I realized I knew nothing about 
it. So, every time I visited a country in the future, I 
made it a point of asking them: “Please include on 
my itinerary the opportunity to spend several hours 
at your maritime history museum. And please help 
me with a tour guide that can walk me through and 
teach me a kind of ‘poor man’s course’ in the maritime 
history of your country, so I can better understand 
and appreciate how these pieces fit together.” So, 
obviously, when I found out that I was going to be 
coming to this job, I thought: “Oh, boy, I’ve got the 
maritime side; I better do my homework and start 
studying the land history.” So I’ve been trying to catch 
up there as well.

DIÁLOGO: You already covered my second ques-
tion, which was how important is it for you to 
know the culture and speak the language? Habla 
un poquito de español, fala português?

Admiral Tidd: Sí, sí, sí. Entiendo un poco de español. 
Pero no hablo español, ni portugués. But I’m trying.

DIÁLOGO: Are you taking language lessons?

Admiral Tidd: A little bit, un poco. But, I was 
fortunate as a junior officer to have the opportunity 
to do post-graduate studies at a foreign university. In 
this case, it was at a French university. Had I known 
in the future that I would have been spending time 
here, I probably would have elected to go to South 
America, but at the time it was all about Europe, 
so… The foundation that provided the scholarship 
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O Alte Esq Tidd ao lado de seu braço direito no SOUTHCOM, SO William Zaiser (dir) e do SO Karim Mella, ambos 
mentores do programa de intercâmbio entre suboficiais dos EUA e demais países da região.  RICHARD ARAUJO/DIÁLOGO

Navy Admiral Tidd stands next to his right hand at SOUTHCOM, Command Sergeant Major William B. Zaiser (right), 
and Sergeant Major Karim Mella, both of whom are leading the U.S. Military’s non-commissioned officer exchange 
program with SOUTHCOM’s regional partner nations.
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O Alte Esq Tidd discursa para os militares seniores da América Central pela primeira 
vez como comandante do SOUTHCOM durante a CENTSEC 2016.  MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Admiral Tidd addresses the Central American senior military personnel for the first time 
as SOUTHCOM commander during CENTSEC 2016.
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Estados Unidos como um parceiro preferencial, um parceiro de segurança 
preferencial, apenas devido à história do nosso envolvimento, em alguns 
casos, ao longo de vários anos. Particularmente, eu acho que nossa história 
mais recente tem sido bastante positiva e superou grande parte da bagagem 
do início do século XX, especificamente. E eu acho que isso é bom. Temos 
que estar cientes dessa história, mas não devemos ser capturados ou restritos 
por ela. Eu acho que é necessário entender a história, e a reconhecer, mas é 
importante que não fiquemos olhando sempre para trás. Temos que olhar 
para frente e enxergar as oportunidades que tempos para trabalhar juntos.

DIÁLOGO: Talvez o senhor não tenha tido a oportunidade na época de 
viajar para a América Latina, mas agora, definitivamente tem.

Alte Esq Tidd: Com certeza.

DIÁLOGO: O senhor já viajou bastante durante os quatro meses desde 
que assumiu o comando do SOUTHCOM. Qual é a sua avaliação da 
região até o momento?

Alte Esq Tidd: Esta é uma região repleta de oportunidades. Ao contrário de 
algumas das outras regiões que têm grandes operações ativas e contínuas de 
combate, o que obviamente influencia a natureza dos seus relacionamentos, 
esta é uma região que não está devastada por conflitos entre nações. Isso não 
significa que não há desafios de segurança e, de fato, como podemos ver, à 
medida que trabalhamos com alguns de nossos amigos mais próximos, há 
países que têm desafios de segurança internos trazidos em grande parte por 
organizações criminosas transacionais, que são diretamente responsáveis pela 
insegurança ou se aproveitam dos problemas causados por essa insegurança. 
Então, as oportunidades econômicas que muitos desses países poderiam 
aproveitar, se não tivessem os desafios de segurança atuais, devem ser 
reconhecidas para que eles possam ir além. Ao trabalharmos em colaboração 
com os parceiros dos EUA e interagencialmente, eu acho que essa é uma das 
áreas que foca de forma mais apropriada no desenvolvimento econômico 
e na criação desses tipos de oportunidades. Temos que trabalhar juntos, 
porque não é possível ter uma oportunidade econômica sem segurança e não 
é possível ter segurança sem oportunidade econômica. Ambos estão juntos. 
Se não estiverem juntos, nos tornamos deslocados e essa é uma das áreas na 
qual temos que continuar a trabalhar e permanecer em estreita sincronia com 
nossos parceiros.

DIÁLOGO: Por falar nisso, o senhor já presidiu a Conferência de 
Segurança dos Países do Caribe (CANSEC), a Conferência de Segurança 
Centro-Americana (CENTSEC) e, em breve, irá presidir a Conferência 
de Defesa da América do Sul (SOUTHDEC) no Uruguai, em agosto. O 
que espera para o futuro dessas três principais conferências de coopera-
ção de segurança anuais, co-patrocinadas pelo SOUTHCOM?

Alte Esq Tidd: Obviamente, o que é importante para mim, é ouvir e 
aprender, porque a beleza dessas conferências é reunir os chefes de segurança 
de toda uma região. Você tem uma oportunidade de ouvi-los descrever os 
desafios como os percebem. O que eu tenho visto é um senso revigorante de 
franqueza e compreensão de que realmente enxergamos os problemas a partir 
de uma perspectiva comum e que se enxergarmos os problemas da mesma 
forma, isso me dá a esperança de que possamos encontrar soluções juntos 
que funcionarão para todos nós. Por isso, tenho visto não só uma dispo-
sição, mas também, acho, um grande desejo por parte dos nossos parceiros 
regionais de realmente fazer alguma coisa para fazer a diferença. Não para 
continuar a apenas observar os problemas, mas sim tentar resolvê-los. Então, 

for me to be able to do post-graduate studies abroad 
provides opportunities for officers from all branches 
of the Armed Forces – typically six or seven officers 
from each branch of the Armed Forces– to study 
post-graduate studies for two years at a foreign 
university. The only provision is that it has to be in 
a foreign language. This is the George and Carol 
Olmsted Foundation, founded by a Reserve Army 
General who went to West Point and then to WWI. 
In the years between the war, he became a merchant 
banker and made a significant amount of money, and 
when WWII broke out, he came back in on active 
duty, and was involved in logistics support operations 
in the China-India-Burma theater. There, he realized 
American officers had virtually no understanding of 
the cultural heritage of the area that they were working 
in and thought it was important that leaders, that 
military leaders, have an opportunity to gain that 
understanding. So, he endowed this scholarship, and 
we’ve had a significant number of officers who have 
gone through the program, most recently, quite a few 
in South America. We have officers on our staff who 
are products of this program, and it’s a great opportu-
nity because, frankly, fundamentally, if you are going 
to be a good partner, it helps to have at least a basic 
background knowledge of the culture of the country. In 
a perfect world, the best way to understand the culture 
of a country is to speak the language or to be able to 
read and understand the idiom of the countries in the 
region that you’re involved in. I learned that from my 
time in Europe and from being able to speak French. 
I’m not able to read at the complex level in Spanish, 
but I found there’s still pretty good sources to be able 
to reach into and immerse myself in the culture of this 
area, and I’ve eagerly taken advantage of it. It is a region 
with a rich cultural heritage; it shapes much of who 
we are here in North America, and we just don’t realize 
it all the time. We’ve got wonderful partners in Latin 
America, partners who, frankly, want to work with 
us. In most cases, when we want to partner with them 
we’re pushing on an open door. We just need to recog-
nize that, take advantage of the welcoming perspective. 
Countries look at the United States as a partner of 
choice, a security partner of choice, just because of the 
history of our involvement, in some cases, over scores 
of years. I think that, particularly, our more recent 
history has been very positive and has overcome some 
of the baggage from the early 20th century in particu-
lar. And I think that’s good. We need to be mindful of 
that history, but not be captured and constrained by it. 
I think you have to understand it, and it’s important 
that we acknowledge it, but that we don’t continuously 
look backward. We’ve got to look ahead, and look at 
the opportunities that we have to work together.

DIÁLOGO: You might not have had the opportu-
nity back then to travel to Latin America, but now 
you definitely do.
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acho que isso é uma oportunidade, e é algo no qual certamente 
podemos trabalhar juntos. Não vamos resolver os problemas para 
ninguém. Nenhum país tem a capacidade ou as condições de resol-
ver os problemas em isolamento. A única esperança que temos para 
trabalhar nisso é trabalharmos juntos e construir essas parcerias para 
funcionarem a partir de posições de confiança, para podermos resol-
ver alguns desses problemas a partir de uma perspectiva comum.

DIÁLOGO: Recentemente, o SOUTHCOM começou a ajudar 
nações parceiras a desenvolver seus programas de suboficiais. 
Qual é a importância desse programa? 

Alte Esq Tidd: É evidente e não é nenhum grande segredo que 
a vantagem competitiva desfrutada pelo Exército americano, em 
praticamente todas as instâncias, é seu Corpo de Oficiais Não 
Comissionados (suboficiais) extremamente profissional de todos os 
ramos das Forças Armadas. Não importa, seja o Exército, a Marinha, 
a Força Aérea ou a Guarda Costeira, eu acho que o nosso Corpo de 
Oficiais Não Comissionados é o melhor do mundo e outros países 
reconhecem isso agora, especialmente os países que estão verdadeira-
mente interessados em evolução e desenvolvimento e em levar os seus 
militares ao próximo nível para se tornarem mais do que somente 
um tipo de segurança interno de uma organização, e que reconhece 
que desenvolver um Corpo de Suboficiais profissional é a chave para 
o sucesso. Assim, eles sabem o que precisam fazer. Eles nem sempre 
sabem como fazer isso, portanto o trabalho que foi iniciado pelo 
Suboficial William Zaiser, suboficial sênior do Comando Sul, traba-
lhando junto com outros soboficiais profissionais neste comando e 
as várias forças que compõem as forças operacionais que realizam 
exercícios, está liderando o caminho, e estamos vendo os benefí-
cios resultantes em países que aproveitaram a oportunidade e estão 
criando, estabelecendo a fundação para seu Corpo de Oficiais Não 
Comissionados profissional. Eles reconhecem que este é o caminho 
que eles precisam percorrer. Isso não vai acontecer de um dia para 
outro. Certamente não ocorreu do dia para a noite com nosso Corpo 
de Oficiais Não Comissionados. Eu acho que precisou do Valley 

Forge [o local do acampamento militar do Exército Continental no 
inverno de 1777-78 durante a Guerra de Independência dos EUA] 
e do barão Friedrich Von Steuben [um oficial militar prussiano que 
chegou em Valley Forge em 1778 e começou a treinar soldados 
em exercícios de ordem unida, incutindo disciplina e confiança 
renovada em um Exército Continental desmoralizado] para ensinar 
o rudimentar de um Corpo de Suboficiais profissional e isso é algo 
que faz parte da nossa herança. Ninguém pode simplesmente estalar 
os dedos e fazer isso acontecer; eles vão precisar cultivar isso. Mas, se 
eles forem sérios, prestarão atenção e algumas vezes irão além de suas 
próprias heranças culturais, que podem tê-los impedido de desenvol-
ver esses tipos de líderes seniores eficazes, confiáveis e capacitados, 
para serem capazes de capacitar sua população para realizar as coisas 
que desejam que sejam capazes de fazer.

DIÁLOGO: Que mensagem o senhor deseja enviar para os líde-
res militares seniores na região?

Alte Esq Tidd: Que o que temos é uma parceria; é uma parceria 
baseada em confiança, e essa confiança vem de enxergar uns aos 
outros como parceiros iguais e confiáveis. Há etapas que precisamos 
realizar para podermos estabelecer confiança e isso leva tempo, 
e leva comunicação, isso exige vontade de sentar e ouvir uns aos 
outros e tentar enxergar através dos olhos dos outros os desafios que 
cada um de nós enfrenta. Há medidas que precisamos tomar para 
sustentar a confiança onde formos capazes de criá-la. Além disso, 
temos sempre que estar cientes de que não podemos comprometer 
essa confiança e, algumas vezes, pequenas coisas, como a inabili-
dade de se comunicar eficazmente juntos e uma falta de vontade 
de conversar uns com os outros e tratar os outros como iguais pode 
comprometer essa confiança. Por isso, a mensagem que eu enviaria 
seria: eu vejo minhas contrapartes em cada um dos militares desta 
região como parceiros iguais e confiáveis, e eu busco maneiras de 
continuar a criar essa confiança para poder construir parcerias e 
trabalharmos juntos para resolver alguns desses desafios de segu-
rança compartilhados.

Líderes da Defesa do Caribe e o comandante do SOUTHCOM, Almirante Kurt Tidd, se 
reuniram em Kingston, na Jamaica, para a CANSEC 2016.  MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Defense leaders of the Caribbean and Commander of SOUTHCOM, Admiral Kurt Tidd  
gathered in Kingston, Jamaica for CANSEC 2016.



Admiral Tidd: Absolutely.

Diálogo: You’ve been traveling all the time during the four 
months since you assumed command over SOUTHCOM. 
What is your assessment of our area so far?

Admiral Tidd: It is a region filled with opportunities. Unlike 
some of the other regions that have active, ongoing, major combat 
operations, which obviously color the nature of the relationships 
that you have, this is a region that is not wracked by state-on-state 
conflict. That’s not to say that there aren’t security challenges and, 
in fact, as we see, as we work with some of our closest friends, 
there are countries that have internal security challenges largely 
brought about by transnational criminal organizations that either 
are directly responsible for the insecurity or prey on the problems 
caused by that insecurity, and take advantage of it. So, the econo-
mic opportunities that many of these countries could enjoy, if 
they did not have the security challenges that they have, need to 
be addressed so that they can move beyond them. As we work so 
closely with our U.S. and our inter-agency partners, I think that’s 
one of the areas that more appropriately focuses on economic 
development and creating those kinds of opportunities. We have to 
work hand-in-glove, because you can’t have economic opportunity 
without security, and you can’t have security without economic 
opportunity. They have to go hand in hand. If they don’t, we 
become dislocated, and that’s one of the areas that we just have to 
continue to work on and stay in close synchrony with our partners.

DIÁLOGO: Speaking of that, you’ve already chaired the 
Caribbean Nations Security Conference (CANSEC), the 
Central American Nations Security Conference (CENTSEC), 
and will soon chair the South American Defense Conference 
(SOUTHDEC) in Uruguay in August. What do you expect 
for the future of these three, main annual, SOUTHCOM-
sponsored security cooperation conferences?

Admiral Tidd: Obviously, what’s important to me is to listen and 
learn, because the beauty of these conferences is it brings together  
the security chiefs from an entire region. You have an opportunity  
to listen to them as they describe the challenges as they see them.  
What I’ve seen is a refreshing sense of candor and understanding  
that we really do view the problems from a common perspective  
and that if we see the problems in the same way, it gives me hope 
that we can come up with solutions together that will work for all of 
us. So, I’ve seen not only a willingness but, I think, a strong desire on 
the part of our regional partners to want to actually do something to 
make a difference. Not to continue to admire the problems, but to 
do something about them. So, I think that’s an opportunity, and it’s 
something that we can certainly work on together. We are not going 
to solve the problems for anybody. No one, single country has the 
ability or the means to solve the problems in isolation. The only hope 
that we have to be able to work on this is to work on them together 
and build these partnerships to work from positions of trust to be 
able to resolve some of these problems from a common perspective.

DIÁLOGO: SOUTHCOM recently started to help partner 
nations establish or develop their Non-Commissioned Officer 
programs. What is the importance of this program? 

Admiral Tidd: It probably goes without saying, and it’s no great 
secret, The competitive advantage that the U.S. Military enjoys in 
almost every instance is the supremely professional NCO Corps of 
all of the branches of the Armed Services. It doesn’t matter, whether 
it’s Army, Navy, Air Force, Marines, or Coast Guard, I think our 
NCO Corps is the finest in the world, and other countries recog-
nize that now, particularly the countries that are truly interested in 
evolving and developing and taking their militaries to the next level 
to become more than just purely an internal security type of an 
organization, and which recognize that developing a professional 
NCO Corps is the key to success. So, they know what they need 
to do. They don’t always know how to go about doing it, so, the 
work that has been spearheaded by Sergeant Major Bill Zaiser, 
our Command Senior Enlisted Leader, working together with our 
component Senior Enlisted Leaders and really, with the professio-
nal NCOs across this Command and the various forces that make 
up the operational forces that engage in exercises, they are leading 
the way, and we’re seeing the benefits that are accruing in countries 
that have taken advantage of that opportunity and are creating 
and establishing the foundation for their professional NCO 
Corps. They recognize that that’s the road that they need to be 
on. It’s not going to happen overnight. It certainly didn’t happen 
overnight with our NCO Corps. I think it took Valley Forge [the 
site of the military camp of the Continental Army over the winter 
of 1777-78 during the U.S. Revolutionary War] and Baron 
Friedrich Von Steuben [a Prussian military officer who arrived at 
Valley Forge in 1778 and began training soldiers in close-order 
drill, instilling discipline and new confidence in a demoralized 
Continental Army] to teach the rudiments of a professional 
NCO Corps, and that’s something that we’ve taken with us as 
part of our heritage. Nobody can just snap their fingers and make 
it happen; they’re going to have to grow it. But, if they’re serious, 
they will pay attention, and they will sometimes move beyond 
their own cultural heritages, which may have prevented them 
from developing those kinds of effective, empowered, trusted 
senior enlisted leaders, to be able to empower their population to 
the sorts of things that they want to be able to do.

DIÁLOGO: What message would you like to send to senior 
military leaders in the region?

Admiral Tidd: This is a partnership; it’s a partnership that’s based 
on trust, and that trust comes from viewing each other as equal, 
trusted partners. There are steps that we each need to take in 
order to be able to establish trust, and that takes time; that takes 
communication, that takes willingness to sit down and listen to 
each other and try to see through each others’ eyes the challenges 
that we each face. There are steps that we need to take in order 
to sustain trust where we’ve been able to create it. And then, we 
have always been mindful that we cannot compromise that trust, 
and sometimes, little things, like an inability to communicate 
effectively together and an unwillingness to talk to each other 
and treat each other as equals can compromise that trust. So, the 
message I would send is: I view my counterparts in each of the 
militaries of this region as equal and trusted partners, and I look 
for ways to continue to build on that trust to be able to build on 
the partnership and work together to solve some of these shared 
security challenges.
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U.S. Navy Admiral Kurt W. 
Tidd addresses employees 
and guests for the first 
time during a ceremony 
in which he assumed 
as Commander, U.S. 
Southern Command, on 
January 14, 2016.

O Alte Esq Kurt 
Tidd se dirigiu pela 
primeira vez aos 
funcionários do 
SOUTHCOM e demais 
convidados no dia de 
sua posse, em 14 de 
janeiro de 2016.
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NOVO COMANDANTE 
DO SOUTHCOM 
SE COMPROMETE A MANTER 
PARCERIAS ESTABELECIDAS NA REGIÃO
CLAUDIA SÁNCHEZ-BUSTAMANTE/DIÁLOGO
FOTOS POR JUAN CHIARI/SOUTHCOM

E
mbora fosse um dia atipicamente sombrio em Miami, um 
novo amanhecer se iniciou para o Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM) em 14 de janeiro, quando o Almirante de 
Esquadra da Marinha dos EUA Kurt W. Tidd assumiu o 
comando da organização das mãos do também Almirante de 
Esquadra John F. Kelly, do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA. 

Em uma cerimônia formal com a presença de líderes locais 
e militares americanos e de nações parceiras como Brasil, 

Colômbia, Chile, República Dominicana, El Salvador, Honduras e Peru, o 
SOUTHCOM despediu-se em grande estilo do Alte Esq Kelly e deu as boas-
-vindas ao Almirante Tidd, que tem a missão de dar continuidade à “Parceria 
das Américas” e trabalhar em conjunto para manter um hemisfério seguro, 
protegido e unificado. 

NEW SOUTHCOM 
COMMANDER 
VOWS TO CONTINUE 
ENDURING PARTNERSHIPS
CLAUDIA SÁNCHEZ-BUSTAMANTE/DIÁLOGO
PHOTOS BY JUAN CHIARI/SOUTHCOM

A
lthough it was an uncharacteris-
tic gloomy day in Miami, a new 
dawn began for U.S. Southern 
Command (SOUTHCOM) 
on January 14th, as U.S. Navy 

Admiral Kurt W. Tidd assumed command 
of the organization from U.S. Marine Corps 
General John F. Kelly. 

In a formal ceremony attended by local 
leaders, the command’s personnel, and the 
military leaders of partner nations includ-
ing Brazil, Colombia, Chile, Dominican 
Republic, El Salvador, Honduras, and Peru 
among others, SOUTHCOM dressed up 
in its best to bid farewell to Gen. Kelly and 

U.S. Secretary of Defense 
Ashton B. Carter (center left); 
and Admiral Joseph F. Dunford, 
Chairman of the U.S. Joint Chiefs 
of Staff (center right), presided 
over the change of command 
ceremony between Admiral John 
Kelly (right) and Admiral Kurt 
W. Tidd (left) at U.S Southern 
Command on January 14, 2016.

Da esquerda para a direita: 
o Alte Esq Tidd, o Secretário 
de Defesa dos EUA, Ashton 
B. Carter, que presidiu a 
cerimônia de posse juntamente 
com o Alte Esq (FN) Joseph F. 
Dunford, Chefe do Estado-Maior 
Conjunto, e o Alte Esq (FN) John 
Kelly em seu último dia como 
comandante do SOUTHCOM.
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O Secretário de Defesa dos EUA, Ashton B. Carter, presi-
diu a cerimônia ao lado do Almirante de Esquadra do Corpo 
de Fuzileiros Navais dos EUA Joseph F. Dunford, Chefe do 
Estado-Maior Conjunto, e ambos elogiaram o trabalho que 
o SOUTHCOM realiza diariamente, bem como o legado 
deixado pelo Alte Esq Kelly. 

PROSSEGUIR NO FORTALECIMENTO DAS PARCERIAS 
“Os homens e mulheres do SOUTHCOM trabalham com 
as nações parceiras para promover o estado de direito, os 
princípios democráticos e ajudar a fortalecer forças militares 
profissionais e responsáveis que respeitam os direitos humanos. 
[Eles] se desempenham com excelência e continuam a propor-
cionar à população dos Estados Unidos e dos nossos vizinhos 
a chance de viver em paz, de viver seus sonhos, de viver plena-
mente suas vidas”, disse o Secretário de Defesa Carter. “Suas 
realizações vieram sob a liderança excepcional de meu amigo, 
Alte Esq Kelly, nos últimos três anos”, acrescentou, destacando 
os 45 anos de carreira do Alte Esq Kelly em “serviços íntegros, 
dedicados, honrados e especializados ao Corpo de Fuzileiros 
Navais dos EUA”. 

No entanto, mais do que uma mudança significativa, “as 
Mudanças de Comando são, na verdade, mais sobre a conti-
nuidade do Comando do que sobre mudança”, afirmou o Alte 
Esq Dunford. “Amanhã de manhã, exatamente como nesta 
manhã, o Comando Sul acordará com o compromisso de sua 
missão e a confiança na sua liderança.” 

Celebrar a mudança de Comando no SOUTHCOM 
entre dois oficiais ilustres, entre dois comprovados estadistas, 
dois criadores de coalizões, é também celebrar uma notável 
continuidade, disse o Secretário de Defesa. “O Alte Esq Kelly 
e o Alte Tidd são um perfeito modelo para o SOUTHCOM, 
um Comando onde nossos parceiros importam muito e nossas 
parcerias são profundas”, afirmou. 

UM HOMEM ÍNTEGRO, HUMILDE E DE GRANDE CORAÇÃO 
Ao apresentar o Alte Tidd, o Secretário Carter destacou as 
conquistas de sua carreira. “[Ele] talvez tenha um dos pedi-
grees mais ilustres da Marinha dos EUA [em alusão ao seu pai 
e seu irmão, o Vice Almirante Emmet H. Tidd (r) e o Contra 
Almirante Mark L. Tidd, respectivamente], mas vi em primeira 
mão que ele está sempre disposto a arregaçar as mangas e sujar 
as unhas de graxa. Desde seu primeiro serviço no Golfo até 
sua liderança em operações de combate naval, [o Alte Tidd] 
também entende a linguagem das operações da coalizão e 
claramente valoriza o diálogo entre os países, culturas e povos 
que o SOUTHCOM cultivou em boa parte do último século. 
Esses fatores continuarão vitais em nosso trabalho com os 
parceiros da América Latina e do Caribe neste momento 
crítico da história de nosso hemisfério, um momento cheio de 
oportunidades.” 

Por sua vez, o Alte Tidd agradeceu à sua família e às diver-
sas autoridades e representantes de nações parceiras presentes. 
“Sua presença é a prova da importância de nossos parceiros 
nas Américas do Sul e Central e no Caribe e do papel central 
desempenhado pelo Comando Sul dos EUA ao permitir essas 
parcerias fundamentais”, afirmou. Mas ele elogiou especifica-
mente “o trabalho magnífico do Alte Esq Kelly e da Sra. Kelly 

realizado no SOUTHCOM durante os últimos três anos e por 
seu amado Corpo de Fuzileiros Navais e pelo país nas últimas 
quatro décadas.” 

“Ele é o padrão ouro de integridade, humildade e bondade 
— um dos melhores oficiais que conheço. É uma honra e 
um privilégio seguir seu caminho”, disse. “E embora seja um 
grande desafio ocupar seu lugar, quem não estaria animado 
pelas oportunidades lançadas por sua liderança de entusiasmo 
e determinação? Obrigado, Almirante Kelly, por tudo o que 
você fez pelo país e por essa região tão importante.” 

EXPORTAÇÃO DE SEGURANÇA 
Além de agradecer o Alte Esq Kelly e dar as boas-vindas ao 
Alte Tidd, o Secretário Carter não hesitou em reconhecer 
a importância das parcerias que o SOUTHCOM promove 
diariamente pela paz e a segurança. “Hoje, a área de responsa-
bilidade do SOUTHCOM é uma zona de paz e prosperidade 
crescente”, destacou. “Países como Colômbia, Chile e Brasil 
são exportadores mundiais de segurança.” 

Ele também enfatizou os esforços da Colômbia e destacou 
a importância das relações especiais e bem-sucedidas entre os 
EUA e a Colômbia na construção de pontes para a paz. “A 
Colômbia é especialmente promissora graças aos sacrifícios do 
povo colombiano. “E do mesmo jeito que fizeram durante os 
tempos mais difíceis, as pessoas do SOUTHCOM continua-
rão ao lado dos nossos amigos colombianos à medida que 
atinjam ainda maior prosperidade.” 

Além disso, o Secretário de Defesa foi claro ao definir o 
foco dessas parcerias e a função que o SOUTHCOM tem pela 
frente. “Mesmo que nos mantenhamos focados nos avanços 
necessários, simplesmente não podemos tolerar as atividades 
de organizações criminosas que envenenam tantos países ao 
longo das Américas, seja com o tráfico de drogas e de vidas 
humanas ou com ideologias extremistas, essas redes criminosas 
são uma ameaça a todos nós”, afirmou. 

“Do mesmo jeito que os esforços determinados do Alte 
Esq Kelly com os nossos parceiros deixaram claro, esses grupos 
não devem encontrar nenhum refúgio neste hemisfério. Sei 
que o Almirante Tidd compartilha desse firme compromisso. 
Ele o levará adiante com excelência e decisão.” 

FORÇAS-TAREFAS CONJUNTAS BEM-SUCEDIDAS 
Ao final, o Alte Esq Kelly mostrou-se especialmente orgulhoso 
ao mencionar as realizações das Forças-Tarefas Conjuntas 
regionais do SOUTHCOM, incluindo a Força-Tarefa 
Conjunta Interagências Sul, em Key West, Flórida; a Força-
Tarefa Conjunta Bravo, em Honduras; e a Força-Tarefa 
Conjunta Guantánamo, em Cuba, que deveria deixar os 
“americanos orgulhosos”, afirmou. 

Em sua despedida, o Comandante destacou os sucessos 
específicos que países como Colômbia, Peru, Chile, Argentina, 
Brasil, Honduras e todos os centro-americanos estão tendo na 
consolidação da segurança na região e no combate à ameaça 
do crime organizado transnacional, do terrorismo e das drogas. 

“Meu tempo aqui acabou. Não tenho palavras para expres-
sar o privilégio que foi comandar esta organização, a honra de 
ter liderado o pessoal civil e militar aqui na base, a honra de 
ter feito amigos na região. Muito obrigado.”



welcome Adm. Tidd aboard the mission of continuing the 
“Partnership for the Americas” and working together toward 
maintaining a safe, secure, and unified hemisphere. 

U.S. Secretary of Defense Ashton B. Carter presided over 
the ceremony alongside U.S. Marine Corps General Joseph 
F. Dunford, Chairman of the Joint Chiefs of Staff, and both 
praised the work that SOUTHCOM undertakes on a daily 
basis, as well as the legacy Gen. Kelly leaves behind. 

CONTINUE TO BUILD STRONG PARTNERSHIPS 
“The men and women of SOUTHCOM work with partner 
nations to promote the rule of law, democratic principles, and 
help to strengthen professional, accountable militaries that 
respect human rights. [They] perform with excellence and 
continue to provide the people of the United States and our 
neighbors a chance to live in peace, to live their dreams, to live 
full lives,” said Secretary of Defense Carter. “Their accom-
plishments have come under the exceptional leadership of my 
friend, Gen. John Kelly over the last three years,” he added 
before highlighting Gen. Kelly’s distinguished 45-year career 
of “dedicated, principled, honored, and skilled service as a 
U.S. Marine.” 

However, more than signifying a change, “Changes of 
command are actually more about continuity of command 
than about change,” stated Gen. Dunford. “Tomorrow morn-
ing, just like this morning, Southern Command is going to 
wake up with a commitment to the mission and trust in their 
leadership.” 

Marking the change of command at SOUTHCOM 
between two distinguished officers, between two proven 
statesmen, two coalition builders, is also a celebration of a 
remarkable continuity, said the Secretary of Defense. “Both 
Gen. Kelly and Adm. Tidd are a perfect fit for SOUTHCOM, 
a command where our partners matter so much and our part-
nerships run so deep,” continued Secretary Carter.

 
A MAN OF INTEGRITY, HUMILITY, AND HEART 
To introduce Adm. Tidd, Secretary Carter highlighted his 
career accomplishments. “[He] may have one of the most 
distinguished pedigrees of the U.S. Navy [alluding to his father 
and brother, retired Vice Admiral Emmet H. Tidd and Rear 
Admiral Mark L. Tidd, respectively], but I have seen first-hand 
that he is never afraid to roll up his sleeves and get grease 
under his nails. From his earlier service in the [Persian] Gulf to 
his leadership in Naval combat operations, [Adm. Tidd] also 
understands the language of coalition operations and clearly 
appreciates the conversation between countries, cultures, and 
peoples that SOUTHCOM has cultivated for much of the last 
century. These insights will remain vital as we work with Latin 
American and Caribbean partners in this critical juncture in 
our hemisphere’s history, a moment filled with opportunity.” 

For his part, Adm. Tidd was thankful to his family, and 
the different authorities and partner nation representatives 
present. “Your presence is testament to the importance of 
our partners across Central America, South America, and the 
Caribbean, and of the pivotal role played by U.S. Southern 
Command enabling these critical partnerships,” he said. But 
he specifically applauded the “magnificent work Gen. Kelly 

and Mrs. Kelly accomplished at SOUTHCOM over the past 
three years and for his beloved Corps and country over the 
past four decades.” 

“He is the gold standard of integrity, humility, and heart—
one of the finest officers I know. It’s an honor, and a privilege 
to follow in his wake,” he hailed. “And, while he leaves enor-
mous shoes to fill, who wouldn’t be excited by the opportuni-
ties afforded by his infectious enthusiasm and determined 
leadership? Thank you, General Kelly, for all you have done 
for our nation, and for this vitally important region.” 

EXPORTING SECURITY 
In addition to thanking Gen. Kelly and welcoming Adm. 
Tidd, Secretary Carter was not shy in recognizing the 
importance of the partnerships SOUTHCOM builds toward 
peace and security on a daily basis. “Today, the area of 
SOUTHCOM’s area of responsibility is a zone of peace and 
rising prosperity,” he highlighted. “Nations from Colombia, to 
Chile, to Brazil are global exporters of security.” 

Likewise, he emphasized the efforts of Colombia and high-
lighted the importance of the successful special relationship 
between the U.S. and Colombia in building joint bridges of 
peace. “Colombia, in particular, holds special promise thanks 
to the sacrifices of the Colombian people. [The country] 
now stands on the brink of an historic peace,” he said. “And 
as they did during their most difficult times, the people of 
SOUTHCOM will continue to stand with our Colombian 
friends as they reach for days of even greater prosperity.” 

The Secretary of Defense, additionally, was clear in defin-
ing the focus of these partnerships and the role SOUTHCOM 
has ahead. “Even as we remain focused on what further prog-
ress requires, we simply cannot tolerate the activities of crimi-
nal organizations that poison so many communities across the 
Americas, whether they traffic in narcotics, human lives, or 
extremist ideologies, these criminal networks are threats to us 
all,” he stated. 

“As Gen. Kelly’s determined efforts with our partners made 
clear, these groups should find no shelter in this hemisphere. 
I know Adm. Tidd shares this steadfast commitment. He will 
carry it forward with characteristic excellence and resolve.” 

SUCCESSFUL JOINT TASK FORCES 
Finally, Gen. Kelly was particularly proud to mention the 
achievements of SOUTHCOM’s regional Joint Task Forces, 
including the Joint Interagency Task Force-South, in Key 
West, Florida; Joint Task Force-Bravo, in Honduras; and 
Joint Task Force-Guantanamo, in Cuba, which should make 
“Americans proud,” he said. 

The departing Commander highlighted specific successes 
nations such as Colombia, Peru, Chile, Argentina, Brazil, 
Honduras, and all of Central America are making toward 
cementing security in the region and countering the threat of 
transnational organized crime, terrorism, and drugs. 

“My time here is over. I can’t tell you what a privilege it 
has been to have commanded this organization, the honor it 
is to have commanded the civilian and military personnel here 
at the base, the honor it’s been to make friends in the region. 
Thank so very much.”
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m drone sobrevoa uma área onde se 
realiza uma competição das Olimpíadas 
Rio 2016. Uma substância tóxica é 
liberada. Corpos são infectados e o caos 
se instala entre os presentes. Este foi 
um dos cenários apresentados durante 

o treinamento conjunto realizado entre o Brasil e os Estados 
Unidos e que reuniu integrantes das Forças Armadas de ambos os 
países, além de representantes do Corpo de Bombeiros, Polícias 
Federal, Militar e Civil, Ministério da Saúde, Agência Brasileira 
de Inteligência e Defesa Civil. 

O propósito do curso, chamado Estágio de Descontaminação 
de Múltiplas Vítimas, e realizado na Vila Militar, em Deodoro, 
Rio de Janeiro, durante os dias 7 e 11 de março, foi aumentar 
a capacidade de resposta e conscientização das primeiras unida-
des civis e militares de resposta a um possível acidente envol-
vendo materiais químicos, biológicos, nucleares ou radiotivos, e 

fomentar ainda mais esta parceria de capacitação, com ênfase na 
comunicação e interação entre as várias agências participantes.   

Parceria Brasil-EUA
“O formato foi o de intercâmbio com o Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos e o foco foram os Jogos Olímpicos, porém o 
objetivo é que esta nova parceria se fortaleça e perdure por muitos 
anos”, disse o Coronel Anderson Pedreira Silva, comandante do 
1° Batalhão de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear 
(DQBRN) do Exército Brasileiro. O treinamento contou com 
a participação de 60 profissionais brasileiros da área, mais oito 
americanos que funcionaram como instrutores e observadores. 

A iniciativa surgiu a partir de um pedido do governo 
brasileiro e uniu a Agência Americana de Redução de Ameças à 
Defesa, mais conhecida por sua sigla em inglês DTRA (Defense 
Threat Reduction Agency – ver quadro) e o Primeiro Batalhão de 
DQBRN, que co-organizaram o evento. 

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Brasil e EUA realizam primeiro 
treinamento conjunto para atuar em 

eventuais ataques com armas químicas, 
biológicas, nucleares ou radioativas

U



In one scenario, a drone flies over the area where a Rio 2016 
Olympic Games’ competition is underway. In the exercise 
scenario, a toxic substance is released, infecting people and 
causing chaos to break out among those present. The joint 
training exercise was conducted by Brazil and the United 
States with service members from both countries and 
members from the Fire Department; the Federal, Military, 
and Civil Police Forces; the Ministry of Health; the 
Brazilian Intelligence Agency; and the Civil Defense unit. 

The Mass Casualty Decontamination Training course 
took place at the Vila Militar in Deodoro, Rio de Janeiro, 
from March 7-11, with the purpose of improving the 
responsiveness and awareness of the first civilian and mili-
tary response units against a potential chemical, biological, 
radiological or nuclear accident and to further advance 
this training partnership, emphasizing communication 
and interaction among the various participating agencies.   

Brazil-U.S. Partnership
“The format was that of an exchange with the United 
States Department of Defense and the focus was the 
Olympic Games; however, the goal is that this new 
partnership will be established and last for many years,” 
said Colonel Anderson Pedreira Silva, commander of the 
Brazilian Army’s 1st Chemical, Biological, Radiological 
and Nuclear Defense (CBRND) Battalion. The training 
included 60 Brazilian professionals in this area, as well as 
eight U.S. instructors and observers. 

The initiative emerged from a request by the Brazilian 
government to the U.S. Defense Threat Reduction 
Agency, better known by the acronym DTRA (see box), 
with the 1st CBRND Battalion as co-hosts of the event. 

“Our battalion originated at the Army Chemical 
Warfare College, which was founded in 1953. This 
company was founded after the Brazilian Army worked 
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Imagens de 
um treinamento 
simulado do 
socorro a vítimas 
de um ataque 
químico realizado 
no Primeiro 
Batalhão de 
DQBRN, no 
Rio de Janeiro.

Images of 
a simulated 
exercise to aid 
victims of a 
chemical attack at 
the First DQBRN 
Battalion in Rio 
de Janeiro, Brazil. 

Brazil and United States Conduct 
First Joint Training against 

Potential Chemical, Biological, 
Radiological, and Nuclear Attacks

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

www.dialogo-americas.com 21Fórum das Américas       DIÁLOGO



Uma equipe, uma missão por um mundo mais seguro
A união entre terrorismo e armas de destruição 
em massa (ADM). Pergunte a qualquer 
especialista neste tema, e ele dirá que isso é o 
que não o deixa dormir. Para combater essa e 
outras ameaças potenciais envolvendo qualquer 
tipo de ADM ou materiais químicos, biológicos 
e nucleares existem a Agência de Defesa para a 
Redução de Ameaças (DTRA, por sua sigla em 
inglês) e o Centro de Comando Estratégico dos 
EUA para o Combate às Armas de Destruição em 
Massa (SCC-WMD, por sua sigla em inglês). “Os 
Estados Unidos tiveram de se proteger contra 
as ADM durante a Guerra Fria mas, na maioria 
dos casos, sabíamos onde estavam: na União 
Soviética”, diz o Major Brigadeiro John Horner, 
atual diretor interino da DTRA/SCC-WMD. 

“Atualmente, lidamos com instalações, 
materiais ou estoques muito menores de ADM, 
mas o desafio é maior, porque agora estamos 
tentando parar uma pequena célula terrorista, 
ou talvez até mesmo uma pessoa (lobo solitário) 
que queira causar danos ao povo americano ou 
aos nossos aliados. Não estamos mais lidando 
com grandes instalações ou armas que, de tão 
grandes, precisam ser transportadas por trem, 
caminhão ou avião”, diz o Maj Brig Horner. “Pode 
ser um laboratório em uma sala dos fundos, 
uma mochila contendo material nuclear ou 
radioativo, um vírus causador de uma doença 
grave transportado em um pequeno frasco, ou 
até mesmo um terrorista previamente infectado 
por uma doença mortal.”

A luta contra a ameaça representada 
pelas ADM é uma tarefa difícil e inexorável, 
mas ao trabalhar com parceiros como o Brasil, 
organismos internacionais como a Organização 
Mundial da Saúde e outras agências dos EUA 
como os Centros de Controle de Doenças, o FBI 

e, até mesmo o Departamento de Agricultura, 
a DTRA/SCC-WMD está atacando o problema 
globalmente.

“O nosso lema é ‘Tornar o mundo mais 
seguro’, não apenas ‘Tornar os EUA mais seguro’, 
e isso é intencional”, explica o Brigadeiro Horner. 
“Nós estamos trabalhando com a Jordânia 
para ajudar a proteger as fronteiras daquele 
reino contra ADM contrabandeadas. Estamos 
ajudando vários países africanos a melhorar 
seus programas de biossegurança contra 
doenças infecciosas. Continuamos eliminando 
ADM em países da antiga União Soviética. E 
temos parcerias com o Brasil e outros países 
para nos prepararmos para o pior cenário 
possível. Fazemos isso porque as ADM são um 
problema mundial e, sem cooperação, nossa 
missão torna-se muito mais difícil.”

A sede da DTRA/SCC-WMD está localizada 
a cerca de 19 quilômetros do Capitólio dos EUA. 
O trabalho que eles realizam lá e no estrangeiro 
é tão importante que o próprio destino dos 
Estados Unidos e, muito possivelmente, de suas 
nações parceiras, está em suas mãos. 

Basicamente, a DTRA está encarregada de 
proteger a nação contra as ameaças de ADM, 
enquanto o SCC-WMD, localizado dentro da 
DTRA, sincroniza os esforços de defesa em todo 
o mundo. A sede da Força Conjunta Permanente 
para Eliminação (SJFHQ-E, por sua sigla em 
inglês) está localizada no mesmo edifício e 
fornece apoio operacionalmente focado na 
eliminação de ADM em períodos de crise e 
em situações estáveis para os seis comandos 
combatentes dos EUA em todo o mundo (o Maj 
Brig Horner também é comandante da SJFHQ- E). 

 “O trabalho que realizamos aqui não admite 
margem de erro. Nunca”, resume o Chefe do 

Engajamento Regional para as Américas da 
DTRA, Chris Walecka. Ainda que tenha sido 
fundada em 1998, a agência recém começou 
a considerar a necessidade de permitir que as 
nações aliadas aos Estados Unidos saibam que 
ela está aqui para auxiliar no desenvolvimento 
das capacidades dos países que apresentam a 
necessidade nessa área. Por exemplo, isso foi 
o que aconteceu durante o treinamento com 
as Forças Armadas Brasileiras. “A Olimpíada 
Rio 2016 foi a oportunidade perfeita para 
engajar a maior nação parceira na nossa área 
de responsabilidade, conforme o pedido da 
mesma. Esperamos que outros países vejam 
que a mesma oportunidade está disponível para 
todos, quero dizer, o treinamento combinado e a 
troca de perícia em áreas específicas”, afirmou 
o Tenente Coronel Scott Hughes, que trabalha 
coma divisão de Engajamento Regional para as 
Américas da DTRA.

A melhor maneira de proteger os americanos 
e seus amigos localmente é garantir que 
o material nuclear no estrangeiro esteja 
assegurado e seja finalmente destruído”, 
explicou o enador Samuel Au-gustus Nunn Jr., 
co-presidente e diretor executivo da Iniciativa 
contra a Ameaça Nuclear, uma organização 
não lucrativa que trabalha na redução da 
ameaça global nuclear, biológica, e química, 
e responsável pelo trabalho na aprovação da 
primeira legislação que trata dos ataques e 
terrorismo local. “Cinco anos atrás, eu costumava 
dizer nos discursos que existiam 40 países com 
material nuclear utilizável para armas. Agora, 
podemos dizer que existem 26. Então, teríamos 
chegado a um ponto mais seguro? Não, nunca 
chegaremos. Mas, realmente fizemos progresso”, 
ele concluiu.

“O nosso batalhão teve origem na Companhia Escola 
de Guerra Química do Exército, que foi fundada em 1953. 
E a fundação dessa companhia veio da necessidade que o 
Exército viu de ter uma tropa na época de DQBN por ter 
trabalhado junto com o Exército americano nos campos de 
batalha da Itália na Segunda Guerra Mundial. Então, essa 
parceria vem de longa data. Já estava na hora de reativá-la”, 
disse o Coronel Anderson. 

O primeiro emprego do efetivo do Batalhão foi na 
década de 1980, no acidente em que uma cápsula de Césio 
de 19 gramas gerou 17 toneladas de rejeito radioativo, em 
Goiânia (GO). Praticamente todo o Batalhão se mudou 
temporariamente para lá para trabalhar junto com a 
Comissão Nacional de Energia Nuclear e resolver o problema 
dos rejeitos radioativos e a descontaminação do pessoal.

Centro de Excelência
O Brasil já precisou fazer desinfecção especializada de instala-
ções e ambientes por duas vezes. Nos dois casos, tratava-se 
de suspeitos de ebola. “Nós descontaminamos todo interior 
e exterior da aeronave [que transportou os pacientes para 
unidades de saúde especializadas], inclusive o painel do 
avião, que é bastante sensível”, contou o Coronel Anderson. 
Ele afirmou, ainda, que o Exército Brasileiro é uma referên-
cia neste setor na América Latina. “Não sou eu quem diz 
isso. É a Organização para a Proibição de Armas Químicas 
[organismo internacional, criado em 1997 e que recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz em 2013]”. 

Para lidar com um possível ataque terrorista envolvendo 
armas químicas ou biológicas, existem procedimentos para 
a identificação do agente que foi usado, seja ele químico, 
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One Team, One Mission: Making the World Safer
Terrorism intersecting with weapons of mass 
destruction (WMD). Ask any specialist in the 
area, and they’ll tell you that’s what keeps them 
up at night. To fight this and other potential 
threats involving any kind of WMD  or any chemi-
cal, biological, radiological or nuclear (CBRN) 
materials, is the Defense Threat Reduction 
Agency (DTRA) and the U.S. Strategic Command 
Center for Combating Weapons of Mass 
Destruction (SCC-WMD). “The United States had 
to protect itself from WMD during the Cold War, 
but for the most part, we knew where they were: 
in the Soviet Union,” says Maj. Gen. John Horner, 
currently, acting director of DTRA/SCC-WMD. 

“Today, we’re looking at much smaller 
WMD stockpiles, materials, or facilities, but the 
challenge is greater, because now we’re trying 
to stop a small terrorist cell, or maybe even 
one person, who wants to harm the American 
people or our friends. We are no longer looking 
at huge facilities, or weapons so big they need 
to be transported by train or truck or airplane,” 
says Maj. Gen. Horner. “It could be a lab in a 
back room, a backpack of nuclear or radioac-
tive material, or a disease carried in a small 
vial – or a terrorist already infected with a 
deadly disease.” 

Countering the threat posed by WMD is a 
difficult, relentless task, but by working with 
international partners like Brazil, international 
organizations like the World Health Organization, 
and other U.S. agencies like the Centers 
for Disease Control, the FBI, and even the 
Department of Agriculture, DTRA/SCC-WMD is 
attacking the problem globally.

“Our motto is ‘Making the World Safer,’ not 
just ‘Making the United States Safer,’ and that 
is deliberate,” says Maj. Gen. Horner. “We’re 

working with Jordan to help the Kingdom secure 
its borders against smuggled WMD. We’re helping 
several African countries improve their biosafety 
and biosecurity programs against infectious 
diseases. We’re still eliminating WMD in countries 
from the former Soviet Union, and we partner 
with Brazil and other countries to prepare for a 
worst-case scenario. We do this because WMD 
are a global issue, and without cooperation our 
mission becomes much more difficult.”

The DTRA/SCC-WMD headquarters are 
located about 12 miles from the U.S. Capitol. 
The work they do there and overseas is so 
important that the very fate of the United States 
—and very possibly its partner nations— rests in 
their hands. 

Basically, DTRA is charged with safeguard-
ing the nation from WMD threats while the 
SCC-WMD within it synchronizes defense efforts 
worldwide. Also located in the same build-
ing is the Standing Joint Force Headquarters 
for Elimination (SJFHQ-E), which provides 

operationally focused steady-state and crisis 
WMD elimination support to the United States’ 
six combatant commands throughout the world 
(Maj. Gen. Horner is also commander of the 
SJFHQ-E).  

“The work we do here allows for no margin 
of error. Ever,” summarizes Chris Walecka, 
DTRA’s Chief of Regional Engagements for the 
Americas. Even though it was founded in 1998, 
the agency just began to consider the need 
to let United States partner nations know they 
are here to help build capacities for countries 
with a need for it, such as in the case with the 
Brazilian forces. “The Rio 2016 Olympics was 
the perfect opportunity for us to engage with the 
biggest partner nation in our area of responsibil-
ity, per their request. We hope other countries 
realize the same opportunity is available to all, 
meaning, combined training and subject matter 
expert exchanges,” said Lieutenant Colonel 
Scott Hughes, who works with DTRA’s division of 
Regional Engagements for the Americas.

“The best way to protect America and its 
friends at home is to make sure the nuclear 
material abroad is safe and secure and eventu-
ally destroyed,” explained Senator Samuel 
Augustus Nunn, Jr., the co-chairman and chief 
executive officer of the Nuclear Threat Initiative, 
a charitable organization working to reduce 
the global threats from nuclear, biological, and 
chemical weapons and responsible for working 
on passing the first legislation that dealt with 
domestic attacks and domestic terrorism. “Five 
years ago, I used to say in speeches there were 
40 countries that had weapons-usable nuclear 
material. Now we can say there are 26. So have 
we gotten to a safe point? No, we never will. But 
we have really made progress,” he concluded.

alongside the U.S. Army on the Italian battlefields during World War 
II and realized it needed a CBRND troop. So, this is a longstanding 
partnership, and it was time to reactivate it,” said Col. Anderson. 

The Battalion was first deployed in the 1980s, when a 19-gram 
capsule of Cesium produced 17 tons of radioactive waste in Goiânia. 
Practically the entire Battalion relocated there temporarily to work 
alongside the National Nuclear Energy Commission in handling the 
radioactive waste problem and decontaminating personnel.

Center of Excellence
Brazil has had to conduct specialized decontamination operations 
of facilities and environments on two other occasions. In both 
cases, authorities suspected there was an Ebola contamination. 
“The entire inside and outside of the aircraft [that transported 
patients to specialized health facilities] was decontaminated, 

even the plane’s control panel, which is very sensitive,” said Col. 
Anderson. He also stated that the Brazilian Army has become a 
benchmark in this area in Latin America. “I am not the one saying 
this, but rather the Organization for the Prohibition of Chemical 
Weapons [an international entity established in 1997 and a Nobel 
Peace Prize recipient in 2013].” 

There are procedures to identify the chemical, biological, 
radiological or nuclear agents being used during potential terrorist 
attacks involving this type of weapons, and there is also a need to 
decontaminate the areas in question. “There are specialized individu-
als from all three branches who are trained at specific Armed Forces 
schools. In training, they learn techniques on how to use the equip-
ment to detect these agents,” explained Colonel Chamom Malizia 
De Lamare, who works with the major events special advisory office 
at the Brazilian Ministry of Defense. 
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biológico, radiológico ou nuclear, e há ainda a 
parte da descontaminação. “Existem elemen-
tos especializados de todas as três Forças, 
preparados em cursos ministrados em escolas 
específicas das Forças Armadas. Dentro destes 
cursos, eles aprendem técnicas e o uso de equi-
pamentos que detactam estes agentes”, expli-
cou o Coronel Chamom Malizia De Lamare, 
da assessoria especial de grandes eventos do 
Ministério da Defesa do Brasil. 

Interoperabilidade
Mas se o Brasil está tão bem preparado, por 
que receber treinamento por parte dos ameri-
canos? “Quando fomos contactados, fizemos 
uma análise e vimos que o Brasil de fato está 
na vanguarda regional no que diz respeito ao 
preparo de seus homens e em equipamentos. 
No entanto, notamos que o país pecava no 
quesito interoperabilidade”, explicou a Major 
Shana Bradford, responsável pelo Programa de 
Preparo para DQBRN da DTRA.  

“Às vezes, mais importante que conheci-
mento é a troca de experiências. Nós aprende-
mos muito com esse curso. Particularmente na 
nossa área da DQBRN, nós já estamos, desde 
os Jogos Pan-Americanos de 2007, enviando 
gente para o exterior, para países como Estados 

Unidos, Espanha, Portugal, Alemanha, Itália, 
Inglaterra, para aprender ainda mais. Porque 
apesar de nós termos nossa experiência aqui, 
é óbvio que nós temos que aprender com a 
experiência dos outros. O Exército americano, 
o Exército espanhol, o Exército inglês, todos 
estão em operações atualmente no Oriente 
Médio. E isso, em termos de experiência, não 
tem preço”, garantiu o Coronel Anderson.

Devido à experiência do Brasil neste setor, 
durante a visita do papa Francisco ao Paraguai 
em 2015, foi pedido o apoio das Forças brasi-
leiras, [pelas suas capacitações, expertise e seu 
adestramento], que se deslocasse ao país vizinho 
para promover ações de reconhecimento e 
identificação e preservar a figura do santo 
pontífice na eventualidade de um incidente 
biológico ou radiológico qualquer. 

“Antes da visita do papa, não houve nada 
que gerasse suspeitas de um possível ataque. 
O mesmo ocorre atualmente no Brasil, ou 
seja, no momento, não se vislumbra que um 
atentado como algum dos propostos durante 
o curso possa acontecer. Porém, a conjuntura 
mundial se transforma com uma rapidez muito 
grande e é no sentido de enfrentar qualquer 
problema que estamos nos adestrando”, 
concluiu o Coronel De Lamare.   

A interoperabilidade 
foi um dos focos do 
treinamento entre 
americanos 
e brasileiros.

One of the focus 
areas of the 
training was the 
interoperability 
between U.S. and 
Brazilian service 
members.
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“This training is a perfect example of how the 
recently signed Defense Cooperation Agreement and 
General Security of Military Information Agreement 
enable the United States and Brazil to work together to 
deal with WMD [Weapons of Mass Destruction] and 
CBRN issues. The exercise in Rio is also a perfect exam-
ple of how DTRA works with international partners and 
demonstrates a few things: Brazil’s expertise and ability 
to react to a WMD attack or CBRN accident, how we 
[the United States] will be able to cooperate with Brazil 
if a disaster somewhere in the Americas requires an 
immediate consequence management response, and how 
the two biggest democracies in the Western Hemisphere 
are making the world safer from the threats posed by 
weapons of mass destruction. This exercise is just the 
beginning of our partnership, and this goes well beyond 
the 2016 Olympics – we are excited to have Brazil as 
a strategic regional partner,” said U.S. Air Force Major 
General John P. Horner, the Defense Threat Reduction 
Agency’s acting director (see Box for the full interview).

Interoperability
But if Brazil is so well prepared, why does it need 
training from the United States? “When we were 
contacted, we made an assessment and found that 
Brazil is in fact at the regional forefront as far as 
personnel preparedness and equipment. However, we 
found that Brazil was lacking in interoperability,” said 

Major Nanshanta Bradford, responsible for DTRA’s 
CBRN Preparedness Program in the U.S. Southern 
Command’s area of responsibility. 

“Sometimes, sharing experiences is more important 
than exchanging knowledge. We learned a lot from this 
course, specifically in our area of CBRND. We have 
been sending people to countries such as the United 
States, Spain, Portugal, Germany, Italy, and England to 
learn even more since the 2007 Pan-American Games. 
Even though we have our local expertise, it is clear that 
we also have to learn from the experience of others. The 
U.S. Army, the Spanish Army, the British Army are all 
currently involved in operations in the Middle East, and 
such experience is priceless,” asserted Col. Anderson.

Due to Brazil’s expertise in this field, the Brazilian 
Armed forces were requested to provide support [based 
on their skills, expertise and training] during Pope 
Francis’s visit to Paraguay in 2015, including traveling 
to the neighboring country to carry out identification 
and reconnaissance operations, and to protect the Pope 
in the event of a biological or radiological incident. 

“Before the Pope’s visit, there was nothing that 
raised suspicions about a possible attack. Now, it is the 
same situation in Brazil: there’s no expectation that 
an attack like those discussed during the training will 
happen. However, the global situation is changing 
rapidly, and we are training to be able to handle any 
problem of this nature,” Col. Delamare said.  
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Diálogo: Qual foi o objetivo da realização 
do Treinamento de Descontaminação de 
Acidente com Múltiplas Vítimas no Rio de 
Janeiro? O treinamento está focado apenas 
nos preparativos para as Olimpíadas ou se 
trata de uma relação de longo prazo?

Major Brigadeiro John P. Horner da 
Força Aérea dos EUA: Esse exercício foi a 
oportunidade de fornecer treinamento para 
o contingente civil e militar dos primeiros 
socorristas da DQBRN (Defesa Química, 
Biológica, Radiológica e Nuclear), que não 
estavam familiarizados com os processos de 
descontaminação em massa, para apoio nas 
Olimpíadas 2016. No ano passado, o Brasil 
trouxe cerca de 30 técnicos de Destruição 
de Materiais Explosivos (EOD, em inglês), 
civis e militares, até Colorado Springs, 
onde o nosso time do CP2 (Programa de 
Preparação de DQBRN) forneceu treino nas 
táticas EOD em ambientes de DQBRN. 
Não é apenas a dificuldade na utilização das 
vistimentas ou máscaras de proteção contra 
agentes perigosos (HAZMAT, em inglês), 
que pode ser um desafio em si mesma, mas 
todos os fatores adicionais que devem ser 
considerados em situações que envolvem 
materiais químicos, biológicos, radiológicos 
ou nucleares. Em seguida ao treinamento, o 
CP2 ofereceu o Curso de Descontaminação 
de Acidente com Múltiplas Vítimas como 
progressão natural, não apenas como 
preparação para as Olimpíadas, mas também 
como parte de uma relação de longo prazo 
entre os EUA e o Brasil. 

Diálogo: Qual a sua avaliação sobre o 
treinamento?

Maj Brig Horner: As unidades 
DQBRN brasileiras estão à altura dos seus 
homólogos nos EUA, tanto em experiência 
como em conhecimento. Os recursos são 
limitados, mas o equipamento que eles têm 
à disposição é comparável às ferramentas e 
equipamento de resposta de DQBRN nos 
EUA. Houve um desafio inicial durante o 
exercício, com vários ministérios e entidades 
de apoio trabalhando no ambiente conjunto, 
mas eles superaram aquele obstáculo 

rapidamente por meio de liderança forte, 
organização e comunicação. Foi um treina-
mento eficiente, útil, que os brasileiros estão 
replicando dentro de outras unidades de 
resposta no seu país.

Diálogo: O que os americanos levam, em 
termos de aprendizagem e experiência, do 
treinamento no Brasil? 

Maj Brig Horner: A continuação dessa 
parceria depois das Olimpíadas ajudará 
a promover a interoperabilidade entre as 
forças de DQBRN dos EUA e as brasileiras, 
e foi um dos poucos engajamentos de 
colaboração que fomos capazes de realizar. 
O Brasil demonstrou conhecimento e 
experiência nas respostas de DQBRN, o 
que mostra claramente o seu potencial para 
ser um parceiro estratégico regional efetivo. 
Nós queremos que o nosso engajamento 
contínuo com o Brasil leve a uma maior 

colaboração regional no fornecimento de 
treinamento de resposta de DQBRN e apoio 
mútuo efetivo para a missão regional de 
resposta às ADM. 

Diálogo: Este treinamento foi projetado 
para os brasileiros ou se trata de um modelo 
utilizado anteriormente?

Maj Brig Horner: Este modelo foi 
projetado para o Brasil, devido ao ambiente 
único de resposta, mas ele incorporou as 
melhores práticas de resposta de DQBRN 
dos EUA. Nós utilizamos essa abordagem 
para treinar a resposta de DQBRN no 
Quênia, Ucrânia, Jordânia e Líbano, com 
grande sucesso.

Diálogo: Segundo o Coronel Anderson 
Pedreira, comandante do Batalhão de Defesa 
Química, Biológica, Radiológica e Nuclear 
do Exército Brasileiro, o Brasil é referência 
regional sobre esse tema. Qual é a impor-
tância, para os EUA, de ter nações parceiras 
prontas e capazes? A DTRA está auxiliando 
no estabelecimento de outros centros de 
excelência na área de atuação do Comando 
Sul dos EUA? 

Maj Brig Horner: Uma das chaves para 
uma resposta efetiva, para os EUA, é saber 
das capacidades ou, em alguns casos, das 
limitações dos nossos parcerios na região, 
que podem solicitar o nosso apoio. Eu creio 
que vimos que o Brasil é claramente capaz 
de desempenhar essa missão. Eles demons-
traram experiência na resposta a um possível 
desastre QBRN e que, se necessário, os EUA 
podem colaborar com eles em uma resposta 
efetiva na região. O desenvolvimento desta 
parceria existente fornece um apoio regional 
viável para os EUA nesta área. Esta parceria 
também aumenta a eficiência e a capaci-
dade do esforço sustentável de apoio para 
os dois países. Neste momento a DTRA, 
trabalhando por meio do Comando Sul dos 
EUA, não tem planos para a criação de um 
centro de excelência na América Latina. No 
entanto, a promoção de parcerias como esta 
entre o Brasil e os EUA levará a engajamen-
tos multilaterais futuros em toda a região.

Diálogo conversou com o Major Brigadeiro John P. Horner, 
da Força Aérea dos EUA, atual diretor da DTRA, sobre o Curso de 

Descontaminação de Múltiplas Vítimas realizado no Rio de Janeiro em 
março, e também sobre outros temas relacionados. 

D
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A

O Maj Brig Horner durante a cerimônia 
de apresentação do Sistema de 
Transporte de Isolados desenvolvido 
pela DTRA em tempo recorde 
para atender a casos de militares 
contaminados ou doentes como o 
ebola ou outras doenças perigosas.

Gen. Horner at the roll-out ceremony 
for the Transport Isolation System, 
developed by DTRA in record time, to 
deal with troops that may have been 
contaminated or sick with Ebola or 
other dangerous diseases.
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Diálogo: What was the purpose 
of conducting the Mass Casualty 
Decontamination Training in Rio de 
Janeiro? Was the training focused only 
on preparing for the Rio Olympics, or 
is this a long-term relationship?

U.S. Air Force Major General 
John P. Horner: This training was a 
chance to provide chemical, biological, 
radiological, nuclear (CBRN) training 
to military and civilian first respond-
ers who were not familiar with mass 
decontamination processes in support 
of the 2016 Olympics. Last year, Brazil 
brought about 30 military and civilian 
explosive ordnance disposal (EOD) 
technicians up to Colorado Springs, 
where our CP2 (CBRN Preparedness 
Program) team trained them on EOD 
tactics in a CBRN environment. It’s 
not just the complication of wearing a 
HAZMAT suit or mask, which can be a 
challenge in and of itself, but all the 
additional factors that come into play 
when dealing with chemical, biologi-
cal, radiological or nuclear materials. 
Following that training, CP2 offered 
the Mass Casualty Decontamination 
Course as a natural progression, not 
just in preparation of the Olympics, 
but as part of a long-term partnership 
between the United States and Brazil. 

Diálogo: What’s your assessment of 
the training?

Maj. Gen. Horner: The CBRN units 
of Brazil are on par with those of their 
U.S. counterparts, both in experience 
and knowledge. Resources may be 
limited, but the equipment on hand is 
comparable with the United States’ 
CBRN response tools and equipment. 
There was an initial challenge during 
the exercise with multiple ministries 
and supporting entities working in a 
joint environment, but they overcame 

that obstacle quickly through strong 
leadership, organization, and commu-
nication. This was effective, usable 
training that the Brazilians are repli-
cating within other response units in 
their country.

Diálogo: What did the Americans take 
from the training in Brazil? 

Maj. Gen. Horner: Continuing this 
partnership after the Olympics will 
help promote interoperability between 
both U.S. and Brazilian CBRN forces 
and has been one of the few collab-
orative engagements we’ve been 
able to conduct. Brazil demonstrated 
knowledge and experience in CBRN 
response that clearly demonstrates 
its potential to be an effective regional 
and strategic partner. We desire our 
continued engagement with Brazil to 
lead to greater regional collaboration 
in providing both CBRN response train-
ing and effective mutual support to a 
regional WMD response mission. 

Diálogo: Was this training tailored to the 
Brazilians, or is this a model that has 
been used before, and if so, where?

Maj. Gen. Horner: This model was 
tailored for Brazil due to their unique 
response environment, but it did 
incorporate best U.S. CBRN response 
practices. We’ve used this approach 
to train CBRN responders in Kenya, 
Ukraine, Jordan, and Lebanon with 
great success. 

Diálogo: According to Colonel 
Anderson Pedreira, the commander 
of the Brazilian Army’s Chemical, 
Biological and Nuclear Battalion, Brazil 
is a reference when it comes to this 
topic in the region. How important 
is it for the United States to have 
partner nations ready and able? Is 
DTRA helping set up other centers of 
excellence in SOUTHCOM’s area of 
responsibility? 

Maj. Gen. Horner: One of the keys 
to an effective response for the United 
States is knowing the capabilities, or 
in some cases the limitations, of our 
partners in the region who we may 
be asked to support. I think we’ve 
seen that Brazil is clearly capable 
of performing this mission. They 
demonstrated experience in CBRN 
disaster response and that, if needed, 
the United States can collaborate with 
them for an effective response in the 
region. Building on this existing part-
nership provides the United States 
with a viable regional support partner 
in this area. That partnership would 
also increase efficiency and capacity 
to support a sustained effort for both 
countries. At this time, DTRA, working 
through SOUTHCOM, does not have 
plans to create a center of excellence 
in Latin America. Although fostering 
partnerships such as the one between 
Brazil and the United States will lead 
to future multilateral engagements 
throughout the region.

Diálogo spoke with U.S. Air Force Major General John P. Horner, 
the Defense Threat Reduction Agency’s current director, about the 

Mass Casualty Decontamination Training conducted in Brazil in 
March, and other related topics.
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GUERRA IRREGULAR:
A BRIGADA DE INFANTARIA 
PARAQUEDISTA DO EXÉRCITO 
BRASILEIRO NA PACIFICAÇÃO DAS 
FAVELAS DO RIO DE JANEIRO

G E N E R A L  D E  B R I G A D A  D O  E X É R C I T O  B R A S I L E I R O  R O B E R T O  E S C O T O
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A Brigada de Infantaria Paraquedista – Bda Inf Pqdt e a 
12ª Brigada de Infantaria Leve Aeromóvel – 12ª Bda 
Inf L (Amv) são as Brigadas de Infantaria do Exército 
Brasileiro que, além de integrarem as Forças de Atuação 
Estratégicas (FAE), também constituem as Forças de 

Ação Rápida Estratégicas (FAR-E), pois possuem capacidade de pronta 
resposta e de projeção de força em qualquer parte do território brasi-
leiro e no entorno estratégico do país. É por estas mesmas razões que, 
nos melhores exércitos do mundo, tropas paraquedistas e aeromóveis 
são as primeiras a serem empregadas como forças expedicionárias.

Nos conflitos irregulares assimétricos do século XXI, o emprego 
de forças de operações especiais (FOpEsp) e de forças convencionais 
(F Convl) paraquedistas e aeromóveis aptas a intervir, com rapidez 
e eficácia, como forças de contingência em situações de crise e de 
conflito, tem sido cada vez mais frequente. A 82nd Airborne Division, 
a 101st Airborne Division e a 173rd Airborne Brigade, dos Estados 
Unidos, e a 16th Air Assault Brigade, do Reino Unido, tiveram 
papel preponderante nas operações de combate a grupos de violência 
extremista no Afeganistão e no Iraque, assim como a 11e Brigade 
Parachutiste, da França, no Afeganistão e em Máli.

A violência extremista é o resultado de crenças e ações de indiví-
duos ou grupos que empregam a violência para a consecução de objeti-
vos de natureza política, ideológica, social, étnica ou religiosa. Inclui 
a insurgência, a subversão, o terrorismo e outras formas de violência 
comum. As forças irregulares constituem o braço armado desses 
grupos que recorrem à guerra irregular para alcançar seus objetivos.

O mesmo papel preponderante coube às tropas paraquedistas 
quando o Exército Brasileiro foi empregado no combate à violência 
extremista nos anos 1960 e 1970 e nas situações de crise na segu-
rança pública em diversos estados da federação, provocadas por 
inexistência, insuficiência ou indisponibilidade dos órgãos de segu-
rança pública estaduais. Historicamente, a Bda Inf Pqdt tem sido a 
primeira tropa a ser empregada para cumprir estas missões previstas 
na Constituição do Brasil.

Em 94 e 95, a Bda Inf Pqdt, reforçada por batalhões de infantaria 
do Exército e da Força Aérea, foi empregada na Operação Rio, devido 
ao aumento da violência nos morros e sua extensão para outros bairros 
da cidade, que criou um clima de insegurança implantado pelos 
narcotraficantes e as diversas gangues frequentadoras de bailes funk, 
consumidoras de drogas e promotoras de arrastões.

De novembro de 2010 a fevereiro de 2011, diante de mais uma 
crise de segurança pública na cidade do Rio de Janeiro, que sediaria 
uma sucessão de grandes eventos de repercussão internacional, a Bda 
Inf Pqdt foi a primeira tropa a ser empregada na Operação Arcanjo, 
nos complexos de favelas do Alemão e da Penha, numa operação de 
pacificação (Op Pac) que duraria 583 dias.

Em abril de 2014, após diversos ataques às Unidades de Polícia 
Pacificadora (UPPs), que causaram inúmeras mortes de policiais 
militares e danos às suas instalações, material e viaturas, uma vez mais 
a tropa paraquedista foi a primeira a ser empregada na difícil missão 
de pacificar o maior complexo de favelas do Rio, com 15 comunidades 
e uma população de cerca de 400.000 habitantes, equivalente a uma 
cidade brasileira de médio porte, aterrorizada pela ação violenta de três 
facções criminosas rivais que utilizam táticas, técnicas e procedimentos 
de grupos de violência extremista – o Comando Vermelho (CV), o 
Terceiro Comando Puro (TCP) e as milícias. 

A raiz histórica disso é a origem do Comando Vermelho, organiza-
ção criminosa que descende da Falange Vermelha, criada em 1979 na 

IRREGULAR WARFARE: 
THE BRAZILIAN ARMY’S 
PARATROOPER INFANTRY 
BRIGADE IN THE PACIFICATION 
OF SLUMS IN RIO DE JANEIRO
BRAZILIAN ARMY MAJOR GENERAL ROBERTO ESCOTO

In addition to being part of the Brazilian Army’s Strategic 
Operations Forces, the Paratrooper Infantry Brigade and 
12th Airborne Light Infantry Brigade constitute strategic 
rapid response forces because they have the ability to respond 
quickly and project force into any part of Brazilian territory 
and its strategic surroundings. For these capabilities, the best 
armies in the world initially deploy their paratrooper units as 
expeditionary forces.

In the irregular, asymmetric conflicts of the 21st Century, 
special operations forces and conventional paratrooper and 
airborne forces are used increasingly to intervene swiftly and 
effectively in crisis and conflict situations. The 82nd Airborne 
Division, 101st Airborne Division, and 173rd Airborne 
Brigade of the United States, as well as the 16th Air Assault 
Brigade of the United Kingdom, had leading roles in opera-
tions to engage groups of violent extremists in Afghanistan 
and Iraq. France’s 11th Paratrooper Brigade was also active in 
Afghanistan and Mali.

Extremist violence is caused by individuals or groups that 
use violence to achieve political, ideological, social, ethnic, 
or religious objectives. Such violence includes insurgency, 
subversion, terrorism, and other forms of common violence. 
Irregular forces constitute the armed wing of these groups 
that resort to irregular warfare to achieve their goals.

Paratroopers assumed the same leading role in the 1960s 
and ’70s, when the Brazilian Army was deployed to combat 
situations of extreme violence and crisis involving public 
security in various states of the Brazilian federation caused 
by the absence, insufficiency, or unavailability of state law 
enforcement agencies. Historically, the Paratrooper Infantry 
Brigade has been the first unit deployed to fulfill these 
missions, as provided for in the Constitution of the Federal 
Republic of Brazil.

In 1994 and ’95, the Brigade was deployed during 
“Operation Rio” with Army Infantry Battalion and Air Force 
reinforcements due to increased violence in the hills and 
other districts of the city, creating an unsafe climate provoked 
by drug traffickers and various gangs that frequented funk 
dances, used drugs, and instigated looting.

From November 2010 to February 2011, in the face 
of another public security crisis in Rio de Janeiro, which 
was soon to host a series of major international events, the 
Brigade was the first unit deployed in “Operation Archangel” 
in the Alemão and Penha slums, a pacification operation that 
would last 583 days.

In April 2014, after several attacks on Police Pacification 
Units (UPP, for its Portuguese acronym) produced deaths 
among the Military Police and damages to their facilities, 
equipment, and vehicles, the Paratroopers were once again 
the first to be deployed for the difficult mission of pacifying 
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prisão Cândido Mendes, na Ilha Grande, em Angra dos Reis (RJ). 
No início dos anos 1980, após anos de convivência com terroristas, 
os presos foragidos da Ilha Grande começaram a realizar numerosos 
assaltos a bancos, empresas e joalherias, colocando em prática os 
ensinamentos do Minimanual do Guerrilheiro Urbano, de Carlos 
Marighella. 

Ainda no início da década de 1990, o Comando Vermelho 
influenciou a criação do Primeiro Comando da Capital (PCC), em 
São Paulo, organização criminosa cujo envolvimento com o grupo 
terrorista Hezbollah desde 2006, na região da tríplice fronteira Brasil 
– Argentina – Paraguai, tem ficado cada dia mais evidente após 
novas investigações da Polícia Federal.

Outro forte indício da associação do crime organizado e do 
narcotráfico com grupos de violência extremista é que, em abril de 
2001, o traficante Luiz Fernando da Costa, mais conhecido como 
Fernandinho Beira-Mar, líder do Comando Vermelho, foi preso na 
Colômbia onde, segundo investigações, negociava a troca de armas 
por cocaína com guerrilheiros das Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC). 

Este artigo analisa as fases de planejamento, preparo e emprego 
da Bda Inf Pqdt na pacificação do complexo de favelas da Maré, na 
cidade do Rio de Janeiro, e apresenta as principais lições aprendidas 
e os resultados da operação. Examina, ainda, seus reflexos para a 
organização, o equipamento e a doutrina de emprego das Brigadas de 
Infantaria do Exército Brasileiro, destacando a importância do preparo 
para operações contra forças irregulares em ambiente urbano e rural.

PLANEJAMENTO DA OPERAÇÃO
A pacificação do complexo da Maré foi planejada e executada como 
uma operação no amplo espectro, dentro de um ambiente operacio-
nal bastante complexo, instável e incerto. O planejamento deu ênfase 
às operações de inteligência, às operações especiais, às operações de 
informação, às operações interagências e às operações contra forças 
irregulares em ambiente urbano.

A missão da Força de Pacificação (F Pac) Maré foi, a partir de 
cinco de abril de 2014, realizar a interdição e o investimento a pé, 
motorizado e mecanizado sobre toda a área de operações Maré (A 
Op Maré); substituir as tropas da Polícia Militar do Estado do Rio 
de Janeiro (PMERJ) que estavam operando na área; e conduzir 
operações para pacificar a A Op Maré, em conjunto com os Órgãos 
de Segurança e Ordem Pública (OSOP) e outras agências civis 
(governamentais e não governamentais). Para isso, proteger a popu-
lação; impedir e reprimir as ações das facções criminosas; prender 
seus integrantes; e apreender armamento, munição, drogas e outros 
materiais ilícitos.

A intenção do Comandante da Brigada era explorar ao máximo 
a inteligência, as operações especiais, as operações de informação; 
a ofensiva, a surpresa e a massa; estabelecer pontos fortes; realizar 
operações de saturação de patrulhamento a pé, motorizado e meca-
nizado; vasculhamento; busca e apreensão; e conquistar o apoio da 
população da área – centro de gravidade da operação – num esforço 
integrado, coordenado e sincronizado de operações interagências. 
Tudo com a finalidade de suprimir ou reduzir a liberdade de ação 

Militares brasileiros durante uma 
patrulha motorizada na favela da 
Maré, em março de 2014.

Brazilian Military service members 
execute a motorized patrol in Maré 
shanty town, in March 2014.
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Maré, the largest complex of slums in Rio de Janeiro. Consisting of 15 
communities and a population of about 140,000 inhabitants, equiva-
lent to a medium-sized Brazilian city, the inhabitants were terrorized 
by the violent actions of three rival criminal gangs that use the tactics, 
techniques, and procedures of violent extremist groups such as the Red 
Command, the Third Pure Command, and the militias. 

The Red Command, a criminal organization that descended from 
the Red Phalanx, formed in 1979 in the Cândido Mendes prison on 
Ilha Grande, in Angra dos Reis. In the early 1980s, after years of living 
together with terrorists, prisoners who escaped Ilha Grande began to rob 
numerous banks, businesses, and jewelry stores, putting into practice the 
teachings of terrorist Carlos Marighella, who wrote the Minimanual of 
the Urban Guerrilla. 

In the early 1990s, the Red Command influenced the creation 
of the First Capital Command in São Paulo, a criminal organization 
which has been involved with the terrorist group Hezbollah in the tri-
border area between Brazil, Argentina, and Paraguay since 2006, and 
has become increasingly more evident following new investigations by 
the Federal Police.

Another strong indication of the association of organized crime and 
drug trafficking with groups of violent extremists is that in April 2001, 
drug trafficker and Red Command leader Luiz Fernando da Costa, better 
known as Fernandinho Beira-Mar, was arrested in Colombia where, 
according to investigations, he was negotiating an exchange of weapons for 
cocaine with Revolutionary Armed Forces of Colombia (FARC) guerrillas.

This article analyzes the phases of planning, preparation, and employ-
ment of the Paratrooper Infantry Brigade in the pacification of the Maré 
slum complex in Rio de Janeiro, and presents the main lessons learned 
and the results of the operation. Moreover, it examines the impact on 
the organization, equipment, and deployment policy of Brazilian Army 
infantry brigades, highlighting the importance of preparing for opera-
tions against irregular forces in urban and rural environments. 

BACKGROUND: PLANNING THE OPERATION
The pacification of the Maré complex was planned and executed as a 
broad-range operation within a very complex, unstable, and uncertain 
operating environment. The planning emphasized intelligence opera-
tions, special operations, information operations, interagency operations, 
and operations against irregular forces in an urban environment.

Starting on April 5, 2014, the mission of the Maré Pacification Force 
was to seize the entire Maré Area of Operations using ground, motor-
ized, and mechanized forces and replacing Rio de Janeiro’s State Military 
Police (PMERJ) who were operating in the area. The Force would 
conduct operations to pacify the Maré area of operations in conjunction 
with other security and public order agencies, as well as other civilian 
agencies (governmental and nongovernmental). The goals were to protect 
the population; prevent and subdue gang activity; arrest gang members; 
and seize weapons, ammunition, drugs, and other illicit materials.

The intent of the brigade commander was to maximize intelligence, 
special operations, and information operations; use offense, surprise, 
and bulk force; establish fortified positions; conduct ground, motorized, 
and mechanized saturation patrols; conduct sweeps; conduct search and 
seizure operations; and win the support of the area’s population –the 
operation’s center of gravity– in a coordinated, integrated, and synchro-
nized effort of interagency operations. The end goal was to suppress or 
reduce the criminal gangs’ freedom to act and to establish and maintain a 
secure and stable environment for the area’s population.

The desired end state was to gain the active support of the population 

das facções criminosas e estabelecer e manter um 
ambiente seguro e estável para a população da área.

O estado final desejado era a conquista do apoio 
ativo da população e a desarticulação das facções 
criminosas no interior da A Op. Isto contribuiria 
para assegurar um ambiente seguro e estável (objetivo 
estratégico) e para criar as condições adequadas para a 
instalação de UPPs na A Op Maré (objetivo político).

A escolha do apoio da população como centro de 
gravidade significa que a F Pac enfatizou as operações 
centradas na população, nas quais há preponderân-
cia do estudo e aproveitamento do terreno humano 
sobre o terreno físico. Dentre os fatores da decisão, as 
considerações civis tiveram altíssima prioridade. Além 
disso, as operações de inteligência não se limitaram 
ao levantamento de informações sobre as forças 
oponentes, como ocorre em conflitos convencionais 
entre atores estatais. A inteligência também priorizou 
a coleta e a busca de informações sobre a popula-
ção – centro de gravidade dos conflitos irregulares 
assimétricos do século XXI. De acordo com o Gen 
Stanley McChrystal, Comandante da International 
Security Assistance Force (ISAF) no Afeganistão, de 
2009 a 2010, “proteger a população é a missão. O 
conflito será vencido ao se persuadir a população, não 
destruindo o inimigo.” 
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EMPREGO DA TROPA
a. Inteligência
Um acurado e eficaz sistema de inteligência é condição imprescindí-
vel para o êxito das Op Pac. Para isso, foi estabelecida uma central de 
inteligência, chefiada pelo oficial de inteligência (D/2) e constituída 
pelo pessoal da Seção de Inteligência da Bda Inf Pqdt e reforçada 
por elementos de inteligência e contrainteligência do Centro de 
Inteligência do Exército (CIE). Foi fundamental a realização de 
reuniões periódicas do comando da F Pac com representantes dos 
órgãos de inteligência da Secretaria de Segurança Pública do Estado 
do Rio de Janeiro, da Polícia Federal, da Polícia Civil e da Polícia 
Militar, a fim de estabelecer laços pessoais de confiança mútua 
e canais técnicos para o compartilhamento, análise e difusão de 
informações. 

O planejamento e a condução das operações da F Pac MARÉ 
foram bastante facilitados, tendo em vista o levantamento estraté-
gico de área elaborado e atualizado em anos anteriores diante da 
hipótese de emprego da Bda Inf Pqdt naquela A Op. Entretanto, a 
falta de um estudo prévio do terreno humano, em virtude da cultura 
do combate convencional da inteligência focada no inimigo, teve 
que ser compensada, após o início das operações, pelas operações 
de reconhecimento especial da Força Tarefa de Operações Especiais 
(FTOpEsp) e pelo trabalho do Destacamento de Operações de 
Apoio à Informação (DOAI), da Célula de Cooperação Civil-Militar 
(CIMIC) e das Seções de Inteligência da F Pac, das Forças-Tarefa 
Batalhão de Infantaria Paraquedista (FT BIPqdt) e do Grupamento 
Operativo de Fuzileiros Navais (GptOpFuzNav). Avulta de impor-
tância a necessidade de contar com equipes de terreno humano, inte-
gradas por especialistas civis e subordinadas à Célula de Operações 
de Informação.

Em 2011, após o início da Op Pac dos complexos de favelas do 
Alemão e da Penha, o CIE incluiu na preparação dos contingentes 
as orientações para a constituição e o funcionamento de Células 
de Inteligência de Companhia, explorando lições aprendidas do 
Exército e dos Fuzileiros Navais dos EUA na guerra do Afeganistão. 

Aproveitando a experiência brasileira em Op Pac da Operação 

Arcanjo, a Bda Inf Pqdt determinou o emprego dessas células em 
todas as companhias operacionais da F Pac Maré, pois são as peque-
nas frações que, imersas no terreno humano, têm melhores condições 
para a obtenção de dados. 

Diferentemente das operações de combate convencional, nas 
Op Pac não existe uma dependência muito grande das agências de 
inteligência dos escalões superiores da Força Terrestre. A F Pac rece-
bia cerca de 90% da inteligência válida dos escalões subordinados, 
dos dados obtidos pelas Células de Inteligência das Cia. Outra fonte 
importante eram os informantes, que se comunicavam por conta-
tos pessoais, pelo aplicativo WhatsApp ou pelo disque-pacificação 
implantado pela F Pac.

A inteligência de imagens (IMINT) foi obtida por meio 
de imagens satelitais, por meio da vigilância por helicópteros e 
por um sistema de aeronave remotamente pilotada (SARP) do 
GptOpFuzNav, o CARCARÁ II, de fabricação brasileira. A inteli-
gência de sinais (SIGINT) foi obtida por meio da interceptação de 
sinais pela Célula de Guerra Eletrônica da F Pac e pelas patrulhas 
que apreendiam equipamentos rádio dos “olheiros” e monitoravam 
as comunicações das facções, permitindo o levantamento de valiosas 
informações, tais como: suas posições, rotinas, intenções, formas de 
atuação e sinais de alerta sobre a aproximação da tropa. 

A utilização do sistema olho da águia (FLIR), da Aviação do 
Exército (Av Ex), possibilitou monitorar em tempo real, na base 
de operações da F Pac, diversas operações executadas pela tropa, 
garantindo consciência situacional e facilitando a tomada de decisões 
do comando da F Pac. A capacidade de gerar imagens termais das 
aeronaves HS-1 Seahawk, da Marinha, e HA-1 Esquilo, do Exército, 
permitiu identificar nitidamente indivíduos armados de fuzil e 
pistola em deslocamento noturno no interior da A Op.

Embora a IMINT e a SIGINT tenham sido muito importantes, 
nada substitui a inteligência humana (HUMINT) obtida no contato 
diário com a população local. Para isso, foi preciso que a população 
da Maré se sentisse segura o bastante para fornecer informações, sem 
medo de represálias do tráfico ou das milícias. O ponto chave para 
isso consistia em tratar a população local com dignidade e respeito, 
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and dismantle the criminal gangs in the center of the operation, 
which in turn, would help ensure a secure and stable environment 
(strategic objective) and create adequate conditions for the installa-
tion of UPPs in the Maré Area of Operations (political objective).

The choice of public support as the center of gravity meant 
that the pacification force emphasized operations focused on the 
population (population-centric operations), in which the study and 
use of the human terrain is predominant over the physical terrain. 
Among the factors in decision-making, the civilian considerations 
had very high priority. In addition, the intelligence operations were 
not limited to information about the opposing forces, as occurs in 
conventional conflicts between state actors. The intelligence also 
prioritized the collection and pursuit of information about the popu-
lation – the center of gravity in irregular, asymmetric conflicts in the 
21st century. According to Gen. Stanley McChrystal, Commander 
of the International Security Assistance Force (ISAF) in Afghanistan 
from 2009 to 2010, “Protecting the people is the mission. The 
conflict will be won by persuading the population, not by destroying 
the enemy.”

TROOP EMPLOYMENT
a. Intelligence
An accurate and effective intelligence system is essential for the 
success of a pacification force. To provide this, an intelligence center 
was established, led by an intelligence officer (D/2), and staffed with 
personnel from the intelligence section of the Infantry Paratrooper 
Brigade and intelligence and counterintelligence reinforcement 
elements from the Army Intelligence Center (CIE for its Portuguese 
acronym). It was important for the command of the pacification 
force to hold periodic meetings with representatives from the intel-
ligence agencies of the State of Rio de Janeiro Department of Public 
Security, the Federal Police, Civil Police, and Military Police in order 
to establish personal ties of mutual trust and technical channels for 
the sharing, analysis, and dissemination of information. 

A strategic area survey that had been drafted and updated in 
prior years greatly facilitated the planning and execution of the 
peacekeeping operations in Maré before potentially deploying the 
Paratrooper Infantry Brigade in that area of operation. However, 
due to the culture of conventional combat intelligence focused on 
the enemy (enemy-centric intelligence), the lack of prior research on 
the human terrain had to be overcome after the start of operations 
through special reconnaissance operations by the Special Operations 
Task Force and through the work of the Information Operations 
Detachment (DOAI, for its Portuguese acronym), the civil-military 
cooperation cell, and the intelligence sections of the pacification 
force, the Paratrooper Infantry Brigade Task Forces, and the Marine 
Operating Group. This effort underscores the importance of having 
human terrain teams that are integrated with civilian specialists and 
subordinate to an intelligence operations cell.

In 2011, after the start of pacification operations in the Alemão 
and Penha slum complexes, the CIE included guidelines for the 
formation and operation of company-level intelligence cells in the 
preparation of its contingencies, incorporating the lessons learned 
from the U.S. Army and Marine Corps in the war in Afghanistan.

Drawing from the Brazilian experience in Operation Archangel, the 
Paratrooper Infantry Brigade established the role of these cells in all of 
the operational companies in the Maré Pacification Force, since smaller 
units immersed in the human terrain are better able to obtain data. 

Unlike conventional combat operations, the pacification force 
does not depend greatly on the intelligence agencies of the ground 
force’s upper echelons. The pacification force received about 90 
percent of its valid intelligence from the subordinate echelons, 
according to data obtained by the company intelligence cells. 
Informants were another important source, communicating through 
personal contacts, through WhatsApp, or through a pacification call-
in line deployed by the pacification force.

Image intelligence (IMINT) was obtained by means of satellite 
images, through helicopter surveillance, and via the Brazilian-made 
CARCARÁ II, a remotely piloted aircraft system from the Marine 
Operating Group. Signals intelligence (SIGINT) was obtained by 
the pacification force’s Electronic Warfare Cell, which intercepted 
signals, and by patrols which seized radio equipment from “scouts” 
and monitored gang communications, enabling them to collect 
valuable information, such as positions, routines, plans, ways of 
operating, and alert signals when troops got near. 

The use of the Eagle Eye System from Army Aviation enabled the 
pacification force’s operations base to monitor the various operations 
carried out by the troops in real time, ensuring situational awareness 
and simplifying the command’s decision-making process. The ability 
to generate thermal images from the Navy’s HS-1 Seahawk and the 
Army’s HA-1 Esquilo (Squirrel) made it possible to clearly identify 
individuals armed with rifles and pistols during the night shift inside 
the Area of Operations.

While IMINT and SIGINT were very important, there was no 
substitute for human intelligence (HUMINT) obtained through 
daily contact with the local population. The population of Maré had 
to feel safe enough to provide information without fear of reprisals 
from the traffickers or militias. Trust was achieved by treating the 
local population with dignity and respect within legal and human 
rights provisions with the aim of mitigating the negative reactions 
resulting from sweep (exploratory action) and search and seizure 
(directed action) operations.

b. Maneuvers
During operations against irregular forces, one of the main goals is 
to provide security for the population in order to separate it from 
opposing forces and ensure an environment free of violence and 
terror. People are not the means to the goal — they are the goal. 

This type of operation uses large numbers of troops. Although 
the requirements may vary according to the operational environ-
ment and circumstances, as a rule of thumb, based on the average 
number of troops deployed in the first year of eight robust peace-
enforcement operations, an operation needs 13 members of the 
security forces (military, police, and other similar institutions) for 
every 1,000 inhabitants in order to be successful. The U.S. Army’s 
Counterinsurgency Operations Manual, also based on historical 
data, set the effective number at 20 to 25 Soldiers for every 1,000 
inhabitants. The Pacification Force in Maré employed 18 Soldiers 
for every 1,000 inhabitants – a number that is compatible with the 
nature of the mission.

The operation began with the interdiction of all access points on 
the perimeter of the Area of Operations by installing checkpoints, 
followed by deploying the rest of the troops on foot and in vehicles in 
every street, alley, and lane to replace the PMERJ units and effectively 
occupy the Area of Operations with Pacification Force elements. 

A military force must not be required to move itself daily to an 
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dentro dos preceitos da lei e dos direitos humanos, com a finalidade 
de atenuar as reações negativas resultantes das operações de vasculha-
mento (ação exploratória) e de busca e apreensão (ação direcionada). 

b. Manobra
Nas Op C F Irreg, um dos objetivos principais consiste em propor-
cionar segurança à população para separá-la das forças oponentes e 
assegurar um ambiente livre da violência e do terror. As pessoas não 
são o meio de conquistar o objetivo – elas são o objetivo. 

Esse tipo de operação emprega grandes efetivos de tropa. Embora 
as necessidades variem de acordo com o ambiente operacional e 
as circunstâncias, uma regra empírica, fundamentada na média de 
militares desdobrados no primeiro ano de oito operações robustas de 
imposição da paz, diz que, para ser bem-sucedida, a operação precisa 
de 13 integrantes das forças de segurança (forças armadas, polícia 
e outras instituições semelhantes) para cada 1.000 habitantes. O 
manual do Exército americano de operações de contrainsurgência, 
também baseado em dados históricos, estabelece o efetivo de 20 a 25 
combatentes para cada 1.000 habitantes. A F Pac Maré empregou 18 
militares para cada 1.000 habitantes – um efetivo compatível para a 
natureza da missão.

A operação iniciou com a interdição de todas as vias de acesso no 
perímetro da A Op pela instalação de pontos de bloqueio; seguida 
do investimento com o restante da tropa percorrendo, a pé e com 
viaturas, todas as ruas, becos e vielas; a substituição dos efetivos da 
PMERJ e a efetiva ocupação da A Op pela F Pac. 

Uma força militar não pode ser obrigada a deslocar-se diaria-
mente para a área sob sua proteção – ao contrário, ela deve viver 
inserida na população a quem deve defender. Para isso, a situação 
ideal seria o desdobramento das bases de operações das companhias 
dentro dos seus subsetores. Devido à dificuldade de obterem-se 
instalações apropriadas cujos proprietários não tivessem medo de 
represálias, a F Pac conseguiu desdobrar apenas uma companhia de 
fuzileiros dentro do seu subsetor. No entanto, a existência de quartéis 
do Exército e da Força Aérea no interior e nas proximidades da A Op 
facilitaram a ocupação de bases com segurança e relativo conforto 
para a tropa.

A partir da ocupação de seus setores de responsabilidade, cada 
peça de manobra desencadeou um intenso patrulhamento diurno 
e noturno a pé, motorizado e mecanizado; a instalação de pontos 
fortes em locais estratégicos e de checkpoints para a revista de 
pessoas e veículos. A alteração constante dos itinerários e horários das 
patrulhas e a combinação com outras ações táticas visavam a evitar o 
estabelecimento de rotinas e obter a iniciativa e a surpresa.

A presença constante e a atitude dissuasória da tropa nas ruas, 
com predominância do patrulhamento a pé, além de reduzir a liber-
dade de ação das facções, contribuíram para a conquista do apoio da 
população e, consequentemente, para a obtenção de informes. Para 
atenuar a desconfiança e o descontentamento inicial da população 
local com a presença da tropa foram realizadas várias ações cívico-
-sociais (ACISO). 

Baseado no êxito das ações do Destacamento de Operações 
Especiais em Missões de Paz (DOPaz) do Batalhão Brasileiro de 
Força de Paz (BRABAT) no Haiti, pela primeira vez, empregou-se 
uma FTOpEsp constituindo uma F Pac, o que somente confirmou 
o adequado preparo técnico-profissional e o efeito multiplicador 
de força desses especialistas em guerra irregular. Comandada pelo 
próprio Comandante do 1º Batalhão de Forças Especiais (1º BFEsp) 

e integrada por operadores de forças especiais, comandos, caçadores 
(snipers), especialistas em operações de apoio à informação e precur-
sores paraquedistas (pathfinders), a FTOpEsp realizou ações diretas e 
indiretas para cumprir sua missão. 

Um exemplo de ação direta muito bem-sucedida foi a operação 
interagências de busca e apreensão para a captura de um dos mais 
procurados líderes de facção. Obtida sua localização precisa por 
meio de um informante, a F Pac, numa ação rápida e cirúrgica, 
empregou o Esqd C Mec para cercar uma área de prédios, enquanto 
uma equipe tática da FTOpEsp, reforçada por policiais federais do 
Comando de Operações Táticas (COT), invadiu o apartamento 
e efetuou a prisão de dois criminosos armados, sem causar danos 
colaterais às duas menores que os acompanhavam.  

Há que ser ressaltada a importância das ações indiretas – típicas 
dos operadores de FEsp – na conquista do apoio ativo da população. 
Entre essas ações, destaca-se o assessoramento do Destacamento 
Operacional de Forças Especiais (DOFEsp) e do DOAI ao Comando 
da F Pac e aos comandantes de setor na ligação com as diversas agên-
cias civis e na realização de reuniões de comando de área. Os líderes 
locais sabem quem está no comando e se sentiriam desprestigiados se 
um comandante habitualmente mandasse subordinados conversarem 
com eles. Pelo contato pessoal, os comandantes puderam compreen-
der melhor os costumes, as tendências, as aspirações e o comporta-
mento da população e, assim, prever suas ações. Frequentemente, 
esses contatos também forneciam valiosos informes. 

Outra ação indireta muito eficaz foi a atuação do DOAI na 
disseminação de mensagens por alto-falantes (AF) e por panfletos. 
Durante a missão, a viatura leve AF teve que ser substituída por uma 
viatura blindada de transporte de pessoal (VBTP) porque estava 
sendo alvo frequente de disparos das facções. 

 Após dois meses de atuação da F Pac Maré e diante da compa-
ração com a situação no início da operação, é possível afirmar que o 
estado final desejado foi parcialmente atingido e o ambiente tornou-
-se relativamente seguro e estável. Em consequência disso, já existiam 
as condições mínimas de segurança para a instalação de UPPs pelo 
governo do Estado do Rio de Janeiro.

EMPREGO DO EXÉRCITO EM OPERAÇÕES DE GLO
No Brasil, hoje, a participação protagonista, e não mais coadjuvante, 
das Forças Armadas, principalmente do Exército Brasileiro, na 
sempre muito bem-sucedida pacificação de favelas completamente 
dominadas pelo narcotráfico, demonstra, inequivocamente, que este 
problema deixou de ser de segurança e ordem pública e passou a ser 
de segurança nacional.

Por outro lado, é preciso evitar a banalização do emprego do 
Exército Brasileiro em operações tipo polícia de garantia da lei e da 
ordem (GLO), desvirtuando-o de sua competência essencial como 
Força Armada – executar operações de combate. É a capacidade de 
conduzir operações contra forças irregulares que diferencia o Exército 
das polícias e que garante o êxito das operações de pacificação.

É possível questionar doutrinariamente se as facções criminosas 
brasileiras – que aparentemente não possuem motivações político-
-ideológicas – podem ser consideradas forças irregulares, mas é 
impossível negar que elas atuam com as mesmas táticas, técnicas e 
procedimentos de guerrilheiros e terroristas. Diante disso, quando 
a F Ter for empregada em Operações de Pacificação, é necessário 
enfrentá-las e vencê-las executando operações de combate contra 
Forças Irregulares.



area it is protecting – on the contrary, it must live among the popu-
lation that must be defended. Therefore, the ideal situation would 
include deploying company operation bases within their subsectors. 
Due to the difficulty in obtaining suitable facilities whose owners 
would not be afraid of reprisals, the pacification force was able to 
deploy only one company of Marines inside its subsector. However, 
Army and Air Force barracks located within and nearby the area of 
operations provided bases that were safe and relatively comfortable 
for the Troops.

After occupying the sectors, Troops initiated intense daytime and 
nighttime foot, motorized, and mechanized patrols, in addition to 
installing fortified positions in strategic places and checkpoints to 
screen vehicles and people. Constantly changing the itineraries and 
timetables of the patrols, combined with other tactics prevented estab-
lished routines and introduced the elements of initiative and surprise.

The constant presence and deterrent posture of the Troops on 
the streets, mostly on foot patrols, reduced the gangs’ freedom to act, 
and also helped win the support of the people, who, consequently, 
provided more information. Various social action events were held 
to alleviate the population’s mistrust and initial discontent with the 
Army’s presence. 

Based on the successful actions of the Peacekeeping Operations 
Special Operations Detachment of the Brazilian Battalion in Haiti,  
a special operations task force was used for the first time as a 
peacekeeping force, only confirming the suitable technical-
professional preparation and the force-multiplying effect of these 
specialists in irregular warfare. Led by the commander of the 1st 
Special Forces Battalion and composed of Special Forces members, 
commandos, snipers, experts in support information, and vanguard 
paratrooper units (pathfinders), the task force carried out direct and 
indirect actions to fulfill its mission. 

An example of a very successful direct action was the interagency 
search-and-seizure operation to capture one of the most sought-after 

gang leaders. Obtaining the gang 
leader’s precise location through an 
informant, the pacification force used 
the Mechanized Cavalry Squadron 
to surround an area of buildings 
in a quick surgical strike while a 
tactical team, reinforced by Federal 
Police from the Tactical Operations 
Command, broke into the apartment 
and arrested two armed criminals 
without causing collateral damage to 
the two female minors that were with 
them. The importance of indirect 
actions – typical of Special Forces – 
needs to be emphasized in winning 
the active support of the population. 
Among these, the most important 
include getting advice from the Special 
Forces Operational Detachment, the 
pacification force command’s DOAI, 
and the section commanders connected 
to various civil agencies, as well as 
holding command-area meetings. Local 
leaders know who was in charge and 
would feel disrespected if a commander 

habitually sent a subordinate to talk with them. Through personal 
contact, commanders were able to better understand the customs, 
trends, aspirations, and behavior of the population, and thus predict 
their actions. Often, these contacts also provided valuable reports. 

Another very effective indirect action was the DOAI’s work in 
disseminating messages through loudspeakers and flyers. During 
the mission, the lightweight vehicle equipped with loudspeakers 
had to be replaced by an armored personnel carrier (VBTP, for its 
Portuguese acronym) because the gangs frequently shot at it. 

After two months of the peace force’s activity in Maré, it was 
confirmed that the desired end state was partially achieved and the 
environment became relatively safe and stable in comparison to the 
situation at the beginning of the operation. As a consequence, the 
minimum security conditions were already in place for the State 
Government of Rio de Janeiro to put UPPs into place.

EMPLOYMENT OF TROOPS IN 
LAW ENFORCEMENT OPERATIONS 
In Brazil today, the Armed Forces, mainly the Brazilian Army, play a 
leading role and not just a supportive one in the successful pacifica-
tion of slums that were once completely dominated by drug traffick-
ing. This demonstrates without a doubt that pacifying the slums has 
ceased to be an issue of security and public order and become one of 
national security. The ability of the Brazilian Army to conduct opera-
tions against irregular forces differentiates the Army from the police 
and ensures the success of pacification operations.

It is possible to pose doctrinal questions about whether Brazilian 
criminal gangs, which don’t seem to have political or ideological moti-
vations, can be considered irregular forces, but it’s impossible to deny 
that they use the same tactics, techniques, and procedures as guerrillas 
and terrorists. As a result, when ground forces are used in peacekeep-
ing operations, it is necessary to confront and defeat the criminals and 
gangs by executing combat operations against irregular forces.

Militares brasileiros durante uma 
patrulha motorizada na favela da 
Maré, em março de 2014.

Brazilian Military service members execute 
a motorized patrol through the streets of 
the Maré shanty town in March 2014.
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O papel relevante DAS OPERAÇÕES

ATIVIDADES MILITARESnas
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s Operações Psicológicas (OpPsc) desempenham um relevante papel nas atividades 
militares porque atuam no campo das vontades antagônicas, presentes em qualquer 
nível de conflito. Sua importância vem aumentando em função do sucesso alcan-
çado em situação real, como nas missões realizadas pela Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN).

De um modo geral, o trabalho do operador psicológico é analisar as motivações dos 
líderes, forças militares, populações, entre outros, para depois moldar as suas percepções e a sua 
vontade na direção dos objetivos propostos. Dessa forma, as OpPsc, conjugadas com outras 
capacidades da força, podem compensar a carência de meios, de equipamentos modernos ou 
de outros recursos materiais.

No entanto, é preciso estar consciente de que as OpPsc só terão efeitos favoráveis se 
coordenadas pelas Operações de Informação, que sincronizam as OpPsc com as comuni-
cações sociais, aos assuntos civis e outras atividades militares e não militares, no âmbito de 
uma campanha de informação. Igualmente para o sucesso das OpPsc, seu desenvolvimento 
ocorrerá mediante um processo coerente que se inicia no nível político e culmina com as 
ações táticas no terreno.

Cabe acrescentar que as razões do aumento da importância das OpPsc na OTAN 
são derivadas da natureza persuasiva da mídia, da redução dos orçamentos de Defesa, do 
incremento das Operações de Apoio à Paz, da ideia de “zero baixa” e do sucesso das OpPsc 
em suas missões, como nas operações realizadas no Afeganistão e no Kosovo, por meio da 
Força Internacional de Assistência para Segurança (International Security Assistance Force - 
ISAF) e Kosovo Force (KFOR), respectivamente. Essas razões para o emprego das OpPsc na 
OTAN se assemelham à realidade das Forças Armadas de vários países.

A

CAPITÃO DE FRAGATA (FN) FÁBIO MONTENEGRO DELMAS, MARINHA DO BRASIL
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EXEMPLOS DE OPPSC OCORRIDAS EM SITUAÇÃO REAL
Os exemplos do emprego de OpPsc que se seguem têm um 
modus operandi que pode ser observado em qualquer tipo 
de operação.

1) Campanha pela erradicação do cultivo e tráfico de 
entorpecentes e a redução dos índices de consumo 
no Afeganistão. 

Um procedimento importante para o produto de OpPsc é 
que ele seja submetido à realização de pré-teste e de pós-teste 
com uma amostra do público-alvo, a fim de que os efeitos 
psicológicos pretendidos sejam alcançados com a sua divulga-
ção. Tal procedimento foi efetivamente adotado neste exemplo; 
inclusive, foi necessário realizar diversas alterações no produto 
inicial, devido a incongruências levantadas no pré-teste com a 
realidade sociocultural e religiosa do público-alvo.  

O público-alvo era o agricultor afegão. A imagem da 
figura foi confeccionada explorando temas construídos com 
base na Pirâmide das Necessidades de Maslow, teoria que 
aponta para a existência de uma escala de satisfação que 
descreve as prováveis motivações individuais. Abrange as 
seguintes necessidades (do nível mais baixo para o mais alto): 
fisiológicos, segurança, sociais, estima e auto-realização. 

Foram levantadas as necessidades e as consequentes vulne-
rabilidades do público-alvo:

a) Falta de segurança dos filhos pela instabilidade 
provocada pelo tráfico de drogas. O lado esquerdo 
simboliza essa vulnerabilidade, apresentando um 
menino, que está dobrado, escondendo o rosto com 
vergonha do seu pai agricultor, que trabalha na 
recolha da papoula do ópio. O lado direito mostra 
a solução a ser adotada pelo público-alvo, ou seja, 
o objetivo psicológico, que era a mudança de sua 
atividade para o plantio do trigo, em substituição ao 
ópio, apresentando um menino alegre por auxiliar o 
pai, o que demonstra uma imagem de segurança. 

b) O repúdio ao cultivo de ópio por ser considerado 
pecado (Haram) na Sharia (Lei Islâmica). Na figura, 
no lado esquerdo, observa-se a palavra Haram. No 
lado direito, a palavra Halal, que significa permitido 
em árabe, ou o contrário de pecado. 

A imagem apresenta, ainda, por baixo da escrita, uma 
barra verde (cor do Islã), que se deteriora da esquerda para a 
direita; e o logo do governo afegão no canto superior direito, 
o que atribui a legitimidade na comunicação por identificar a 
origem da mensagem.

2) Atividade de contrapropaganda contra um grupo 
adverso no Afeganistão.

Este tipo de atividade também é englobada pelas 
OpPsc e foi efetuada em resposta a um vídeo publicado no 
Facebook no mês de janeiro de 2014. Os operadores psico-
lógicos encontraram dificuldade para se contrapor a essa 
propaganda adversa. Inicialmente, adotaram a técnica do 
silêncio, a fim de não repercutir a mensagem do vídeo para 

P
sychological Operations (PSYOP) play an important 
role in military activities because of their use in the field 
of antagonistic wills present in any level of conflict. The 
importance of PSYOP in military activities is increasingly 

recognized as a result of the success achieved in real situations, 
as in the missions carried out by the North Atlantic Treaty 
Organization (NATO).

In general, the psychological operator’s job is to analyze the 
motivations of leaders, military forces, and populations, among 
others, to then shape their perceptions and their will toward 
the proposed goals. Therefore, PSYOP, combined with other 
forces’ capabilities may compensate for the lack of resources, 
modern equipment, or other materiel.

However, PSYOP will only have a favorable effect if 
coordinated by Information Operations that synchronize the 
PSYOP with social communications, civil affairs, and other 
military and non-military activities as part of an information 
campaign. For PSYOP to be successful, its development will take 
place by means of coherent processes that start at the political 
level and culminate with tactical actions on the ground.

It is important to add that the reasons behind the growing 
importance of NATO PSYOP are derived from the persuasive 
nature of the media, the reduction in defense budgets, the 
increase in Peace Support Operations, the “zero casualty” 
concept, and the success of PSYOP in Military missions, such 
as in operations carried out in Afghanistan and Kosovo, through 
the International Security Assistance Force (ISAF) and Kosovo 
Force, respectively. The conditions warranting the employment 
of NATO PSYOP are similar to conditions experienced by 
Armed Forces in various other locations globally.

EXAMPLES OF PSYOP IN REAL SITUATIONS
The following examples of PSYOP have an identifiable modus 
operandi in any type of operation:

1) Campaigns to eradicate narcotics crops and trafficking 
and reduce drug use in Afghanistan. 

An important element of PSYOP products is that they 
undergo pre- and post-testing with a sample of the target 
audience to ensure the desired psychological effects are achieved 
through their dissemination. This process was actually used in 
the Afghan example with several changes to the original product 
due to inconsistencies found in the socio-cultural attributes and 

The Relevant Role of 
PSYCHOLOGICAL OPERATIONS

IN MILITARY ACTIVITIES
NAVAL COMMANDER FÁBIO MONTENEGRO DELMAS, BRAZILIAN NAVY
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audiências ainda não afetadas.
O grupo adverso, para produzir o vídeo, 

aproveitou-se de um suposto ataque realizado 
por forças americanas em Parwan, a noroeste de 
Cabul, com a intenção de forçar o governo afegão 
a não assinar o Acordo Bilateral de Segurança. 
Este acordo, entre os EUA e o Afeganistão, esta-
belecia que as forças norte-americanas ficassem 
no país além de 2014, com a tarefa de treinar 
as forças de segurança que ainda enfrentavam 
dificuldades para combater a insurgência do 
Talibã. O outro objetivo seria a saída das tropas 
norte-americanas e da ISAF do Afeganistão. 

Conforme os exemplos apresentados, as 
OpPsc capacitam a força militar a atuar dire-
tamente contra o inimigo ou defender a sua 
tropa da atividade de persuasão ou manipulação 

inimiga, ou seja, nesse último caso, haverá uma 
fração da força preocupada em detectar o ataque 
inimigo no campo psicológico, que muitas vezes 
passa despercebido pelo observador comum. 

A PROJEÇÃO ANFÍBIA E AS OPPSC
A Estratégia Nacional de Defesa do Brasil 
descreve que a análise dos ambientes atuais não 
permite vislumbrar ameaças militares concretas 
e definidas, representadas por forças antagônicas 
de países potencialmente inimigos ou de outros 
agentes não estatais.

De acordo com o Livro Branco de Defesa, 
também do Brasil, essa complexidade das amea-
ças de naturezas distintas surgiu no período do 
pós-Guerra Fria e foi agravada pelo fenômeno 
da globalização. 

Imagem criada pelo 
Destacamento de Operações 
Psicológicas da ISAF em 
conjunto com o governo 
afegão.

Combined Image created by 
ISAF’s PSYOPS Unit and the 
Afghani government.

De um modo geral, o trabalho do operador psicológico é analisar 
as motivações dos líderes, forças militares, populações, entre 

outros, para depois moldar as suas percepções e a sua vontade na 
direção dos objetivos propostos.

In general, the psychological operator’s job is to analyze the motivations of leaders, military forces, and 
populations, among others, to then shape their perceptions and their will toward the proposed goals.
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A Estratégia de Defesa Nacional dos Estados Unidos de 2008 
também corrobora com essa apreciação. Descreve ainda que, nos 
próximos 20 anos, as novas ameaças serão derivadas das pressões 
oriundas do crescimento populacional e da escassez de fontes de 
recursos e de problemas climáticos e ambientais, conjugados à 
rapidez das mudanças sociais, culturais, tecnológicas e geopolíti-
cas, que provocarão um ambiente de incertezas e instabilidades. 

À luz desse cenário confuso para a identificação das diversas 

possibilidades de ameaças presentes, a resposta militar mais 
compatível deve ser por meio de forças que busquem preencher 
as lacunas existentes no ambiente de forma crítica e criativa; e 

compreender holisticamente a habilidade e a natureza, não só 
do inimigo, mas também de todos os outros atores que direta ou 
indiretamente formam as variáveis do problema.

As características do Poder Naval permitem absorver tais 
gargalos para o planejamento militar e alcançar o resultado 
desejado com o emprego da força. Entre estas características se 
encontram: possuir a capacidade de alterar a postura militar, 
mantendo a aptidão para executar uma ampla gama de tarefas; 
organizar grupamentos operativos de diferentes valores, em 
função da missão, possibilitando a graduação no seu emprego; 
e estar preparada para manter sua presença na Área de 
Operações em longos períodos, caso seja necessário. Estas são 
as características de versatilidade, flexibilidade e permanência, 
respectivamente.

A Projeção Anfíbia se encaixa nesta reflexão como um tipo de 
operação que pode explorar as características do Poder Naval em 
sua plenitude, ao apresentar o emprego do Conjugado Anfíbio 
[combinação dos meios navais aeronavais e de fuzileiros navais 
que realizam operações anfíbias] com as capacidades pertinentes 
para vários tipos de missão. Atende às especificidades do cenário 
atual que, pelo caráter híbrido e pela fluidez de um possível 
inimigo, podem variar desde uma resposta por meio de uma 
operação benigna até a realização de tarefas em apoio a operações 
de guerra naval. 

Entre as capacidades que podem estar presentes no 
Conjugado Anfíbio, durante uma Projeção Anfíbia, 
destacam-se as OpPsc, por explorar os princípios da Guerra de 
Manobra, ao abordar o público-alvo no campo moral, criando 
condições favoráveis para o emprego da força. Esse estilo de 
guerra é prioritário para atender às necessidades específicas do 
cenário atual. 

As OpPsc ainda possuem uma importância maior nas 
tarefas relacionadas às atividades de emprego limitado da força 
e benignas, englobadas na Projeção Anfíbia, pois as ações 
não-letais devem prevalecer às letais.

SUCESSO NO EMPREGO DAS OPPSC 
O sucesso no emprego das OpPsc em situação real foi compro-
vado, como relatado pelas forças militares da OTAN, que 
destacam, entre outras considerações, a redução dos orçamentos 
de Defesa e a ideia de “zero baixa”; pontos estes que também são 
avaliados pelas Forças Armadas de diversos países. 

Outra preocupação a ser apontada é que um futuro inimigo 
não abrirá mão de aplicar técnicas de persuasão e manipulação 
em grupos de nosso interesse, cabendo às OpPsc detectar 
essa possibilidade do inimigo para se contrapor com a devida 
contrapropaganda.

Devido a sua atuação na dimensão cognitiva/informacional, 
as OpPsc potencializam o Poder de Combate do Conjugado 
Anfíbio em uma Projeção Anfíbia, principalmente no cená-
rio atual, caracterizado pela incerteza e indefinição das novas 
ameaças. Adicionalmente, permitem a aproximação indireta 
ao abordar o público-alvo no campo moral, moldando as 
suas percepções e a sua vontade de acordo com os objetivos 
militares.

É preciso estar consciente de 
que as OpPsc só terão efeitos 
favoráveis se coordenadas 

pelas Operações de 
Informação, que 

sincronizam as OpPsc com 
as comunicações sociais, 

aos assuntos civis e outras 
atividades militares e não 

militares, no âmbito de uma 
campanha de informação. 

Igualmente para o 
sucesso das OpPsc, seu 

desenvolvimento ocorrerá 
mediante um processo 

coerente que se inicia no 
nível político e culmina com 
as ações táticas no terreno.

PSYOP will only have a favorable effect if 
coordinated by Information Operations 
that synchronize the PSYOP with social 

communications, civil affairs, and other 
military and non-military activities as part 

of an information campaign. For PSYOP 
to be successful, its development will take 
place by means of coherent processes that 
start at the political level and culminate 

with tactical actions on the ground.

Artigo publicado originalmente pela revista Âncoras e Fuzis
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religious beliefs of the target audience during pre-testing.  
The target audience consisted of Afghan farmers. The flyer was 

developed by exploring themes based on the Maslow Pyramid of 
Needs, a theory of human motivation based on the satisfaction of 
a hierarchy of needs (from lowest to highest): physiological, safety, 
social, esteem, and self-actualization.

In this case, the following needs and consequent vulnerabilities 
of the target audience were raised: 

a)  Lack of security for children due to the instability 
caused by drug trafficking. The left side symbolizes this 
vulnerability by depicting a boy, who is hiding his face 
as though ashamed of his father, who makes a living 
by harvesting opium poppies. The right side shows 
the solution the target audience should select, i.e., the 
psychological goal, which was to replace the illegal activity 
and offer the option of planting wheat instead, thus 
depicting a boy who is happy to help his father work the 
fields and demonstrating an image of security. 

b)  Pushing back against the cultivation of opium is 
considered a sin in Sharia (Islamic) Law. The left side of 
the image depicts the Arabic word Haram, for “forbidden.” 
The right side shows the Arabic word Halal, which means 
“allowed,” to depict the opposite of forbidden.

Underneath the text, this image also shows a green bar (the color of 
Islam), which deteriorates from right to left, and the logo of the Afghan 
government in the upper right corner, providing legitimacy to the 
communication by identifying the source of the message.

2) Counter advertising against an adverse group in 
Afghanistan:

This type of activity is also part of PSYOP, and was used in 
response to a video posted on Facebook in January 2014. The 
psychological operators found it difficult to counter this adverse 
propaganda. Initially, they used the silence technique to keep from 
disseminating the message in the video to audiences that were not 
yet affected.

To produce the video, the opposing group took advantage of 
an alleged attack by U.S. Armed Forces in Parwan, northwest of 
Kabul, with the intention of forcing the Afghan government to 
avoid signing the Bilateral Security Agreement between the United 
States and Afghanistan, which provided that the U.S. Armed Forces 
would remain in the country beyond 2014 in order to train the 
security forces, which still faced difficulties in fighting the Taliban 
insurgency. The other goal would be the withdrawal of U.S. and 
ISAF Troops from Afghanistan. 

As demonstrated in the examples provided, PSYOP enable the 
military to act directly against the enemy or defend their Troops 
from persuasion or hostile manipulation, i.e. in the last case, there 
will be a fraction of the Military force concerned with detecting the 
enemy’s psychological attack, which often goes unnoticed by the 
casual observer.

THE AMPHIBIOUS PROJECTION AND PSYOP
According to the Brazilian National Defense Strategy, the current 
environment shows no foreseeable, concrete, or defined military 
threats represented by opposing forces from potential enemy 
countries or other non-state actors.

The U.S. National Defense Strategy of 2008 also supports this 
assessment. It predicts that within the next 20 years, new threats 
will be derived from the pressures of growing populations and 
the scarcity of resources and climate and environmental problems 
combined with the speed of social, cultural, technological, and 
geopolitical changes, which will lead to an environment of 
uncertainty and instability. 

In light of this complex scenario, military forces must select the 
most effective, creative, and holistic means in order to understand 
the ability and nature, not only of the enemy, but also of all the other 
actors that directly or indirectly shape the situation.

The characteristics of naval power enable partner nations to 
absorb these bottlenecks during military planning to achieve the 
desired result with the use of force. Among these features are: the 
ability to alter the military posture while maintaining the ability to 
execute a wide range of tasks; to organize different-sized operating 
groups depending on the mission, allowing employment scalability; 
and to maintain its presence in the area of operations over long 
periods, if necessary. These abilities demonstrate versatility, 
flexibility, and permanence, respectively.

The Amphibious Projection fits into this reflection because it 
is a type of operation that can fully exploit the characteristics of 
naval power, and introduces the employment of the Amphibious 
Conjugate [a combined naval, aeronaval, and Marine amphibious 
operation] with capabilities for various types of missions. It meets 
the current scenario specifics, which, because of its hybrid nature 
and the constant mutation of a possible enemy, can vary their 
response from a benign operation to performing tasks in support of 
naval warfare. 

PSYOP are included among the capabilities that may be present 
in the Amphibious Conjugate during an Amphibious Projection 
to exploit the principles of maneuver warfare when addressing the 
moral of the target audience to create favorable conditions for the 
use of force. This style of warfare is a priority to meet the specific 
needs of the current environment. 

PSYOP have even greater importance in tasks employing the 
limited use of benign force within the Amphibious Projection since 
non-lethal actions must prevail over lethal ones.

SUCCESS IN EMPLOYING PSYOP 
NATO Military Forces confirmed that the use of PSYOP in conflict 
situations is helpful because, among other considerations, it resulted in 
reduced defense budgets and zero casualties. PSYOP products can also 
be evaluated and utilized by the Armed Forces of other countries. 

Present and future enemies are not likely to forgo 
using persuasion and manipulation techniques on targeted 
interest groups, necessitating the use of PSYOP to provide 
counter-advertising. 

Due to its role in the cognitive/informational dimension, 
PSYOP leverages the Amphibian Conjugate’s Combat Power in an 
Amphibious Projection, especially within the current environment 
characterized by the uncertainty and ambiguity of new threats. 
Additionally, PSYOP provides an indirect approach to address a 
target audience morally in order to shape their perceptions and will 
in support of military objectives.
Adapted from original article published in Âncoras e Fuzis magazine
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O 
jovem de 23 anos aparentava estar completamente 
calmo e normal, entrou na escola bem vestido e alegou 
que iria fazer uma palestra para os estudantes. Subiu 
as escadas, sacou dois revólveres e começou a disparar 
contra os alunos. Morreram 12 adolescentes com idades 
entre 13 e 16 anos. Um policial que estava nas proxi-
midades da escola ouviu os disparos, correu para o local 
e alvejou o homem no estômago, logo em seguida o 

mesmo suicidou-se. Wellington de Oliveira deixou uma carta 
com várias instruções com teor islâmico sobre o seu funeral. 
Os peritos também encontraram alguns vídeos de Wellington 
fazendo referências ao Alcorão e também identificaram que ele 
frequentava assiduamente os websites e páginas de radicalização 
violenta islâmica do Orkut, uma rede social que foi uma espécie 
de precursora do Facebook. Esse evento 
ocorreu em sete de abril de 2011 no Rio 
de Janeiro. Wellington tinha, no seu perfil, 
várias características dos jovens jihadis-
tas europeus e americanos: era discreto, 
educado, gentil e introspectivo. 

Especialistas em psicologia, neuro-
linguística, propaganda e outras ciências 
já identificaram que os vídeos jihadistas 
promovidos nas redes sociais agregam nos 
seus roteiros os códigos estéticos familiares 
à juventude ocidental. Dessa forma, eles 
conseguem plagiar alguns estereótipos típi-
cos das produções de Hollywood. Os outros 
veículos de comunicação, como revistas, 
rádios e podcasts também promovem as 
mesmas ideias.

O relatório do Serviço de Coordenação 
da Luta contra o Terrorismo na França 
afirma que os jovens jihadistas “imergiram 
em uma propaganda extremamente eficaz 
na internet”. O que se tem visto são vídeos 
de alta qualidade, principalmente os do 
Estado Islâmico (EI). A eficiência pode 
ser evidenciada através do crescimento do 
número de estrangeiros nas suas linhas. 
Apesar de o maior número ser de europeus, 
também existem os jihadistas exóticos como 
os latino-americanos, chineses, entre outros.

Entre vários conceitos, pode-se defi-
nir a propaganda como um conjunto de 
estratégias, meios e ferramentas capazes 
de transformar as ideias, os conceitos e os 
comportamentos de um grupo de pessoas. 
No fundo, a intensão é conquistar os corações e as mentes dos 
alvos. Partindo dessa premissa, as ações terroristas podem ser 
consideradas um ato de propaganda por excelência. Também 
cabe ressaltar que o crime organizado também pode e tem 
conduzido ações dessa natureza.

O modus operandi não é novidade. No final do século XIX 

os anarquistas atacavam os símbolos dos Estados; nos anos 1980 
os carros-bomba de Pablo Escobar matavam agentes da lei e civis 
indiscriminadamente e, no Brasil, as ondas de ataque em 2006, 
2009 e 2010 conduzidas pelo crime organizado respectivamente 
em São Paulo, Salvador e Rio de Janeiro assassinaram centenas 
de pessoas, expondo a fragilidade da sociedade e promovendo a 
sensação de caos e impotência dos órgãos de Segurança Pública.  
A intensão principal é sempre abater a moral coletiva para 
comunicar e impor ideias com o propósito de espalhar o medo e a 
dúvida para alterar e enfraquecer o comportamento da maioria.

O modelo de campanha de recrutamento para “impulsionar 
à ação” visando à “jihad global” e à maioria dos conceitos adota-
dos usados atualmente pelos terroristas islâmicos foi idealizado 
por dois pensadores jihadistas da Al Qaeda na década de 1990.

O sírio Abou Mousab al-Souri, em seu 
livro The Call to Global Islamic Resistance 
pregava a utilização de todos os meios de 
comunicação disponíveis, com prioridade 
aos mais modernos e adaptação das mensa-
gens para que pudessem ser difundidas em 
todos os ambientes. Ele também propunha 
que fossem priorizadas ações descentraliza-
das com terroristas independentes, estimu-
lando os lobos solitários.

O livro Management of Slavery, cuja auto-
ria é atribuída a um certo estrategista islâmico 
Abu Bakr Naji, foi publicado na internet em 
2004. Seu objetivo era proporcionar uma 
estratégia para a Al Qaeda e outros grupos 
extremistas para que fosse possível a criação 
de um novo califado. Segundo a publicação, 
era preciso desmistificar a ilusão de poder das 
potências não islâmicas, minando os alicerces 
de suas sociedades. 

O autor entendia que isso deveria ser 
realizado de três formas: (a) convencendo as 
massas racionalmente de que os princípios 
islâmicos são sinceros, justos e verdadeiros; 
(b) realizando ataques devastadores com os 
mujahedin e promovendo ao máximo seus 
êxitos e; (c) apresentando-se como ultravio-
lentos, exibindo execuções espetaculares dos 
reféns com a finalidade de promover o medo 
entre os inimigos e seus simpatizantes.

Para aplicar essas ideias, que nasceram 
na Al Qaeda, o califado desenvolveu vários 
segmentos de propaganda. O mais ativo 
deles é o jornal Dabiq, publicado pelo 

grupo al-Hayat, que se especializou no segmento europeu e no 
americano. Isso pode ser facilmente verificado quando se analisa 
a diversidade de conteúdos produzidos em revistas, músicas, 
vídeos e rádios com ampla difusão nas redes sociais.

Usando a revista como exemplo, a qualidade é inegável; 
ótima apresentação, os conteúdos são bem escritos e em três 

ENTRE VÁRIOS 
CONCEITOS, 

PODE-SE DEFINIR 
A PROPAGANDA 

COMO UM 
CONJUNTO DE 
ESTRATÉGIAS, 

MEIOS E FERRA-
MENTAS CAPA ZES 
DE TRANSFORMAR 

AS IDEIAS,  OS 
CONCEITOS E OS 
COMPORTAMEN-

TOS DE UM GRUPO 
DE PESSOAS. 

NO FUNDO, 
A INTENSÃO É 

CONQUISTAR OS 
CORAÇÕES E AS 

MENTES DOS 
ALVOS.



T
he 23-year old young man seemed utterly calm and normal. 
He was well-dressed when he entered the school and claimed 
he was going to give a presentation to the students. He 
climbed the stairs, pulled out two handguns and began firing 
at the students. Twelve teenagers between 13 and 16 years of 
age were killed. A police officer who was close to the school 
heard the shots, rushed to the scene, and shot the man in the 
stomach. Immediately afterwards, the perpetrator committed 

suicide. Wellington de Oliveira left a letter with several instructions 
and Islamic content regarding his funeral. In addition to finding 
videos of Wellington referring to the Quran, experts also found that 
he had assiduously visited websites and webpages devoted to violent 
Islamic radicalization on Orkut, a social network that was a precur-
sor to Facebook. This event took place on April 7, 2011 in Rio de 
Janeiro. Wellington’s profile had several characteristics shared by 
European and American jihadist young men: he was discreet, polite, 
gentle, and introverted. 

Psychologists, neurolinguists, advertising specialists, and cyber 
experts have already found that jihadist videos shared on social 
networks add certain characteristics to their scripts that are easily 
recognized by Western youth, such as Hollywood stereotypes. Other 
media, such as magazines, radios, and podcasts, also promote the 
use of easily recognizable aspects of Western culture.

A report from the Anti-Terrorist Coordination Unit in France 
states that young jihadists “have immersed themselves in extremely 
effective propaganda on the Internet.” What we have seen are high-
quality videos, especially from the Islamic State (IS). The increase 
in the number of foreigners in their ranks attests to their effective 
recruitment methods. Although the largest number of followers 
consists of Europeans, uncommon jihadists such as Latin Americans 
and Chinese, among others, also exist.

Propaganda can be defined as a set of strategies, tools, and 
resources that can transform the ideas, concepts, and behaviors 
of a group of people. Basically, the intention is to win the targets’ 
hearts and minds. Starting with this premise, terrorist actions can 
be considered an act of propaganda par excellence. It is notewor-
thy to mention that organized crime also can and has carried out 
similar actions.

Their modus operandi is not a novelty. At the end of the 19th 
century, anarchists attacked state symbols. For example, in the 1980s, 

Pablo Escobar’s car-bombs killed law enforcement agents and civilians 
indiscriminately; and in Brazil, waves of attacks led by organized 
crime in São Paulo, Salvador, and Rio de Janeiro in 2006, 2009, and 
2010, respectively, killed hundreds of people, exposing the fragility 
of society, and spreading a feeling of chaos and impotence among 
law enforcement agencies. The main purpose of the anarchists is to 
destroy the morale of the collective in order to communicate and 
impose ideas for the sake of spreading fear and doubt to alter and 
weaken the behavior of the majority. 

The campaign model of recruitment to “impel to action” in 
order to achieve global “jihad” and most of the concepts currently 
adopted by Islamic terrorists was idealized by two Al-Qaeda jihad-
ists in the 1990s.

Syrian Abou Mousab al-Souri, in his book The Call to Global 
Islamic Resistance, preached the use of all available means, priori-
tizing the most modern media and adapting the messages so 
that they could be spread to all environments. He also proposed 
prioritizing decentralized actions with independent terrorists to 
inspire lone wolves. 

The book Management of Slavery, whose authorship is attrib-
uted to Islamic strategist Abu Bakr Naji, was published on the 
Internet in 2004. Its goal was to provide a strategy for Al-Qaeda 
and other extremist groups so that a new caliphate could be created. 
According to the publication, there was a need to demystify the illu-
sion of the supremacy of non-Islamic powers, which was undermin-
ing [Islamic] societies at their foundations. 

The author believed that this [goal] should be accomplished 
in three ways: by (a) rationally convincing the masses that Islamic 

PROPAGANDA CAN BE DEFINED AS 
A SE T OF STRATEGIES,  TOOLS,  AND 
RESOURCES THAT CAN TRANSFORM 

THE IDEAS,  CONCEPTS,  AND 
BEHAVIORS OF A GROUP OF PEOPLE. 

BASICALLY,  THE INTENTION IS TO WIN 
THE TARGE TS’  HEARTS AND MINDS.

CYBER RECRUITING :
TERRORISTS’ USE OF THE INTERNET AS A WEAPON OF PERSUASION

FERNANDO ALBUQUERQUE,
RESEARCHER ON CYBERSECURITY AT THE NATIONAL DEFENSE INSTITUTE OF PORTUGAL AND PROFESSOR OF 

SECURITY MANAGEMENT AND LEADERSHIP AT THE AUTONOMOUS UNIVERSITY OF LISBON
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idiomas: inglês, francês e alemão. Outro agravante é a sutileza 
das adaptações de cada uma das versões aos respectivos públicos-
-alvo. A versão em inglês ataca o patriotismo, extremamente 
relevante aos britânicos e americanos. Os conteúdos em francês 
priorizam o antissemitismo. A publicação em alemão inspira-se 
no estilo nazista de Joseph Goebbels, promovendo os uniformes, 
disciplina e usando a terminologia “legião” quando se refere aos 
paramilitares estrangeiros.

Pode-se observar que sempre existe o uso de imagens com 
apelos emocionais; além disso, a exploração da simbologia 
das bandeiras negras e os efeitos especiais são cuidadosamente 
dosados. A vitimização é sempre promovida através das cenas de 
crianças mortas por supostos bombardeios americanos.

As imagens dos mujahedin parecem inspiradas nos heróis de 
cinema. Sempre aparecem com uniformes impecáveis, moder-
nas armas ou espadas reluzentes em paisagens espetaculares. 
Em outras cenas, os combatentes surgem como jovens comuns, 
rodeados de mulheres e de amigos, com o espírito idealista 
daqueles que desejam mudar o mundo. Esse formato de apre-
sentação visa ao desenvolvimento de uma identidade coletiva. 
Por outro lado, também se apresentam como impiedosos com 
os inimigos. No vídeo de 55 minutos de duração lançado pelo 
Estado Islâmico em 19 de setembro de 2014, Chamas de Guerra, 
a crueldade é a marca registrada e chegam ao requinte de realçar 
a cor vermelha do sangue das execuções com a aplicação de 
efeitos especiais.

As imagens brutais de um piloto jordaniano sendo quei-
mado vivo em uma gaiola em fevereiro de 2015 não foram 
exibidas na íntegra pela maioria dos canais de TV, mas circula-
ram de forma viral nas redes sociais, o que acabou servindo aos 
interesses do Estado Islâmico. Dessa forma, pode-se inferir que 
em cada vídeo produzido eles buscam apresentar uma diferente 
dramatização da morte.

Pesquisas recentes no Centro Francês de Pesquisa em 
Inteligência dão conta de que os vídeos do EI buscam alterar 
as crenças e provocar dissonância na sociedade ocidental. Nas 
cenas de execuções de reféns, estes sempre permanecem calmos e 
apáticos, transmitindo a impressão de que legitimam a execu-
ção e aceitaram o seu destino. Gritos de medo e insultos nunca 
são filmados. Ocorre que, segundo prisioneiros sobreviventes e 
dissidentes do EI, essa docilidade dos reféns é condicionada por 
várias execuções simuladas. O fato é que a mente do público 
acaba por ficar conflitada com a calma quase religiosa das víti-
mas antecedendo um ato tão brutal. Por isso, algumas pessoas 
mais frágeis, tornam-se vulneráveis às mensagens jihadistas e 
acabam sendo recrutadas.

HIPNOSE
Para que se entenda o poder que uma teatralização bem produ-
zida pode ter sobre um grupo de pessoas, é interessante que 
se observe o experimento que o autor francês Laurent Gaudé 
realizou na década passada com a peça teatral Onysos le Furieux. 
A primeira apresentação não usou recursos ou efeitos especiais. 
Na outra exibição usou dezessete recursos extras (iluminação, 
cenário, movimentação de ator, entonações de voz, fundo musi-
cal, figurino, entre outros) para impressionar os espectadores. 

Em ambas as exibições, foi realizado um acompanhamento em 
tempo real da atividade neurofisiológica através da observação 
das imagens do eletrocardiograma e da ressonância magnética 
dos espectadores. Os cientistas constataram que, na segunda 
apresentação, assistentes atingiram padrões de funcionamento 
do cérebro e de batimentos cardíacos com as mesmas caracterís-
ticas fisiológicas dos estágios atingidos pelos pacientes quando 
são induzidos ao estado de hipnose. 

Outros estudos mais recentes do chamado neuromarketing 
chegaram a resultados similares em relação ao impacto de um 
vídeo bem editado e usando outros recursos como: eletromio-
grafia facial (capta a atividade dos músculos da face identifi-
cando expressões positivas e negativas), pupilometria (analisando 
a variação do diâmetro da pupila), salivação (medição do 
volume de salivação do consumidor) e eye tracking (rastreamento 
do movimento dos olhos e o padrão de fixação do olhar do 
espectador).

Assim sendo, apesar de a propaganda jihadista ter como 
pilares conceitos absurdos e fantasiosos, ela foi eficaz na criação 
de uma vertente inédita de terrorismo e na provocação de disso-
nância na sociedade ocidental. Pode-se confirmar essa afirmativa 
quando se verifica que, enquanto algumas pessoas pensam em 
se alistar nas Forças Armadas para combater o califado, outras 
acabam desenvolvendo uma espécie de empatia com a causa 
jihadista e voltam-se contra a própria sociedade promovendo 
ataques domésticos ou migram para o Oriente Médio para 
integras as fileiras de muhajedin.

ECOS NA AMÉRICA LATINA
Além dos já citados atentado no Rio de Janeiro e dos latino-
-americanos que aderiram ao EI, também se pode observar que 
o espaço cibernético tem sido bastante usado pelas facções de 
narcotraficantes da América Latina para exibir seu poder e estilo 
de vida através das redes sociais, seduzindo pessoas carentes com 
desvio de caráter. 

No México, foi criada a Narcomedia que exibe o nível super-
lativo do sadismo nas execuções como mensagem de dissuasão 
aos rivais. No Brasil, uma das séries de vídeos mais clássicas do 
Youtube chama-se Iraque de Janeiro e as imagens têm como 
objetivo desmoralizar as Forças Policiais e estimular a adesão 
às fileiras das facções de narcotraficantes sempre evidenciando 
poder, violência e riqueza. 

As Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARC) criaram um canal de promoção da sua ideologia 
com a finalidade de mudar o senso comum e recrutar novos 
simpatizantes no combate ao governo colombiano.

Dessa forma, pode-se concluir que cada vez mais os 
segmentos do terrorismo e do crime organizado estarão 
buscando usar todos os meios tecnológicos disponíveis para 
projetar poder sobre a sociedade organizada e buscar os pontos 
fracos para o recrutamento de novos integrantes às causas 
terroristas ou participação em atividades criminosas. Portanto, 
caberá aos governos apoiar cada vez mais os investimentos nas 
estruturas das agências de inteligência e dos órgãos de segu-
rança pública na prevenção contra essa forma de uso do espaço 
cibernético.



principles are sincere, just, and true; (b) executing devastating 
attacks with the extremist Islamic fighters and promoting their 
success; and (c) introducing themselves in an ultraviolent manner, 
displaying spectacular hostage executions in order to spread fear 
among their enemies and their sympathizers.

To implement those ideas, Al Qaeda, has developed several 
propaganda segments. The most utilized is the newspaper Dabiq, 
published by the group’s al-Hayat media office, which specializes 
in European and American markets. This targeting can be verified 
by analyzing the different contents in the magazines, music, videos, 
and radio [content], broadly shared via social media.

As an example, the quality of the periodical is undeniable 
with well-written content in three languages: English, French, and 
German, subtly adapted to each target audience. The version in 
English attacks patriotism, which is extremely relevant to the British 
and Americans. The content in French prioritizes anti-Semitism. 
The publication in German is inspired by the Nazi style of Joseph 
Goebbels, promoting uniforms, discipline, and using the term 
“legion,” when referring to foreign paramilitaries.

Favored in these publications are images with emotional appeal 
in which the exploitation of the symbolism of black flags and special 
effects [with regard to them] are carefully controlled. Victimization 
is promoted with scenes of children being killed by alleged 
American bombings.

The images of the extremists seem to be inspired by cinematic 
heroes. They always appear in impeccable uniforms, carry modern 
weaponry or shiny swords, and are located in stunning land-
scapes. In other scenes, combatants appear as ordinary youngsters 
surrounded by women and friends and portraying a seemingly 
idealistic spirit of someone wishing to change the world. This 
depiction seeks to develop a collective identity. The extremists 
also appear to be unmerciful with their enemies. In the 55-minute 
video Flames of War, released by Islamic State on September 19, 
2014, cruelty is their trademark, and they are even graphic enough 
to accentuate the redness of the blood from their executions with 
special effects.

The brutal images of a Jordanian pilot being burned alive in a 
cage in February 2015 were not shown in their entirety on most 
TV channels, but they went viral on Social Media, which ended up 
serving the interests of the Islamic State (IS). Thus, one can infer 
that in each video they produce, they seek to present a different 
dramatization of death.

Recent studies at the French Center for Research on Intelligence 
indicate that IS videos seek to change beliefs and to cause discord in 
Western societies. In the scenes of hostage executions, the hostages 
always remain calm and indifferent, giving the impression that they 
legitimize the execution and accept their fate. Cries of fear and insults 
are never captured on film, yet victims provide videotaped confessions 
and admit to their purported crimes before being executed, another 
attempt to legitimize the group’s violence. What happens, according 
to dissidents and surviving prisoners of IS, is that the docility of the 
hostages is conditioned by several mock executions. The fact is that 
the public’s mind ends up being conflicted by the victims’ almost reli-
gious calm before such a brutal act. Therefore, people who are more 
susceptible become vulnerable to Salafi-jihadist messages and end up 
being recruited.

HYPNOSIS
In order to understand the power that a well-produced dramatiza-
tion can have over a group of people, one should look at the experi-
ment that French writer Laurent Gaudé conducted last decade with 
the play Onysos le Furieux. The first production did not use special 
resources or effects. In another production, 17 additional resources 
were employed (including stage lighting, sets, actors’ movements, 
voice intonation, background music, costumes, etc.) to make 
an impression on the spectators. In both shows, the spectators’ 
neurophysiological activity was monitored by observing real-time 
electrocardiograms and magnetic resonance imaging conducted on 
them. Scientists observed that the spectators’ brain and heartbeat 
activity in the second presentation reached patterns similar to the 
physiological characteristics of periods reached by patients who had 
been induced into a hypnotic state.

Other more recent studies of so-called neuromarketing have 
reached similar conclusions on the impact of a well-edited video with 
the use of other resources, such as facial electromyography (captures 
facial muscle activity, identifying positive and negative expressions); 
pupillometry (analyzes change in pupil diameter); saliva testing 
(measures the quantity of a person’s saliva production); and eye track-
ing (measures the spectator’s eye movement and pattern of gazing).

Thus, although Salafi-jihadist propaganda has absurd and fantasti-
cal concepts as its building blocks, it has been effective in creating a 
new component of terrorism and in causing discord in Western soci-
eties. This statement can be confirmed by verifying that while some 
people consider enlisting in the Armed Forces to combat the Salafi-
jihadists, others develop certain empathy for the Salafi-jihadist cause, 
turn against more civilized society, and promote domestic attacks or 
travel to the Middle East to join the ranks of the extremists.

ECHOES IN LATIN AMERICA
In addition to the above-mentioned attack in Rio de Janeiro and 
to the Latin Americans who joined IS, it is notable that cyberspace 
has been widely used by drug-trafficking groups in Latin America 
to demonstrate their power and lifestyle on social media in order to 
seduce impoverished people with a deviant character.

“Narcomedia,” which exhibits the maximum level of sadism in its 
executions in order to send a message of dissuasion to their enemies, 
developed in Mexico. In Brazil, one of the most typical YouTube 
video series is called Iraque de Janeiro; its images, which always depict 
power, violence, and wealth, aim to demoralize law enforcement and 
to encourage [viewers] to join the ranks of drug-trafficking groups. 

During the almost 50-year armed conflict the Revolutionary 
Armed Forces of Colombia (FARC) waged against the Colombian 
government by taking hostages and promoting violence, among 
other tactics, the illegal armed group created a TV channel to 
promote their ideology with the purpose of recasting common sense 
and recruiting new sympathizers for their cause.

Thus, one can conclude that terrorism and organized-crime 
groups are increasingly seeking to employ all available technology to 
project power over organized society and to search for weak points in 
order to recruit new members into terrorist causes or to participate in 
criminal activities. Therefore, it will be up to individual governments 
to provide more support and invest more in intelligence and security-
agency structures to prevent this type of use of cyberspace. 
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TEXTO E FOTOS

Militares atletas treinam na Escola de Educação 
Física do Exército, no Rio de Janeiro, pouco antes 
do início das Olimpíadas 2016. 

Military athletes train at the Brazilian Army 
Physical Training Center (CCFEX), in Rio de Janeiro, 
prior to the 2016 Olympics.
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ALTO
RENDIMENTO

A atleta de alto 
rendimento e sargento 
da Marinha do Brasil, 
Vitória Cristina Silva 
Rosa treina para as 
Olimpíadas Rio 2016 
no Centro de Educação 
Física Almirante 
Adalberto Nunes 
(CEFAN), no Rio de 
Janeiro. 

High-performance athlete 
and Brazilian Marine 
Sergeant Vitória Cristina 
Silva Rosa trains to 
compete in the 2016 
Rio Olympics at the 
Almirante Nunes Center 
for Physical Education 
Center (CEFAN) in Rio de 
Janeiro.
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Entre agosto e setembro de 2016, os melhores atletas olímpi-
cos e paralímpicos do planeta se reunirão no Rio de Janeiro 
para protagonizar o maior espetáculo esportivo do mundo. 
De uma lista prévia divulgada pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro em janeiro, dos 87 desportistas do Brasil já classi-
ficados para as Olimpíadas de Verão 2016, 47 são militares, 
representando 54% do total. Todos integram um programa 
do Ministério da Defesa do Brasil que está mudando a cara 
do esporte nacional.

itória Cristina Silva Rosa não teve muito tempo 
para namoros ou baladas quando cirança e 
adolescente. Sob a influência da mãe e irmãs 
atletas, a menina começou a jogar handball aos 
10 anos. Uma professora com olhos clínicos a 
viu em ação e sugeriu que ela mudasse o foco 

para o atletismo, mais especificamente para a corrida. Quando 
completou 14 anos, Vitória foi convidada a participar de um 
projeto da Marinha do Brasil, em conjunto com a iniciativa 
privada, cujo objetivo é incentivar jovens e promissores atletas 
a seguir praticando a modalidade esportiva onde se destaca. 

E destacar-se foi o que ela fez. Foi então apenas uma ques-
tão de tempo até que outro convite da Marinha do Brasil, por 
intermédio de seu treinador, o Tenente Robson Luiz de Souza 
Alhadas, aparecesse. Agora, para ela se alistar e virar sargento. 
“Sargento, como assim?”, se questionou Vitória. Como 
já conhecia alguns atletas que também são militares e eles 
disseram ser “uma coisa legal, muito bacana”, Vitória aceitou o 
convite, se alistou e agora é sargento da Marinha do Brasil. 

O INÍCIO
Isso só foi possível graças ao Programa de Capacitação de Atletas 
de Alto Rendimento pelas Forças Armadas do Brasil, uma 
iniciativa visando a uma melhor participação brasileira nos Jogos 
Mundiais Militares de 2011, sediados pelo país. “O Brasil, pela 
primeira vez, sediou um evento internacional do tamanho e da 
envergadura quase de uma Olimpíada. Então foi uma responsabi-
lidade muito grande e o país se viu com essa pressão de demons-
trar um resultado satisfatório até mesmo para a sociedade”, disse 
o Coronel Marco Aurélio Souto de Araújo, Subchefe do Centro 
de Capacitação Física do Exército (CCFEX), localizado no belo 
bairro da Urca, no Rio de Janeiro. “Então houve, além disso, 
o fator de podermos estar ajudando, de uma maneira bastante 
efetiva, o desenvolvimento do esporte no Brasil. É uma via de mão 
dupla. O Exército ganha com o atleta de alto rendimento que vai 
nos ajudar nas competições internacionais, e nós ajudamos muito 
o desporto nacional dando a muitos atletas uma infraestrutura de 
treino e, até mesmo, de parte de saúde e outros elementos, que ele 
não teria se não fizesse parte do Programa de Alto Rendimento”, 
complementa o Coronel Alfredo de Andrade Bottino, chefe da 
Divisão de Ensino, Pesquisa, Desporto e Gestão (Divisão de 
Operações) do CCFEX.

O projeto foi implementado inicialmente pelo Exército 
Brasileiro. Devido ao sucesso,foi seguido pela Marinha e posterior-
mente também pela Força Aérea. “Com este programa, nós conse-
guimos manter os atletas constantemente em treinamento em 
seus estados de origem, mas como militares. Eles periodicamente 

HIGH-PERFORMANCE 
ATHLETES:

TEXT AND PHOTOS
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A Success Story

Vitória Cristina Silva Rosa did not have much time for dating or parties 
while growing up. Influenced by her mother and sisters, who were all 
athletes, she started playing handball at the age of 10. A teacher with 
clinical eyes saw her in action and suggested she change her focus to track 
and field, more specifically to running. When she turned 14, Vitória 
was invited to participate in a Brazilian Navy-private sector project that 
encourages young and promising athletes to continue to practice the 
sport in which they stand out. 

And she stood out. It was only a matter of time until she received 
another invitation from the Navy through her coach, Lieutenant Robson 
Luiz de Souza Alhadas, but this time it was, for her to enlist and become 
a sergeant. “A sergeant, how come?” contemplated Vitória. Since she 
already knew several athletes who were also service members, and they 
said it was “a cool, awesome experience,” Vitória accepted the invitation, 
enlisted, and is now a Brazilian Navy Sergeant.

THE BEGINNING
This was only possible thanks to the Brazilian Armed Forces’ High 
Performance Athlete Training Program, an initiative striving for a better 
Brazilian participation in the 2011 World Military Games, hosted by 
the country. “For the first time, Brazil hosted an international event 
almost the size and scale of the Olympic Games. Therefore, it was a great 
responsibility, and the country felt the pressure to deliver a satisfactory 
result even to the society,” said Colonel Marcus Aurelius Souto de 
Araújo, Deputy Chief of the Army Physical Training Center (CCFEX), 
located in Urca, a neighborhood in Rio de Janeiro. “And also, there was 
the fact that we could effectively help the development of sports in Brazil. 
It’s a two-way street. The Army benefits from the high performance 
athlete who will help us in international competitions, and in turn, we 
help the national sport by giving many athletes a training infrastructure 
and even healthcare and other elements that they would not have if 
they were not part of the High Performance Program,” adds Colonel 
Alfredo Andrade Bottino, head of the Education, Research, Sport and 
Management Division (Operations Division) of the CCFEX.

T H E  B R A Z I L I A N  A R M E D 
F O R C E S  T R A I N

Between August and September 2016, the best Olympic 
and Paralympic athletes on the planet will meet in Rio de 
Janeiro to compete in the biggest sporting event in the world. 
In a preliminary list published by the Brazilian Olympic 
Committee in January, 54 percent, or 47 of the 87 Brazilian 
athletes already qualified for the Summer Olympics are 
Military service members. They are part of a Ministry of 
Defense program that is changing the face of sports in Brazil.

V



A Success Story
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A dupla vencedora do vôlei de praia Larissa (dir) 
e Talita participam do programa do Ministério da 
Defesa do Brasil. 

Champion beach volleyball duo Larissa (right) and 
Talita participate in the Brazilian Ministry of Defense’s 
athletic program.



vêm aqui ao CCFEX, fazem uma reciclagem, participam das 
competições militares e ficam em melhores condições também, 
o que é fruto desse trabalho. Isso foi algo que funcionou muito 
bem para os Jogos Mundiais Militares de 2011”, comentou o 
General de Divisão Décio dos Santos Brasil, atual presidente 
da Comissão de Esportes do Exército Brasileiro.

UM PROGRAMA DE SUCESSO
Funcionou tão bem que o Brasil terminou em primeiro lugar 
nos V Jogos Mundiais Militares, em 2011, e em segundo na 
edição da competição de 2015, realizada na Coreia do Sul. 
“Sem dúvida nenhuma o Exército Brasileiro é uma referência 
para qualquer pessoa, e para nós atletas também. Eu acho 
que a gente traz esse espírito de disciplina, de lealdade, de 
compromisso, de reponsabilidade, e isso aflora mais ainda em 
nós quando passamos a ser um atleta do Exército”, explica a 
jogadora de vôlei de praia, campeã mundial (Londres 2011) e 
participante do programa do Ministério da Defesa do Brasil, 
Larissa França Maestrini. 

A atual companheira de dupla de Larissa, Talita Antunes da 
Rocha, concorda. “Quando a gente participa do curso, começa 
a entender tudo, como funciona, o por quê desta forma de ser 
do Exército. Então quando você passa a colocar farda, automati-
camente também já tem essa responsabilidade, essa disciplina. É 
algo muito interessante e emocionante ao mesmo tempo.”

Qualquer brasileiro pode ser candidato a atleta de alto 
rendimento das Forças Armadas. Obviamente, tem de obter 
resultados expressivos. O interesse do atleta tem de estar em 
concordância com o interesse de alguma das três forças. Tudo é 
publicado num edital público. Então, o atleta se inscreve volun-
tariamente e aqueles que se destacam passam por um processo 
de  entrevistas e exames, até ser selecionado. 

The project was initially implemented by the Brazilian Army. 
Due to its great success it was followed by the Navy and later by the 
Air Force. “With this program, we can keep the athletes training 
constantly in their home states, but as service members. They regu-
larly come here to the CCFEX to retrain, participate in military 
competitions and are also in better conditions, which is the result 
of this effort. This was something that worked very well for the 
2011 World Military Games,” said Major General Décio dos Santos 
Brasil, president of the Brazilian Military Sports Commission.

A SUCCESSFUL PROGRAM
It worked so well that Brazil finished first in the V Military World 
Games in 2011, and second in the 2015 edition of the competition, 
held in South Korea. “There is no doubt the Brazilian Military is a 
reference to any person and to us athletes, as well. I think we bring this 
spirit of discipline, loyalty, commitment, and responsibility, and this 
is even more evident in us when we become an athlete of the Armed 
Forces,” world champion (London 2011) beach volleyball player and a 
member of the Brazilian Ministry of Defense’s program, Larissa França 
Maestrini explained.

Larissa’s current teammate, Talita Antunes da Rocha agrees. 
“When you participate in the course, you begin to understand 
everything, how it works, and the reason why the Military are how 
they are. So when you put on your uniform, you automatically have 
this responsibility, this discipline. It’s very interesting and exciting 
at the same time.”

Any Brazilian can be an Armed Forces’ High Performance 
Athlete candidate. Obviously, you must achieve significant results. 
The athlete’s interest must resonate with the interest of one of the 
three branches. Everything is published as a public notice. So, the 
athlete signs up voluntarily, and those who stand out, go through 
an interview and testing process to be selected.

Complexo poliesportivo do Centro de Capacitação 
Física do Exército (CCFEX), instalação militar 
utilizada, entre outros, por várias equipes de ponta do 
vôlei brasileiro.  

The sports center of the Brazilian Army’s Center for 
Physical Training (CCFEX), is a military installation that 
various Brazilian high-performance volleyball teams use 
for training. 

As jogadoras da Seleção Brasileira Feminina de Futebol e Sargentos da Marinha do 
Brasil Diane Aparecida Martins Xavier (esq) e Andréia dos Santos, a Maycon, são parte 
da equipe formada a partir da parceria Flamengo/MB e que conquistou o inédito título 
brasileiro de 2016.  

Brazilian female national soccer team players and Marine sergeants Diane Aparecida 
Martins Xavier (left), and Andréia dos Santos, better known as “Maycon,” are part of the 
female soccer team formed from the Flamengo/Brazilian Navy team coalition that won the 
title of 2016 Brazilian Champion.

52 DIÁLOGO       Fórum das Américas 



www.dialogo-americas.com

APOIO FINANCEIRO
Como explica do Coronel Araújo, “o atleta vê nas Forças Armadas 
uma forma de ajuda que ele não teria de outra maneira. E isso é 
muito importante para modalidades, por exemplo, que não têm 
um grande apoio financeiro, de confederações ou de patrocina-
dores, como taekwondo, luta olímpica e até mesmo natação e 
atletismo. Então, as Forças Armadas entram com o aporte de local 
de treinamento, apoio de saúde, de transporte para competições 
internacionais... e isso para o atleta é uma maravilha”. 

São cerca de 200 vagas para atletas de alto rendimento em 
cada uma das três forças. A cada ano estes atletas são reavaliados 
e, se a performance continuar elevada e houver interesse de ambas 
as partes, o contrato é renovado por mais um ano. Há um limite 
de oito anos e depois o atleta pode voltar para a vida civil normal-
mente. Muitos, após regressar à vida civil, voltam aos quadros das 
Forças Armadas como técnicos ou consultores, trabalhando nas 
escolas ou outras unidades militares brasileiras de formação.

No Brasil e demais países da América Latina, o programa de 
atleta de alto rendimento é relativamente recente, mas como explica 
o Almirante de Esquadra (FN) Fernando Antonio de Siqueira 
Ribeiro, Comandante-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais (ver 
entrevista no quadro), “este modelo de preparação de atletas não é 
inédito. Adotamos um sistema bem-sucedido utilizado em vários 
países europeus e asiáticos, a partir da decisão do Ministério da 
Defesa de incorporar atletas de alto rendimento, desde 2008.”  

ALÉM DAS OLIMPÍADAS RIO 2016
Não existe oficial atleta de alto rendimento parte deste programa. 
Há soldados, cabos e sargentos, dependendo da escolariade. Para 
ser sargento, o atleta tem de ter o segundo grau completo, por 
exemplo. O salário recebido é o soldo militar correspondente. 
“Em 2011, eu estava procurando emprego e calhou de abrir o 
edital novamente e eu consegui entrar. E só assim eu consegui 
fazer o que eu gosto que é jogar futebol. Eu já estava preparada 
para parar de jogar bola e seguir a vida normal, porque não 
tinha dinheiro”, conta a jogadora da Seleção Brasileira Feminina 
de Futebol e Sargento da Marinha do Brasil Diane Aparecida 
Martins Xavier. 

A intenção das Forças Armadas do Brasil é dar continui-
dade ao programa mesmo depois das Olimpíadas. Afinal, como 
lembra o Coronel Araújo, “a vida do atleta de alto rendimento 
é basicamente treinar porque nenhum atleta treina só para 
uma Olimpíada. A Olimpíada é uma consequência. Ele treina 
para o seu dia-a-dia. Ele disputa diversos torneios nacionais e 
internacionais, dentro das suas modalidades. Então, ele tem um 
calendário repleto, o ano inteiro. Ele está treinando e compe-
tindo. Competições civis e militares. Obviamente, o atleta 
também dedica para o Exército, a Marinha ou Força Aérea alguns 
períodos onde é feita uma reciclagem da parte de conhecimento 
técnico e profissional das Forças Armadas”. E conclui: “O 
Programa de Atleta de Alto Rendimento não pode terminar com 
as Olimpíadas. Ele é um programa que é bom para as Forças 
Armadas e, principalmente, para sociedade, para o Brasil. E o 
Brasil viu isso. Então, é praticamente certo que esse Programa 
de Atletas de Alto Rendimento vá perdurar por muitos anos. 
Acreditamos que isso não vai acabar mais. Talvez até aumente 
porque é um programa de sucesso. Todos temos a ganhar. 
Ninguém perde com esse programa”. 

FINANCIAL SUPPORT
As explained by Colonel Araújo, “The athlete sees in the Armed 
Forces a form of support he would not have otherwise. And 
this is very important for sports that do not have great financial 
support from confederations or sponsors, such as taekwondo, 
wrestling, and even swimming and track and field. So the Armed 
Forces provide the training facility, health support, and transpor-
tation to the international competitions... and to the athlete; it is 
just wonderful.”

There are about 200 openings for high-performance athletes 
in each of the three branches. Each year, these athletes are re-eval-
uated, and if performance levels remain high and there is interest 
from both parties, the contract is renewed for another year. There 
is an eight-year limit, and then the athlete can return to normal 
civilian life. After returning to civilian life, many of them come 
back to the Armed Forces as coaches or consultants, working in 
the schools, or other Brazilian Military training units.

In Brazil and the other Latin American countries, the 
high-performance athlete program is relatively new, but, as 
explained by Marine Corps General Fernando Antonio de 
Siqueira Ribeiro, Commander of the Brazilian Marine Corps 
(see box with interview), “this model of athlete preparation is 
not unprecedented. We have adopted a successful system used 
in many European and Asian countries, based on the Ministry 
of Defense’s decision to incorporate high-performance athletes 
since 2008.” 

BEYOND THE RIO 2016 OLYMPIC GAMES
There are no high-performance athlete officers in this program. 
There are soldiers, corporals, and sergeants, depending on the 
level of education. To be a sergeant, an athlete must have a high 
school degree, for example. Their salary is commensurate with 
the  military pay according to rank. “In 2011, I was looking for a 
job, and it just happened to coincide with a new public invitation 
being announced, and I managed to get in. And that was the 
only way I was able to do what I like, which is to play soccer. 
I was ready to stop playing soccer and start living a normal life 
because I had no money,” said the Brazilian Women’s National 
Soccer Team player and Brazilian Navy Sergeant Diane Aparecida 
Martins Xavier. 

The Brazilian Armed Forces’ intent is to continue the 
program after the Olympics. After all, as noted by Colonel 
Araújo, “The life of the high-performance athlete is basically 
to train because no athlete will train, only for the Olympic 
Games. The Olympic Games are a consequence. Training 
is their daily life. They compete in several national and 
international tournaments within their sport. hey have a 
full, year-round schedule in which they train and compete in 
civilian and military competitions. Obviously, the athlete will 
also dedicate time to their Army, Navy, or Air Force technical 
and professional training,” he added. “The High Performance 
Athlete Program cannot end with the Olympic Games. It is a 
program that is good for the Armed Forces, and especially for 
society, for Brazil. And Brazil saw this. So, it is almost certain 
that this High-Performance Athlete Program will last for 
many years. We believe this will not end. Maybe, it will even 
grow because it is a successful program. We all have some-
thing to gain. No one loses with this program.”
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Diálogo: Por que a Marinha do Brasil entrou de forma tão 
intensa na preparação de atletas olímpicos?

ALMIRANTE DE ESQUADRA (FN) FERNANDO ANTONIO DE 
SIQUEIRA RIBEIRO: O programa de incorporação de atletas de 
alto rendimento pelas Forças Armadas, como militares tempo-
rários, surgiu em 2008, por iniciativa do Ministério da Defesa 
(MD), visando à participação do Brasil nos V Jogos Mundiais 
Militares Rio 2011. A Marinha do Brasil foi a Força que deu 
partida no programa de incorporação dos atletas. Os excelentes 
resultados alcançados por nossos atletas nos V JMM Rio 2011 
e nas Olimpíadas Londres 2012 levaram o Comandante da 
Marinha a tornar permanente o Programa Olímpico da Marinha 
(PROLIM), com o propósito de auxiliar no desenvolvimento do 
desporto nacional de alto rendimento, a fim de contribuir para a 
transformação do Brasil numa potência olímpica.

Diálogo: Quem arca com estes custos?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: As confederações e 
federações esportivas assumem todos os custos relativos a 
participações em competições nacionais e internacionais, para 
ranqueamentos individuais e de equipes esportivas das modali-
dades as quais gerenciamos. 

Diálogo: Quais os benefícios para os atletas? E para a 
Marinha?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: Os benefícios para os 
atletas são muitos. Além do essencial suporte financeiro, lhes 
oferecemos uma infraestrutura esportiva completa, comple-
mentada por serviços de saúde preventiva e de reabilitação, 
alimentação, moradia para quem necessita, assistências social, 
psicológica e religiosa, em um ambiente que prima pela 
qualidade. É tudo que um atleta sonha encontrar para poder 
desenvolver seu talento e atingir grandes resultados.

Para a Marinha também foram muitos os benefícios. Nossas 
instalações esportivas foram revitalizadas, restabelecemos o exce-
lente relacionamento com o “mundo do esporte”, mas, no meu 
ponto de vista, o principal deles foi o novo patamar de tecnolo-
gia do desporto e educação física alcançado pela Marinha.

Diálogo: A Marinha do Brasil considera-se satisfeita na 

empreitada da preparação de atletas de ponta?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: Sim, muito satisfeita. 
A contribuição da MB para o desporto nacional é histórica. 
Estamos cumprindo uma decisão do Comandante da 
Marinha e, com o PROLIM, auxiliando de forma efetiva no 
desenvolvimento do desporto nacional de alto rendimento, 
contribuindo, desta forma, para a transformação do Brasil numa 
potência olímpica.

Diálogo: Este modelo pode ser ou já está sendo exportado?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: Na verdade, este modelo 
de preparação de atletas não é inédito. Adotamos um sistema 
utilizado em vários países europeus, a partir da decisão do MD 
de incorporar atletas de alto rendimento, desde 2008. Com o 
passar do tempo, fomos encontrando a melhor fórmula para 
utilização, levando-se em consideração as nossas características.

Diálogo: Para ingressarem na Marinha e nas demais Forças, 
os atletas têm “validade” de oito anos, com renovações 
periódicas. Quem é incorporado ainda jovem corre o risco de 
perder um importante apoio financeiro justamente no auge 
da carreira. Há algum plano para resolver este problema? 
Existe algum programa de transição de carreira?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: Até o presente momento, 
os contratos são anuais e renováveis até oito anos. Estudos estão 
sendo realizados para avaliar a possibilidade de aproveitá-los após 
a última renovação. Contudo, o óbice é a legislação para ingresso 
no serviço público.

Diálogo: O Brasil já é visto no mundo como potência espor-
tiva militar?

ALTE ESQ (FN) FERNANDO ANTONIO: Sem dúvida. De 2008 
para cá, obtivemos diversos títulos mundiais militares em moda-
lidades individuais e coletivas. Além disso, fomos os campeões 
dos V JMM Rio 2011 e segundos colocados nos VI JMM 
Coreia 2015. Na visão do Conselho Internacional do Esporte 
Militar (CISM), conseguimos conquistar nosso principal obje-
tivo de nos tornarmos uma potência esportiva militar.

“

“

ENTREVISTA COM O ALMIRANTE DE ESQUADRA (FN) FERNANDO ANTONIO DE SIQUEIRA RIBEIRO

COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS DO BRASIL, GERENTE DO PROGRAMA OLÍMPICO DA MARINHA 
(PROLIM) E PRESIDENTE DO COMITÊ OLÍMPICO DA MB, QUE TEM POR FINALIDADE COORDENAR TODAS AS ATIVIDADES DA 

FORÇA INERENTES ÀS ÁREAS DESPORTIVA E DE APOIO, LIGADAS AOS JOGOS OLÍMPICOS E PARALÍMPICOS RIO 2016.



Diálogo: Why did the Brazilian Navy start to prepare Olympic 
athletes intensively?

GENERAL FERNANDO ANTONIO DE SIQUEIRA RIBEIRO: The Armed 
Forces program to incorporate high-performance athletes as temporary 
service members began in 2008, as a Ministry of Defense (MD) initia-
tive to increase Brazil’s participation in the Rio 2011 V Military World 
Games. The Brazilian Navy initiated the incorporation of athletes. The 
excellent results achieved by our athletes in the Rio 2011 V WMG 
and the 2012 London Olympics led the Navy Commander to make 
the Navy Olympic Program (PROLIM) permanent with the purpose 
of assisting in the development of high-performance national sports to 
contribute in transforming Brazil into an Olympic power.

Diálogo: Who bears the costs?

GEN. FERNANDO ANTONIO: The sports confederations and federa-
tions cover all costs to participate in the national and international 
competitions for individual rankings and sports teams in the catego-
ries we manage. 

Diálogo: What are the benefits for the athletes and for the Navy?

GEN. FERNANDO ANTONIO: There are many benefits for the 
athletes. In addition to the essential financial support, we offer them a 
complete sports infrastructure, complemented by preventive health-
care and rehabilitation services, food, housing for those in need, social, 
psychological, and religious support, in an environment distinguished 
by quality. It’s everything athletes dream of to develop their talents and 
achieve great results.

There were also many benefits for the Navy. Our sports facilities 
were revitalized, and we have reestablished an excellent relationship with 
the “world of sports”, but, in my view, the main benefit was the new 
level in sports technology and physical education achieved by the Navy.

Diálogo: Does the Brazilian Navy consider itself satisfied in the 
preparation of top athletes?

GEN. FERNANDO ANTONIO: Yes, very satisfied. The Brazilian Navy’s 
contribution to national sports is historic. We are fulfilling a decision 
made by the Navy Commander and, with PROLIM, effectively 
assisting the development of high-performance national sports 
and, therefore, contributing to the transformation of Brazil into an 
Olympic power.

Diálogo: Can this model be exported, or is it already being 
exported?

GEN. FERNANDO ANTONIO: In fact, this model of preparing athletes 
is not unprecedented. Since 2008, we have adopted a system used 
in several European countries based on the Ministry of Defense’s 
decision to incorporate high-performance athletes. Over time, 
we have found the best formula by taking into consideration our 
characteristics.

Diálogo: To join the Navy and the other Forces, the athletes 
have an eight-year “shelf life” with periodic renewals. The indi-
vidual who is incorporated at a young age risks losing an impor-
tant financial support at the very peak of his career. Is there any 
plan to solve this problem? Is there a career transition program?

GEN. FERNANDO ANTONIO: So far, the contracts are annual and 
renewable up to eight years. Studies are being conducted to evalu-
ate the possibility to use them after the last renewal. However, the 
obstacle is the legislation to enter into public service.

Diálogo: Is Brazil already being viewed as a military sports 
power in the world?

GEN. FERNANDO ANTONIO: Without a doubt. From 2008 to now, 
we have won several military world titles in individual and team 
sports. In addition, we were champions in the Rio 2011 V MWG 
and second-place in the Korea 2015 VI JMM. In the International 
Military Sports Council’s (CISM) view, we managed to achieve our 
main goal of becoming a military sports power.

INTERVIEW WITH MARINE CORPS GENERAL FERNANDO ANTONIO DE SIQUEIRA RIBEIRO

COMMANDER OF THE BRAZILIAN MARINE CORPS, MANAGER OF THE NAVY’S OLYMPIC PROGRAM (PROLIM), 
AND PRESIDENT OF THE BRAZILIAN NAVY OLYMPIC COMMITTEE, WHICH COORDINATES ALL OF THE FORCE’S 

SPORTS AND SUPPORT ACTIVITIES LINKED TO THE RIO 2016 OLYMPIC AND PARALYMPIC GAMES.

O Almirante de Esquadra (FN) 
Fernando Antonio durante 
discurso para comemorar o 
207º aniversário do Corpo de 
Fuzileiros Navais. 
MARINHA DO BRASIL 

Admiral Fernando Antonio 
gives a speech to 
commemorate the Brazilian 
Marine Corps’ 207th 
Anniversary. 
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Coordenação civil-militar na prevenção,
gerenciamento e solução de conflitos nas Operações

PAZPAZde

Capitão Tenente (FN) Raphael do Couto Pereira, MARINHA DO BRASILTEXTO E FOTOS:
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Após 11 anos da Missão das Nações Unidas para Estabilização 
do Haiti (MINUSTAH), alcançados no ano de 2015, ainda 
colhemos importantes aprendizados nesse ambiente operacional 
complexo. Recentemente, o processo de dissolução do conflito 
entre duas comunidades, Simon e Pelé, localizadas na região 
metropolitana de Porto Príncipe, capital do Haiti, foi uma 
importante lição aprendida para a Força de Paz. Essa dissolu-
ção de conflito e manutenção da paz entre duas localidades 
que nutriam rivalidades históricas foi conseguida pelo esforço 
conjunto e contínuo das atividades táticas e de coordenação 
civil-militar [originalmente Civil-Military Coordination – 
CIMIC], reafirmando a importância deste tipo de atividades 
para a prevenção, gerenciamento e solução de conflitos em 
Operações de Paz.  

A (MINUSTAH) é de caráter multidimensional, por 
possuir três componentes: o militar, o policial e o civil. A 
atividade CIMIC encontra-se presente majoritariamente no 
componente militar, em coordenação nos níveis estratégico 
e político com o componente civil. Inserido no compo-
nente militar, o Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais 
(BRAMAR – Brazilian Marines), encontra-se sob o controle 
operacional do Batalhão Brasileiro de Força de Paz (BRABAT 
– Brazilian Battalion) e em sua estrutura se encontra a Seção 
de Assuntos Civis, que tem como um dos seus encargos as 
atividades CIMIC.  

CONFLITO ENTRE SIMON E PELÉ
A área de responsabilidade do Grupamento Operativo de 
Fuzileiros Navais até abril de 2015 englobava as regiões de 
Simon, Pelé, Cité Militaire e Sonapi, as quais dão nome às 
comunidades que nelas estão inseridas. A região de Sonapi, 
ao norte de Simon e Pelé, é um grande complexo industrial, 
apresentando-se como uma área passiva em termos de ativi-
dade de grupos armados, por possuir um número significativo 
de seguranças privados. 

Já Cité Militaire, localizada ao sul de Simon e Pelé, é 
marcada pela presença de ex-militares e membros da Polícia 
Nacional Haitiana (PNH), o que contribui, também, para que 
não se tenha a presença de grupos armados. 

A leste da área de responsabilidade está Delmas, e a oeste, 
Cité Soleil, regiões de responsabilidade de uma subunidade 
do BRABAT. Uma característica marcante dessas áreas, assim 
como de diversas outras regiões carentes do Haiti, é a presença 
de grupos armados, atuando como gangues, que buscam 
estabelecer o controle local para que assim possam praticar a 
extorsão de dinheiro dos moradores e comerciantes locais e, 
em segundo plano, comercializar drogas. 

Simon e Pelé possuem uma densidade demográfica consi-
derável e uma rivalidade histórica. Nos últimos anos, as dispu-
tas acirraram-se nestas comunidades. No ano de 2012, na 
região de Delmas, fronteiriça à comunidade de Simon, havia 
um grupo armado conhecido como gangue 117. A gangue 
possuía um considerável poder de fogo, contando com fuzis, 
submetralhadoras, além de pistolas e revólveres, e praticava 
ações criminosas, tais como sequestros, extorsões e assassina-
tos na região. Além disso, promoviam ataques às indústrias 
próximas. A região de Simon, à época, fazia parte da área de 
influência da gangue 117. 

Currently, important lessons are still being learned in Haiti 12 years 
after the launch of the United Nations Stabilization Mission there 
(MINUSTAH). Recently, the conflict resolution process between 
the communities of Simon and Pele, located in the metropolitan 
area of Port-au-Prince, the capital of Haiti, presented an important 
lesson for the Peace Force. Conflict resolution and peacekeeping 
between factions harboring historic rivalries in two locations were 
achieved by means of joint and continuous efforts in Civil-Military 
Coordination (CIMIC), reaffirming the importance of such activities 
for the prevention, management, and resolution of conflicts during 
Peacetime Operations.

MINUSTAH has a multidimensional nature in that it comprises 
three components: military, police, and civilian partners. CIMIC activi-
ties arise mainly in the Military division, which are in close coordination 
with the civilian division at strategic and political levels. The Marine 
Corps Operational Team (BRAMAR - Brazilian Marines), which falls 
under the Military division, is under the operational control of the 
Brazilian Battalion of the Peace Force (BRABAT - Brazilian Battalion), 
and the Section of Civil Affairs, which includes the CIMIC’s activities as 
one of its areas of responsibility, falls within its structure.

Operations
PEACEin

Civil-Military Coordination in the Prevention,
Management, and Resolution of Conflicts

Lieutenant Raphael do Couto Pereira,
BRAZILIAN NAVY

Atividades educacionais organizadas pelo Grupamento Operativo 
de Fuzileiros Navais, Haiti.

Educational activities organized by the Brazilian Marine Corps 
Operational Team. 
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Ainda em 2012, um grupo conhecido como Tolerância 
Zero, composto por justiceiros, expulsou a gangue 117 da 
região de Delmas, obrigando-a a se refugiar na comunidade 
de Simon e, posteriormente, também em Pelé.  

No início de 2014, uma ofensiva ocorreu e a gangue 
117 foi expulsa da comunidade de Pelé, recuando e domi-
nando apenas a comunidade de Simon. Nesse momento 
acirram-se as rivalidades locais, e as comunidades se 
dividiram. Essa divisão foi marcante nas ruas que separam 
as duas áreas, com a formação de uma zona de exclusão, 
conhecida localmente e na MINUSTAH pelo jargão “Faixa 
de Gaza”. Nessa região, casas e comércio foram abandona-
dos; e moradores que tentassem atravessar de uma comu-
nidade para a outra eram ocasionalmente executados. Não 
obstante, por várias ocasiões, as gangues faziam incursões 
na comunidade rival para assassinar moradores de forma 
aleatória e demonstrar poder.

Diante desse cenário de extrema violência, o 
Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais, responsável 
pela área, vislumbrou como uma solução temporária a 
implantação de pontos de controles (conhecidos como 
static points) entre as vias que ligavam as duas comunida-
des, de modo a inibir as contendas armadas entre os dois 
lados, revistando pessoas e veículos, e impedindo, assim, a 
circulação de grupos armados. 

Mesmo assim, no final do ano de 2014, os conflitos 
mostravam-se constantes, ainda com a presença de tropas 
controlando os acessos de uma comunidade a outra, com 
a ocorrência de infiltrações esporádicas de membros das 
gangues, que chegavam a vestir-se como mulheres para 
facilitar seu acesso à comunidade rival, sem ser percebido 
pelos militares próximos. O conflito e a violência evoluí-
ram de tal forma que os fuzileiros presentes nos pontos 
de controle também passaram a ser alvo de hostilidades e 
ataques armados.

A CIMIC COMO CAMINHO PARA A PAZ
Com o transcorrer dos conflitos, foi notado que não havia 
um canal de comunicação eficiente entre as comunidades 
e o componente militar. Não havia atores com os quais o 
componente militar pudesse dialogar e, então, tentar diri-
mir as hostilidades contra as tropas da ONU, em primeiro 
plano, e entre as comunidades, em segundo plano. O 
esforço principal deveria consistir em reverter o papel que 
foi atrelado aos militares ali presentes, de inimigos, para 
aqueles que intermediariam os conflitos e proporcionariam 
um ambiente seguro e estável para a consolidação das insti-
tuições nacionais haitianas. Para atingir tais propósitos, a 
extinção do conflito entre as comunidades de Simon e Pelé 
fazia-se necessário.

Para alcançar esses objetivos foram estabelecidas cinco 
fases, que não eram estanques, pois uma poderia ocorrer 
concomitantemente às outras. Essas fases foram: criação 
e consolidação do papel de uma liderança local, estabele-
cimento de um canal de comunicação eficaz e único com as 
comunidades através de suas lideranças; consolidação do papel 
das forças militares como intermediadores do conflito e não 
como inimigos; solução do conflito; e manutenção da paz.

CONFLICT BETWEEN 
SIMON AND PELE
Until April 2015, the Marine Corps 
Operational Team’s area of respon-
sibility encompassed the regions 
of Simon, Pele, Cité Militaire, and 
Sonapi, which give their names to 
the communities that are estab-
lished there. The Sonapi region, 
north of Simon and Pele, is a large 
industrial complex and is a passive 
area in terms of armed group 
activities because it has a significant 
number of private security guards.

Cité Militaire, located south of 
Simon and Pele, is marked by the 
presence of former military personnel 
and members of the Haitian National 
Police (HNP), which also contributes 
to the absence of armed groups. 

To the east is Delmas, and to the 
west is Cité Soleil; both of which 
belong to a subunit of BRABAT. A 
striking feature of these areas, as well 
as of many other impoverished areas 
in Haiti, is the presence of armed 
groups working in gangs to establish 
local control so that they can extort 
money from local residents and 
merchants as well as sell drugs. 

Simon and Pele have high 
population densities and a historic 
rivalry. In recent years, disputes in 
those communities have magnified. 
In 2012, there was an armed group 
known as Gang 117 in the region of 
Delmas, which borders the Simon 
community. The gang had consider-
able firepower, including rifles and 
submachine guns, as well as hand-
guns, and their members practiced 
criminal activities such as kidnap-
ping, extortion, and murder in the 
region. In addition, they carried out 
attacks on nearby factories. At the 
time, the region of Simon was part 
of the area of influence of Gang 117.

Also in 2012, a group composed 
of pseudo vigilantes known as 
Zero Tolerance, expelled Gang 117 
from the Delmas region, forcing 
its members to take refuge in the 
community of Simon and subse-
quently in Pele. 

In early 2014, an offensive took 
place, and Gang 117 was expelled 
from Pele. The gang retreated, retain-
ing control only in the community 

of Simon. Local rivalries were stirred 
up, however, and communities were 
divided. With the formation of an 
exclusion zone along the streets that 
separate the two areas, known locally 
and at the MINUSTAH by the 
nickname “Gaza Strip,” this division 
was striking. In this region, homes 
and businesses were abandoned, 
and locals who tried to cross from 
one community to the other were 
sometimes executed. Nevertheless, 
on several occasions, gangs raided the 
rival community to carry out random 
killings and demonstrate power.

Given this scenario of extreme 
violence, the Marine Corps 
Operational Team in charge of the 
area produced the temporary solution 
of implementing checkpoints (known 
as static points) between the roads 
that linked the two communities to 
prevent armed battles. They searched 
people and vehicles, thus preventing 
movement by armed groups.

Nevertheless, at the end of 
2014, the conflicts were constant 
despite the presence of troops 
controlling access from one 
community to the other. Gang 
members sporadically infiltrated the 
rival community and even went so 
far as to dress like women to facili-
tate their access to them without 
arousing the attention of nearby 
Military personnel. The conflict and 
violence evolved to such an extent 
that the Marines at the checkpoints 
also became targets of hostilities and 
armed attacks.

CIMIC AS A PATH
TO PEACE
As the conflict continued, it 
became clear that there was no 
open communication channel 
between the communities and the 
Military component. There were no 
individuals with whom the Military 
component could communicate 
to try to resolve the hostilities 
against the UN troops or among 
the communities. The main effort 
had to focus on transforming the 
perception of enmity that was cast 
on the Military personnel in the 
region to a recognizing their role as 
conflict mediators and providers
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Como foi dito, as comunidades possuíam uma 
rivalidade histórica. Em cada uma dessas localidades havia 
um comitê representativo, composto por cinco haitianos 
que representavam seus grupos nos pleitos sociais. No dia 
a dia das comunidades, esses comitês determinavam o que 
os moradores iriam fazer, ou como iriam se portar, o que 
incluía as situações de conflito. Exerciam, também, uma 
voz dentro dos grupos armados que agiam nas regiões. 

Por causa da presença dos grupos armados, esses 
líderes estavam com baixa aceitação pela população. Assim 
sendo, teríamos de adotar medidas para reforçar o papel 
do líder perante a sua comunidade. Logo, o Grupamento 
Operativo de Fuzileiros Navais, mediado pela seção de 
Assuntos Civis, traçou objetivos e empregou algumas 
atividades de apoio humanitário, tais como: doações de 
água, alimentos, materiais escolares, atividades e projetos 
sociais diversos, por meio das quais o líder comunitário 
aparecia em papel de destaque. Além disso, foram realiza-
dos diversos encontros e reuniões com os comitês das duas 
comunidades separadamente, de forma que os moradores 
pudessem ver que esses haitianos em destaque estavam 
realmente preocupados em buscar ajuda e soluções para as 
suas comunidades. 

Com essas ações, concluiu-se a primeira fase para a 

dissolução do conflito, e os líderes comunitários tiveram 
suas posições restabelecidas e de destaque perante os mora-
dores, necessitando-se, assim, iniciar a segunda fase, que 
seria o estabelecimento de um canal de comunicação claro, 
eficiente e único. 

Porém, ao analisarmos o contexto em que as duas 
comunidades estavam inseridas, era notório que elas 
estabeleciam contatos com a MINUSTAH por diver-
sos canais, tanto no Componente Militar, como no 
Civil, Organizações Não Governamentais (ONGs) e 
Organizações Internacionais. Isso trazia dificuldades, pois 
enfraquecia a autoridade do Grupamento Operativo, já 
que, por vezes, os anseios das comunidades passavam para 
setores que, muitas vezes, não tinham forças e prerro-
gativas para agir, ou estavam atuando em esferas acima 
do Grupamento Operativo, tomando decisões que não 
corroboravam com os objetivos traçados. 

Iniciaram-se, então, ações de aproximação entre setores 
da MINUSTAH, ONGs e Organizações Internacionais 
que se comunicavam com as comunidades, para balizar os 
limites de competência de cada órgão. Era preciso deixar 
claro quais as áreas de responsabilidade do Grupamento 
Operativo de Fuzileiros Navais, e gerar também sinergia de 
esforços para que resultados positivos fossem alcançados. 

Líderes comunitários 
haitianos e militares 
brasileiros logo após a 
assinatura do acordo de 
paz entre Simon e Pelé.

Haitian community 
leaders and Brazilian 
Military members after 
the peace agreement 
between Simon and Pelé 
was signed. 
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A duplicação dos canais de comunicações poderia deixar as ações 
do Componente Militar vulneráveis, sem que houvesse respostas 
positivas, uma vez que se perdia confiança e dividia-se o poder de 
influência sobre os líderes. 

Junto dessas ações, iniciou-se a realização de atividades CIMIC 
capitaneadas pelo Grupamento Operativo, com ampla participação 
desses setores. Chegou-se, assim, à conclusão da segunda fase, com 
a criação do canal de comunicação único do Oficial de Assuntos 
Civis com os líderes comunitários. Ressalta-se que, até aquele 
momento, trabalhava-se de forma isolada com cada comunidade, 
pois as animosidades entre as duas ainda eram latentes.

Com o transcorrer das duas primeiras fases, a terceira já come-
çava a ser exposta. O Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais 
passou a adotar o comportamento de mediador da comunicação 
dos dois lados, sendo visto como intermediador do conflito. As 
atividades CIMIC — reuniões, atividades de entretenimento, 
ajudas humanitárias, entre outras — reforçavam a mensagem de 
que apoiávamos igualmente as duas comunidades, de que não 
éramos parte do problema entre eles, mas sim o caminho para o 
diálogo e solução do conflito. Esse conjunto de ações e avanços 
proporcionou, então, o ambiente propício para a quarta fase, que 
era o restabelecimento do diálogo entre as duas comunidades.

Em conjunto com ações CIMIC, apoiando-se na vertente da 
ajuda humanitária, com uso de ONGs nas áreas educacionais, 
conseguiu-se incutir em grande parte da população a impressão de 
que os militares ali presentes eram elementos de intermediação para 
promover a paz nas duas comunidades. 

Era necessário, também, promover a imagem de imparciali-
dade, para que se pudesse acessar ambos os contendores. Foram 
realizadas diversas reuniões entre os comitês comunitários de forma 
isolada, disseminando as mesmas ideias e mostrando como os 
avanços sociais poderiam ocorrer nas duas áreas se houvesse um 
ambiente de segurança. 

Concomitantemente, projetos sociais, apresentados pelo 
Componente Militar e outros setores da MINUSTAH, começaram 
a ser divulgados, todos capitaneados pelo Grupamento Operativo 
de Fuzileiros Navais, contemplando as duas comunidades. Entre 
os projetos, havia cursos profissionalizantes, uma escola de futebol 
para crianças, reforma de áreas de entretenimento para os morado-
res e atividades educacionais.

Com a evolução das atividades, os comitês começaram a esbo-
çar intenções de diálogo, dando certa abertura para o Grupamento 
Operativo de Fuzileiros Navais propor a realização da primeira 
reunião conjunta. Como seria o primeiro encontro dos dois lados, 
que por muito tempo foi refutado, o Grupamento Operativo teve 
que estruturar a reunião e a sua pauta para que se lograsse um obje-
tivo sólido e duradouro, que era o restabelecimento da paz entre as 
duas comunidades, o que ocorreu após uma reunião realizada no 
dia 16 de março de 2015.  

CONSOLIDAÇÃO DO ACORDO E
MANUTENÇÃO DA PAZ NA REGIÃO 
A quinta fase do emprego combinado de ações táticas e CIMIC 
para construção local da paz consiste na consolidação da mesma. 
Assim sendo, por meio da influência dos líderes comunitários 
e assistida pela seção de Inteligência, a seção de Assuntos Civis 
conseguia prever as possíveis disputas e contendas, desde impas-
ses graves a provocações banais. 

Os esforços foram direcionados para estreitar a ligação 
das comunidades com os atores civis e policiais. No âmbito 
operacional, decidiu-se pela manutenção dos postos de controle 
(static points) entre as comunidades, para dar visibilidade à 
tropa (sensação de segurança) e para possibilitar maior consciên-
cia sobre a situação do terreno (vigilância) até que o processo de 
manutenção de paz fosse consolidado. 

Para aproximar ainda mais esses atores e promover o 
comprometimento das partes, planejou-se uma atividade 
esportiva que envolvesse as duas comunidades. Foi realizada 
uma corrida, na área de exclusão, a já mencionada “Faixa de 
Gaza”. Além disso, para potencializar o alcance da ação, foram 
realizadas, de forma concomitante, atividades de entretenimento 
para crianças e adultos, com transmissões de mensagens para a 
redução da violência e de manutenção do processo de paz. 

Os propósitos do evento foram: mostrar à população 
que o processo de paz era consistente e envolver instituições 
civis e policiais na organização do mesmo. Mediante essa 
proposta clara, instituições como a Polícia Nacional Haitiana 
(PNH), Polícia da ONU (UNPOL), o Escritório Regional 
de Assuntos Civis (Civil Affairs), o setor de Comunicação 
Social do Componente Militar (Military Public Information 
Office), o setor de Comunicação Social do Componente Civil 
(Civil Public Information Office), a Comissão para Redução 
da Violência (Community Violence Reduction) e a Prefeitura 
da Comuna de Delmas mostraram ser as maiores parceiras da 
iniciativa. 

Através disso, também, consolidou-se o alcance da paz na 
região perante a opinião pública, fator essencial para o sucesso 
das batalhas do século XXI, tornando-se, assim, uma excelente 
lição aprendida para outras missões de paz ou ações militares 
similares. 
Artigo orginalmente publicado na revista Âncoras e Fuzis.

Curso profissionalizante capitaneado pelo BRABAT.

Professional training course lead by BRABAT.



of a safe and stable environment for the development of Haitian 
national institutions. Achieving these goals required putting an end 
to the conflict between Simon and Pele.

To achieve these objectives, the Marine Corps Operational 
Team prescribed a five-phase operation in which each phase 
depended on each other and could take place concurrently: creat-
ing and consolidating a local leadership role; establishing a single, 
effective communication channel with the communities through 
their leaders; consolidating the role of the Military forces as conflict 
mediators and not as enemies; resolving the conflict; and keeping 
the peace.

Each locality had a representative committee comprised of five 
Haitians who represented their groups during social discussions and 
mandated what actions the residents would take in given situations, 
including those of conflict. They also had a voice within the armed 
groups operating in the regions. 

Because of the presence of armed groups, these leaders did not 
enjoy wide approval among the population. Thus, measures needed 
to be taken to strengthen the leaders’ images in their respective 
communities. The Marine Corps Operational Team, mediated by 
the Civil Affairs section, outlined goals and employed humanitar-
ian activities, such as donating water, food, and school supplies as 
well as sponsoring  social activities and other projects in which the 
community leaders played a prominent role. In addition, several 
gatherings and meetings were held separately with the committees 
of the two communities so that the residents could see that those 
prominent Haitians were really interested in seeking help and find-
ing solutions for their communities. 

With these actions, the first phase of conflict resolution was 
concluded, and community leaders had their prominent positions 
restored in the eyes of the residents. Then the second phase, which 
included establishing a clear, efficient, and singular channel of 
communication, could begin. 

However, when we look at the two communities in context, it 
was clear that they had contact with MINUSTAH through various 
channels, including the Military component, non-governmental 
organizations (NGOs), and international organizations. This weak-
ened the Operational Team’s authority, especially when it had to do 
with sectors over which they had no jurisdiction. 

Actions aimed at coordinating the agencies (MINUSTAH, 
NGOs and international organizations) that communicated with 
the communities were initiated in order to establish clear areas of 
responsibility for each entity. The Marine Corps Operational Team’s 
areas of responsibility had to be clearly defined, and a synergy of 
efforts had to be generated to achieve positive results. Duplication 
of communication channels could leave the Military Component 
vulnerable and hamper peacekeeping efforts. 

In tandem with those actions, the Operational Team initiated 
civil-military coordination (CIMIC) activities with broad participa-
tion from each agency. They created a single communication channel 
between the Officer of Civil Affairs and community leaders, thus 
concluding the second phase of the operation. It should be noted that 
up to that point, efforts were conducted independently with each 
community, since animosity between the two was still active.

During the first two phases, the third phase was already in 
progress. The Marine Corps Operational Team began serving as 
a mediator between both sides. CIMIC activities -- meetings, 
entertainment activities, and humanitarian aid, among others 

-- reinforced the message that both communities were being 
supported equally, that the Operational Team was not part of the 
problem between them, and that we offered a path for dialogue and 
conflict resolution to promote peace in both communities. This 
progress provided a favorable environment for the fourth phase, 
which was to reestablish dialogue between the two communities.

Successful peacekeeping, in this case, involved promoting an 
image of impartiality to achieve access to both sides of the dispute. 
Several separate meetings took place between the community 
committees to spread similar ideas and to show how social progress 
could take place in both localities if a safe environment existed.

In the meantime, the Marine Corps Operational Team led the 
Military component and other MINUSTAH sectors in undertaking 
social projects geared to both communities. Those included offering 
training courses, establishing a soccer academy for children, renovat-
ing a recreational area for residents, and educational activities.

As activities evolved, committees began to attempt dialogue, 
giving the Marine Corps Operational Team a definite opening 
in which to propose holding the first joint meeting. Since this 
rapprochement had long been rejected, the Operational Team had 
to be strategic in organizing the meeting in a way that would lead 
to restoring peace between the two communities. This goal was 
achieved after a meeting on March 16, 2015.

CONSOLIDATION OF THE AGREEMENT
AND PEACEKEEPING IN THE REGION 
The fifth phase of the combined use of CIMIC and tactical actions 
for local peacebuilding was the consolidation of peace. Thus, 
through the influence of community leaders and the assistance of 
the Intelligence Section, the Civil Affairs Section could anticipate 
potential disputes and quarrels, from serious impasses to banal 
provocations.

MINUSTAH efforts were directed at strengthening the relation-
ship between the communities and civilian/police actors. At the 
operational level, a decision was made to maintain the checkpoints 
between the communities to give the troops visibility (feeling of 
security) and to enable greater awareness of the situation (surveil-
lance) until the peacekeeping process was consolidated.

The Operational Team then planned a sporting activity in the 
form of a race across the so-called Gaza Strip in order to bring both 
communities closer together and to encourage the commitment 
of the parties. Additionally, they hosted entertainment activities 
for children and adults to enhance the scope of action and convey 
messages about reducing violence and maintaining the peace 
process.

The goals of the event were to show the public that the peace 
process was inclusive to involve civilian and law enforcement 
institutions in its organization. Through this clear overture, institu-
tions such as the HNP, UN Police (UNPOL), the Regional Office 
for Civil Affairs, the Military Public Information Office, the Civil 
Public Information Office, the Commission for the Reduction of 
Violence, and Delmas’s City Hall proved to be the primary partners 
of the initiative.

Through all of this, peace was achieved and consolidated 
publicly in the region, opening new doors for Haiti’s civil and 
economic progress in the 21st century and serving as an excellent 
lesson for other peacekeeping missions or similar Military actions.
Article originally published in Âncoras e Fuzis.
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No jornal francês Le Figaro, encontra-se incluído um suple-
mento que favorece a Rússia. Aparentemente faz parte 
do jornal, mas a interpretação evidentemente favorável à 

política internacional russa e ao presidente Vladimir Putin revela 
seu estratagema de persuadir os leitores a acreditarem em falsidades. 
A máquina de propaganda russa, correndo solta na Europa, busca 
confundir e manipular as notícias sobre os eventos atuais oferecendo 
teorias enganosas, mas convincentes, que apresentam a Rússia de 
forma positiva. O objetivo de tal manipulação dos meios de comuni-
cação, em muitos casos, é a desestabilização da Ucrânia e o descré-
dito dos líderes europeus que se opõem à Rússia.

Em março de 2015, como resposta a esse ataque informativo, a 
Comissão Europeia encarregou Federica Mogherini, a chefe de política 
internacional da União Europeia, de desenvolver um plano estratégico 
de comunicação que decodificaria essas reportagens manipulativas e 
traria a campanha de informação da Rússia a público. As potenciais 
soluções discutidas incluíram a criação de um site na internet, que 
esclareceria os engodos factuais, fortalecendo a supervisão dos meios 
de comunicação e promovendo fortemente a narrativa favorável à 
Europa. Enquanto isso, a comissão criou a força-tarefa denominada 
“Mythbusters” (destruidores de mitos) para identificar os engodos nos 

meios de comunicação da Rússia e emitir as correções necessárias.
A guerra de informação é um território não familiar para a 

UE. Ela é especialmente difícil de confrontar nos países do Báltico, 
com suas minorias que falam o idioma russo, e na Ucrânia, onde 
as campanhas dos meios de comunicação da Rússia têm sido mais 
intensas. Os líderes da UE estressaram “a necessidade de contestar 
a campanha, em curso, de desinformação pública da Rússia em 
relação ao conflito na Ucrânia”, reportou a agência alemã de notícias 
Deutsche Presse-Agentur. 

A propaganda russa recente mais proeminente incluiu duas gran-
des negações: que a Rússia havia derrubado o avião do voo MH17 
da Malaysia Airlines em julho de 2014; e que as forças militares 
da Rússia haviam entrado na Crimeia, pouco antes da tomada do 
território por Moscou. Quando o avião da Malásia foi derrubado, 
os meios de comunicação da Rússia reportaram que havia sido 
derrubado pelas forças ucranianas. As evidências sugerem fortemente 
que os rebeldes pró-Rússia, equipados com armas russas, foram os 
responsáveis. Putin também negou rigorosamente as afirmações de 
que seus soldados estavam na Crimeia, antes da sua tomada ilegal, 
mas posteriormente recompensou os participantes com medalhas.

Os meios de comunicação russos alegaram repetidamente que 

EDITORIA DA REVISTA PER CONCORDIAM

Europeus tomam medidas contra propaganda 
russa mascarada como notícias

A guerra da

de Moscou
desinformação
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In the French newspaper Le Figaro, a pro-Russian 
supplement is tucked inside. On the surface, it 
appears to be part of the newspaper, but its overt 

positive spin on Russian foreign policy and President 
Vladimir Putin reveals it’s a ploy to persuade read-
ers to believe falsehoods. The Russian propaganda 
machine running rampant in Europe seeks to confuse 
and manipulate current news events to offer mislead-
ing, but convincing theories that show Russia in a 
positive light. The aim of such media manipulation, in 
many instances, is to destabilize Ukraine and discredit 
European leaders who oppose Russia.

In response to this informational onslaught, 
the European Commission in March 2015 tasked 
the European Union’s foreign policy chief, Federica 
Mogherini, with developing a strategic communication 
plan that would decode these manipulative reports and 
bring Russia’s information campaign to light. Potential 
solutions discussed include creating a website spelling 
out factual deceptions, strengthening media oversight 
and robustly promoting a pro-Europe narrative. In the 
meantime, the commission has formed a task force 
named “Mythbusters” to identify falsehoods in Russian 
media and issue corrections.

Information warfare is unfamiliar territory for the 
EU. It is particularly difficult to confront in the Baltic 
states, with their Russian-speaking minorities, and in 
Ukraine, where Russian media campaigns have been 
most intense. EU leaders stressed “the need to chal-
lenge Russia’s ongoing campaign of public disinforma-
tion about the conflict in Ukraine,” the German press 
agency Deutsche Presse-Agentur reported. 

The most prominent recent Russian propaganda 
included two denials: that Russia had shot down 
Malaysia Airlines Flight MH17 in July 2014 and that 
the Russian military had entered Crimea just before 

Moscow’s 
DISINFORMATION

WAR
Europeans take steps to 

counter Russian propaganda 
masquerading as news

PER CONCORDIAM STAFF

multidões de ucranianos cruzaram a fronteira na região sudeste da 
Ucrânia para a Rússia. Mas o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados não pode fornecer confirmação. Em março de 
2015, as agências de notícias ucranianas reportaram que teria sido 
realizado um congresso entre os Rutenos da Transcárpatos, um 
grupo pequeno eslavo no oeste da Ucrânia, Eslováquia e Polônia. 
Foi reportado que eles estariam “exigindo reconhecimento da sua 
identidade nacional e autonomia do seu território”, reportou The 
Economist em abril de 2015. Posteriormente, ficou sabido que 
o congresso foi uma ficção da agência russa de notícias TASS. A 
desinformação não precisa ser uma mentira descarada, mas simples-
mente a manipulação de fatos e a distorção dos detalhes para posi-
cionar as explicações russas dentro do mundo das possibilidades. 
As agências de notícias controladas pela Rússia, frequentemente, 
combinam propaganda com histórias de eventos legítimos para 
obscurecer as linhas da legitimidade.

As reportagens da propaganda russa podem ser bizarras e 
estranhas. Por exemplo, várias fontes dos meios de comunicação, 
incluindo o jornal diário Moskovskij Komsomolets e o canal Zvezda 
do Ministério de Defesa russo, reportaram erroneamente que o 
presidente ucraniano Petro Poroshenko “perdeu a conexão com a 
realidade” quando presenteou um soldado ucraniano amputado 
com uma bola de futebol. Algumas reportagens são tão excêntricas, 
que os meios de comunicação ucranianos fizeram comédias delas. 
O Kyiv Post publicou os “Dez maiores mitos do Kremlin e as menti-
ras para justificar a invasão russa da Crimeia na Ucrânia”, e uma 
fotografia de uma mulher russa, que apareceu em várias reportagens 
dos meios de comunicação russos usando nomes diferentes em cada 
evento, viralizou.

Por mais divertidas que sejam as reportagens, o seu propósito 
não o é. O governo russo está profundamente envolvido nessa guerra 
híbrida, com o objetivo de desacreditar os governos da UE e do leste 
europeu. A propaganda russa que circula na Ucrânia e no leste da 
Europa tem como objetivo induzir o ódio contra os ucranianos, no 
esforço de justificar a agressão, dizem os peritos em segurança.

As agências de notícias russas se expandem
E os meios que a Rússia possui para divulgar tal desinformação 
estão crescendo. O RIA Novosti, considerado no passado como um 
canal russo equilibrado de notícias, no final de 2014 foi trans-
formado em um “veículo agressivo de propaganda do Kremlin”, 
segundo o Instituto Egmont, com sede em Bruxelas. O nome foi 
trocado para Rossiya Segodnya, que significa Rússia Hoje [Russia 
Today], conhecido globalmente como RT.  

O Rossiya Segodnya combina o antigo serviço de notícias RIA 
Novosti e o serviço de rádio internacional Voz da Rússia. E em 
novembro de 2014, o Voz da Rússia trocou o seu nome para Sputnik. 
Eles se concentram na presença no rádio e na internet e “concedem 
interpretações para as quais existe, definitivamente, uma demanda 
pelo mundo”, afirmou Dmitry Kiselyov, chefe da Sputnik News, à 
Agence France-Presse em novembro de 2014. Eles estão expandindo 
o seu alcance via rádio para outras 30 cidades em todo o globo. 

O Russia Today está ampliando os seus serviços de notícias 
via TV para transmissões nas maiores capitais do mundo. Tal 
crescimento é especialmente preocupante segundo os peritos 
em segurança. “Fatos são reportados [pelo Russia Today] com 
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total desrespeito à precisão e imparcialidade, e uma proeminência 
não merecida é colocada nas perspectivas e opiniões favoráveis à 
Rússia”, escreveu o Instituto Egmont em novembro de 2014. A 
desinformação tem sido tão ultrajante que um correspondente se 
demitiu dizendo: “Isso foi a desinformação mais chocante e óbvia e 
chegou a um ponto que eu não poderia mais defendê-la”, reportou a 
Heritage Foundation em outubro de 2014. Algumas das reportagens 
turbulentas alegavam que em 11 de setembro de 2001, os ataques 
contra os EUA haviam sido planejados pelo secretário adjunto de 
Defesa dos EUA e que os EUA haviam criado o Ebola. “A máquina 
de propaganda Russia Today não é menos destrutiva que a marcha 
militar na Crimeia”, afirmou o ministro das Relações Exteriores da 
Lituânia, Linus Linkevicius, em março de 2014, segundo reportagem 
do The Wall Street Journal. 

A Rússia também contratou um exército de agentes e mensagei-
ros ocultos para postarem, na internet e redes sociais, informações 
favoráveis à Rússia e comentários em favor de Putin, segundo o EU 
Observer. “Trata-se de [uma] ameaça muito séria”, disse David Clark, 
pesquisador sênior associado do Centro de Política Internacional, 
à Newsweek em março. “A propaganda teve um papel significante 
no conflito da Ucrânia. Seria plausível assumir que a Rússia possui 
milhares de pessoas trabalhando nas redes sociais e nos sites de 
notícias na internet, por trás dos bastidores, fazendo intervenções e 
tweetando com o objetivo de inserir a mensagem russa.” 

Os cidadãos estão se manifestando contra a propaganda. O 

ucraniano Serhiy Balbeko criou o site chamado Fake Control em 
um esforço para desfazer as mentiras. “Eu concebi a ideia de colocar 
esse projeto em andamento com alguns dos meus amigos porque nós 
reconhecemos a quantidade de desinformação que estava vindo dos 
meios de comunicação, das redes sociais, das notícias e imprensa, e 
alguns outros”, disse à Radio Free Europe/Radio Liberty. Balbeko 
explicou que eles escrutinam as fotografias, pesquisam informação 
pública nos eventos e conduzem entrevistas para desmascarar as 
informações falsas.

Embora o esforço colaborativo seja essencial, os países europeus 
precisam atuar individualmente também. Em setembro de 2015, 
a Estônia lançou um canal de TV designado àqueles que primaria-
mente falam o idioma russo, reportou o The Economist em março de 
2015. De modo similar, o país europeu com a maior porcentagem 
de cidadãos que falam o idioma russo, a Latvia, está financiando 
publicamente o canal cujo alvo é esse grupo de telespectadores. 
A Dinamarca criou um grupo pensante, o Fundo Europeu para a 
Democracia, dedicado à análise das opções para frustrar a campanha 
de desinformação do Kremlin, e está desenvolvendo um relatório a 
ser considerado por Mogherini em suas recomendações. 

A eficácia da campanha de desinformação russa é desconhecida, 
mas o estudo realizado pela Pew Research em 2014 revelou que 
os europeus têm uma crescente opinião desfavorável em relação à 
Rússia. A pesquisa descobriu que de 2013 a 2014, cada vez mais os 
europeus veem a Rússia negativamente, com a percepção negativa 
aumentado de 54 a 74 por cento. 

Os europeus esperam ansiosamente e apoiam os esforços no 
confronto dessa desinformação. “A utilização da desinformação 
pelo Kremlin foi desmascarada depois que o avião de passageiros 
da Malaysia Airlines foi derrubado em 17 de julho. Os europeus 
precisam confrontar a máquina de propaganda grotesca, da qual 
depende o governo autoritário do presidente Putin”, escreveu 
William Horsley, ex-correspondente da BBC European Affairs e 
co-fundador do Centro para a Liberdade dos Meios de Comunicação 
da Universidade de Sheffield, em agosto de 2014.

Os líderes europeus concordam que: “Nós enfrentamos... uma 
campanha de desinformação muito sistemática e bastante sofisticada. 
Sabemos que ela é corrosiva... temos que elevar o nível da nossa capa-
cidade coletiva e individual”, observou um diplomata da UE.

1. O jornalista russo Aleksejs Kondaurovs apresenta as notícias no 
estúdio do canal báltico Pervy Baltiysky, em Riga, Látvia, em janeiro 
de 2015. Os governos dos três países bálticos estão ampliando seus 
noticiários russos.

Russian-language journalist Aleksejs Kondaurovs presents the news 
at the Pervy Baltiysky Kanal studio in Riga in January 2015. The 
governments of the three Baltic states are stepping up their own 
Russian broadcasts.

2. Cidadãos ucranianos fizeram uma manisfestação na Praça da 
Indepenência em Kiev, a capital do país, em que escreveram “Parem a 
propaganda!” e “Aqui não há facismo!” no chão, em março de 2014.

Ukrainians spell out “Stop propaganda! There is no fascism here!”  
on Independence Square in Kiev in March 2014.

1. 2.
REUTERS EPA
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Moscow seized the territory. When the Malaysian airliner 
crashed, Russian media reported it had been shot down by 
Ukrainian forces. Evidence strongly suggests that pro-Russian rebels 
armed with Russian weapons were responsible. Putin also brazenly 
refuted claims that his soldiers were in Crimea prior to its unlawful 
takeover, but later awarded participants with medals.

Russian media has repeated claims that multitudes of Ukrainians 
have crossed the border from southeastern Ukraine into Russia. 
But the United Nations High Commissioner for Refugees could 
provide no confirmation. In March 2015, Ukrainian news outlets 
reported that a congress was held among Transcarpathia’s Ruthenes, 
a small Slavic group in western Ukraine, Slovakia, and Poland. It was 
reported that they were “demanding recognition of their national 
identity and autonomy of their land,” The Economist reported in 
April 2015. It was later learned that the congress was a fiction of 
Russian news agency TASS. Disinformation doesn’t need to be a 
blatant lie, but simply manipulation of facts and twisting of details 
to place Russian explanations within the realm of possibility. 
Russian-run media outlets frequently sandwich propaganda between 
legitimate news stories to blur legitimacy lines.

Russian propaganda reporting can be bizarre and outlandish. 
For instance, several Russian media news sources, including the 
daily newspaper Moskovskij Komsomolets and the Russian Defense 
Ministry’s channel Zvezda, erroneously reported that Ukrainian 
President Petro Poroshenko “lost touch with reality” when he gave a 
Ukrainian soldier amputee a soccer ball. Some reports are eccentric 
enough that the Ukrainian media has turned them into comedy. 
The Kyiv Post published the “Top 10 Kremlin myths and lies used 
to justify Russian invasion of Ukraine’s Crimea,” and a photograph 
has gone viral of a Russian woman who has appeared in numerous 
Russian media reports using different names each time.

However amusing the reports are, their intent is not. The 
Russian government is deeply invested in this hybrid warfare, with 
the goal of discrediting the EU and Eastern European governments. 
Russian propaganda circulating in Ukraine and Eastern Europe is 
aimed at inducing hatred toward Ukrainians in an effort to justify 
aggression, security experts say.

Russian news agencies expand
And the means by which Russia can spread its disinformation is 
growing. RIA Novosti, once considered a balanced Russian news 
outlet, in late 2014 was transformed into an “aggressive propaganda 
vehicle of the Kremlin,” according to the Brussels-based think tank 
Egmont Institute. The name was changed to Rossiya Segodnya, 
which means Russia Today, globally known as RT.  

Rossiya Segodnya combines the former RIA Novosti news 
service and the international radio service Voice of Russia. And in 
November 2014, Voice of Russia changed its name to Sputnik. It 
will focus on radio and Internet presence and will “give alterna-
tive interpretations for which there is definitely a demand for in 
the world,” Dmitry Kiselyov, head of Sputnik News, told Agence 
France-Presse in November 2014. It is expanding its radio reach to 
30 more cities worldwide. 

Russia Today is broadening its TV news services to broadcast in 
the world’s biggest capitals. This growth is particularly worrisome to 
security experts. “Facts are reported [by Russia Today] with a total 

lack of due accuracy and impartiality, and undue prominence is given 
to pro-Russian views and opinions,” the Egmont Institute wrote in 
November 2014. The disinformation has been so outrageous that 
a correspondent quit, saying: “It was the most shockingly obvious 
misinformation, and it got to a point where I couldn’t defend it 
anymore,” The Heritage Foundation reported in October 2014. Some 
of the boisterous reporting has alleged that the September 11, 2001, 
attacks in the United States were planned by a U.S. deputy defense 
secretary and that the United States created Ebola. “Russia Today’s 
propaganda machine is no less destructive than military marching 
in Crimea,” Lithuanian Foreign Minister Linus Linkevicius said in 
March 2014, The Wall Street Journal reported. 

Russia has also hired an army of covert Internet trolls and 
messengers to post pro-Russian and pro-Putin comments and social 
media posts, according to EU Observer. “It’s [a] very serious threat,” 
David Clark, senior research associate at the Foreign Policy Centre, 
told Newsweek in March 2015. “Propaganda played a significant role 
in the Ukraine conflict. Behind the scenes it’s plausible that Russia 
has thousands of people working on social media and on news 
websites, making interventions and tweeting in order to put the 
Russian message across.” 

Citizens are speaking out against the propaganda. Ukrainian 
Serhiy Balbeko created a website called Fake Control in an effort to 
dispel the lies. “I got the idea to run this project with a few of my 
friends because we realized the amount of disinformation that was 
coming from media, from social networks, from news and press and 
some others,” he told Radio Free Europe/Radio Liberty. Balbeko 
explained that they scrutinize photographs, research public informa-
tion on events and conduct interviews to debunk misinformation.

Although a collaborative effort is essential, European states 
must act individually as well. In September 2015, Estonia launched 
a TV channel designed for those who primarily speak Russian, 
The Economist reported in March 2015. Similarly, the EU country 
with the largest percentage of Russian-speaking citizens, Latvia, is 
publicly funding a channel targeting these viewers. Denmark started 
a think tank, the European Endowment for Democracy, dedicated 
to evaluating options to thwart the Kremlin’s disinformation 
campaign and is drafting a report for Mogherini to consider in her 
recommendations. 

The effectiveness of Russia’s disinformation campaign is unknown, 
but a spring 2014 Pew Research study reveals that Europeans have a 
growing unfavorable opinion of Russia. The survey found that from 
2013 to 2014, Europeans increasingly viewed Russia negatively, with 
the negatives rising from 54 percent to 74 percent. 

Europeans eagerly await and support efforts to confront this 
disinformation. “The Kremlin’s use of disinformation has been 
laid bare after the shooting down of a Malaysia Airlines passenger 
plane on July 17, 2015. Europeans must confront the grotesque 
propaganda machine on which President Putin’s authoritarian rule 
depends,” William Horsley, former BBC European Affairs corre-
spondent and co-founder of the Centre for Freedom of the Media at 
the University of Sheffield, wrote in August 2014.

European leaders agree: “We’re up against … a very systematic 
and pretty sophisticated campaign of misinformation. We know that 
it’s corrosive … we have to up our collective and individual games,” 
an EU diplomat stated. 
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ISLÂMICO

O Estado Islâmico (EI ou ISIS, como é conhecido mundial-
mente) possui entre 20.000 e 25.000 combatentes, segundo uma 
reportagem publicada pelo jornal USA Today no dia 4 de fevereiro 
deste ano. Em 2015, esse montante era calculado entre 19.000 e 
31.000 combatentes. 

Na outra face da luta, ainda segundo o USA Today, o serviço 
de inteligência norte-americano estima que os bombardeios 
conduzidos pela coalizão que combate o ISIS, coordenada pelos 
Estados Unidos, produziram um saldo de 28.000 guerrilheiros 
mortos, como consequência dos repetidos ataques, somados a 
outras centenas de baixas em territórios do Iraque e da Síria. 
Ainda, os atentados sofridos em Paris e Bruxelas revelaram que o 
Estado Islâmico está longe de perder capacidade operativa e que 
suas redes se estendem por todo o mundo. Diante de semelhantes 
números, é pertinente perguntar-nos a respeito da atividade do EI 
no resto do mundo, onde sua presença ainda não foi manifestada, 
como é o caso da América Latina.

México: nomeado como inimigo
Nas publicações do ISIS, o México aparece oficialmente como 
um dos países com os quais o Estado Islâmico está “em guerra”.  
As razões não são públicas mas, aparentemente, foram desenca-
deadas pela assinatura que o país fez, em fevereiro de 2015, de 
um compromisso com a coalizão que luta contra estes terroristas, 
durante uma cúpula organizada pela Casa Branca.  

Ao analisar o caso, observa-se que os muçulmanos mexicanos 
estão divididos ou, pelo menos, não repudiam a jihad comple-
tamente. Jihad é um termo árabe que significa luta, esforço ou 
empenho. É muitas vezes considerado um dos pilares da fé islâ-
mica, que são deveres religiosos destinados a desenvolver o espírito 
da submissão a Deus. Ao mesmo tempo em que a página na 
internet sobre islamismo no México (www.islammexico.net) repu-
dia o Califado do Estado Islâmico, existe um parágrafo especial 
para a jihad, onde seus alcances e objetivos são explicados e todos 
os muçulmanos fiéis são convidados a participar. No entanto, até 
hoje não existiram sinais de ataques ou planejamento de qualquer 
atividade em áreas nas quais as autoridades mexicanas tenham 
mantido um alerta permanente de vigilância. 

Até o momento, tudo parece indicar que 
a América Latina tem sido somente uma 
espectadora ansiosa das ações terroristas 
que o autodenominado Estado Islâmico 
realiza continuamente, devidamente 
divulgadas e de conhecimento mundial. 
Mas será mesmo que a América Latina 
encontra-se alheia à presença do EI?
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América Latina: o ISIS está presente?
No resto da América Latina, que possui 650 milhões de cristãos, a 
atividade do Estado Islâmico é confusa e velada. A Argentina é o 
único país da região que sofreu dois atentados atribuídos a extre-
mistas islâmicos: contra a Embaixada de Israel e contra a Associação 
Consorciada Judaica (AMIA), o que nos leva a ver claramente que a 
possibilidade de um ataque continua presente, dada a grande quanti-
dade de judeus lá residentes.

O jornalista José Marulanda, do Panamá, ressalta em uma 
investigação realizada em 2015 sobre as atividades do EI na América 
Latina, que “em 2009, Jammata al Muslimeen tentou um golpe de 
estado em Trinidad e Tobago; em 2011, o plano de assassinato do 
embaixador da Arábia 
Saudita em Washington 
foi organizado com 
a participação de um 
integrante do cartel 
de Sinaloa (México) 
e, em fevereiro de 
2015, os autores de um 
ataque cibernético no 
Ministério da Defesa do 
Chile se autodenomina-
ram pertencentes ao EI”, 
ainda que tudo pareça 
indicar que seus autores 
só usaram o nome com 
a finalidade de obterem 
maior publicidade. 

Pablo Franco, um 
analista especializado em 
terrorismo e titular de um 
mestrado em Análise e 
Prevenção de Terrorismo, 
no entanto, nos apresenta 
uma clara diferença, ou 
seja, “não se pode mistu-
rar ações do Hezbollah 
com as do ISIS. Ambos 
são inimigos. Atualmente, o Hezbollah se encontra lutando ao lado do 
presidente Bashar al-Assad contra o EI e a Al Qaeda”. 

Segundo Franco, a presença do Irã na América Latina reduz o 
espaço de movimentação do EI e da Al Qaeda nestas latitudes, já que 
esse país possui uma teocracia xiita, ao passo que as duas conhecidas 
organizações terroristas são sunitas radicais. 

Franco assinala que a possibilidade de existirem facções do EI na 
América Latina é altamente provável. “É preciso lembrar que o ISIS 
nasce da cisão entre a Al Qaeda e o Levante (Iraque e Síria) e utiliza, 
para sua expansão, os mesmos militantes da Al Qaeda e seus grupos 
associados. Assim, temos o EI na Líbia, em Máli, no Egito, no 
Afeganistão, no Paquistão, na Indonésia, na Somália etc., nutrindo-
-se de militantes descontentes com a Al Qaeda nos respectivos países 
onde atuam. Dentro deste contexto, não seria estranho que algumas 
bases de apoio e de financiamento que outrora foram da rede Al 
Qaeda na América Latina, tenham passado para o EI”, explica. 

Para o especialista, existem lugares específicos na América Latina 
onde facções do EI poderiam atuar. “Em Trinidad e Tobago, há 

uma comunidade islâmica que pode abrigar uma rede terrorista; 
existem antecedentes de que o fizeram, por exemplo, no atentado ao 
Aeroporto JFK, em 2008. Pelas mesmas razões, a Tríplice Fronteira 
Brasil-Argentina-Paraguai. No México também, pois através dos 
cartéis poderiam infiltrar-se nos EUA e praticar um atentado, como 
foi feito em Mumbai em 2008, onde se prepararam e infiltraram a 
partir do Paquistão.” 

Vale ressaltar que o recrutamento de estrangeiros nos EUA se 
mantém estável, diferentemente da Europa, onde vem crescendo, o 
que nos leva a presumir que os controles sobre a radicalização estão 
sendo efetivos. Isto também significa que seria mais difícil realizar 
um atentado contra os EUA, com um contingente ‘nativo’. 

Mas um risco cons-
tante é o chamado ‘efeito 
retorno’, que acontece 
quando os combatentes 
já não podem participar 
da frente de batalha, por 
alguma razão, e retornam 
a seus países de origem, 
de onde continuam com 
suas atividades jihadistas.  
Em médio prazo, torna-
-se provável a existência 
de células em países onde 
anteriormente não tinham 
sido evidenciadas. 

As agências de inteli-
gência da região concor-
dam, segundo o que pode 
ser encontrado na internet, 
que a mesma oferece uma 
atrativa e vantajosa busca 
por financiamento. São 
vários os setores onde 
se gera dinheiro que vai 
parar nos cofres do Estado 
Islâmico. 

O problema na Tríplice Fronteira
O lugar onde o Brasil, a Argentina e o Paraguai se encontram está sob 
foco constante, por ser um local propício à realização de transações 
ilícitas ou clandestinas e por ser um possível ponto de refúgio. A Tríplice 
Fronteira teve um protagonismo em âmbito mundial depois dos atenta-
dos criminosos de 11 de setembro. Um estudo da Universidade de Talca, 
no Chile, estima que haja entre 20.000 e 30.000 pessoas provenientes 
ou descendentes de imigrantes de países como a Síria, o Líbano e a Faixa 
de Gaza nesta região, segundo um estudo de 2003 da Divisão Federal de 
Investigação da Biblioteca do Congresso dos EUA. 

Quis averiguar se a ocupação muçulmana de estilo radical na área 
da Tríplice Fronteira efetivamente dava a entender um elevado e cres-
cente domínio do lugar. Para isso, entrevistei Adriana Blanco, uma 
corretora de imóveis muito experiente, que trabalha nesta região. 

Com relação ao tema da presença de muçulmanos que pudessem 
realizar transações suspeitas, Blanco assinala que não são maioria e 
que, no momento de investir, há sociedades anônimas que efetuam as 
compras; portanto, é muito difícil saber quem está por trás das mesmas. 

A Tríplice Fronteira é uma região onde o Brasil, a Argentina e o Paraguai 
se encontram e em que os rios Iguaçu e Paraná convergem.

The Triple Frontier is a an area along the junction of Paraguay, Argentina, 
and Brazil, where the Iguazú and Paraná rivers converge.

STATE
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The Islamic State (IS) has between 20,000 and 25,000 
combatants, according to a report published by the 
newspaper USA Today on February 4th, 2016. In 2015, 
this number was estimated to be between 19,000 and 
31,000 combatants. 

On the other hand, also according to USA Today, U.S. 
intelligence estimates that the repeated coalition bomb-
ings coordinated by the United States against IS have left a 
total of 28,000 dead guerrilla fighters, in addition to several 
hundred more dead in Iraq and Syria.

The attacks suffered in Paris and Brussels made clear 
that IS is far from losing its operational capacity and that 

its network extends throughout the globe.
In the face of this offensive and IS activity in the rest 

of the world, it is relevant to ask if there is still a region 
where its presence has not yet been felt, as in the case of 
Latin America.

Mexico: Named an enemy
In IS publications, Mexico officially appears as one of 
the countries with which the Islamic State finds itself 
“at war.” The reasons are not public, but it appears that 
Mexico may have signed an agreement with the coali-
tion fighting IS during a summit organized by the White 
House in February 2015.  

In analyzing the case, it is clear that Mexican Muslims 
are divided, and that, at the very least, they do not totally 
reject the violent Salafi-jihad. While the website www.
islammexico.net disavows the IS’s Caliphate, there is a 
special section for personal or sociopolitical jihad, where 
its reach and objectives are explained and all faithful 
Muslims are invited to participate. 

Latin America
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Latin AmericaLatin America
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Until now, everything seemed to indicate 
that Latin America has been only an anxious 
spectator of the terrorist acts continually being 
carried out by the self-proclaimed Islamic 
State (IS), as is well publicized and known 
throughout the world. Is Latin America being 
spared the presence of IS?
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Blanco também destaca uma informação preocupante: “Aqui, as pessoas 
vêm investir seu dinheiro pois ninguém irá perguntar sobre a procedência do 
mesmo.”

Quanto à Colômbia, em 2014, o jornal marroquino Al Massae citou um 
relatório policial que relata que o Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARC) utilizam o Sahel (uma faixa de até 5.400 quilômetros de largura, 
atravessando a África desde o Oceano Atlântico até o Mar Vermelho), como 
plataforma de saída para chegar à Europa, passando por Argélia e Marrocos. 

Segundo um relatório policial citado por Al Massae, Al Qaeda cobra das 
FARC um imposto de 15 por cento sobre o preço da cocaína a fim de garantir 
uma passagem segura pelas vias que controla na vasta região que começa no 
Saara Ocidental e chega até o norte de  Máli, passando pela Mauritânia e 
Argélia. 

No Chile, a região norte tem sido objeto de vigilância permanente por 
abrigar a Zona Franca, em Iquique. Em 2002, o ex-imã da mesquita dos 
muçulmanos em Iquique, Abdu Rahman, denunciou que fundamentalistas da 
seita islâmica Tapligh, seguidores do grupo terrorista Al Qaeda, haviam supos-
tamente tomado o controle desse templo religioso. 

Rahman teve que abandonar a cidade por ameaças de morte que denunciou 
à Justiça. Segundo indicou nessa oportunidade ao jornal eletrônico EMOL 
(www.emol.com), os fundamentalistas são 60 pessoas de origem paquistanesa 
que desempenhariam a função de empresários na Zona Franca de Iquique 
e utilizariam suas atividades comerciais “como plataforma de apoio para 
elementos negativos e para a difusão de ideias extremas e violentas. É uma seita 
paquistanesa, simpatizante da Al Qaeda. São empresários e não lhes interessa o 
que aconteça no Chile, já que somente zelam por seus interesses econômicos e 
ideais nacionalistas inclinadas ao fundamentalismo, tão tristemente conhecido 
na Ásia Central”.  

A forma de realizar negócios destes comerciantes tem sido motivo de grande 
complicação para os serviços de controle e fiscalização. O hawala (intercâmbio 
de dinheiro) que costumam fazer não permite o rastreamento de suas transações. 
Consiste em estabelecer contato com um intermediário hawalista no país receptor 
do dinheiro, a quem se dá a ordem de pagar a uma pessoa. Aquele que paga anota 
a dívida, que é recuperada quando o hawalista chama o contato de volta ao país 
de origem, solicitando o retorno da quantidade entregue por ele a outra pessoa 
designada. Não existem registros nem nada similar.

A Bolívia não escapa às dúvidas. A permeabilidade de suas fronteiras é 
conhecida e seria necessária a assistência estrangeira para combater o flagelo do 
narcotráfico que ocorre em seu território. Apesar de não existirem relatórios 
públicos sobre a situação do avanço do EI em seu território, a possibilidade de 
que militantes desse grupo tenham se estabelecido em algumas de suas princi-
pais cidades é baixa, considerando seu contato com o Irã.    

Diante da ofensiva recebida em seu lugar de origem pela coalizão, o Estado 
Islâmico se vê obrigado a buscar novos territórios ou lugares para onde deslocar seus 
combatentes e continuar com a difusão de seus preceitos. Por isso, a possibilidade 
de que seus integrantes regressem a seu país de origem ou se desloquem em condi-
ção de refugiados a outras nações é altamente provável.

Na maioria dos países da América Latina, a permeabilidade das fronteiras 
é um problema recorrente. Permite o narcotráfico, o tráfico de pessoas e o 
possível deslocamento de terroristas potenciais que podem se estabelecer como 
células adormecidas até que comecem a operar no mesmo país onde se encon-
tram ou em outro próximo. 

Com base nos exemplos citados no presente artigo, minha hipótese é que 
o EI está em uma etapa de colonização do continente, financiada com recursos 
provenientes principalmente de suas atividades ilícitas.

Augusto Scarella Arce, mestre em Ciências Políticas, Segurança e Defesa, é jornalista e 
Tenente Coronel da reserva do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas do Chile. 

So far, however, there have been no signs of 
an attack or of planning any activities, because 
the Mexican authorities have maintained constant 
vigilance. 

Is IS present in Latin America?
In the rest of Latin America, where there are 650 
million Christians, IS activity is obscure and 
concealed. Argentina is the only country in the 
region to have suffered two attacks allegedly by 
Islamic extremists -- one against the Israeli Embassy 
and the other against the Israeli-Argentinian 
Mutual Association (AMIA, for its Spanish 
acronym) -- the lesson of which, due to the large 
number of Jewish residents, is clear: the possibility 
of an attack remains.

Panamanian Journalist José Marulanda was 
quoted in an investigation of IS activities in 
Latin America conducted in 2015: “In 1990, 
Jammata al Muslimeen attempted a coup d’état 
in Trinidad and Tobago; in 2011, the plan to 
assassinate the Saudi Arabian ambassador in 
Washington was organized with the participa-
tion of a member of the Sinaloa cartel; and in 
February 2015, the authors of a cyberattack on 
the Chilean Defense Ministry claimed to be 
members of [IS],” although everything seems to 
indicate that the perpetrators used the name only 
to garner more publicity. 

Meanwhile, terrorism analyst Pablo Franco, an 
expert with a master´s degree in the Analysis and 
Prevention of Terrorism, offers us a clear distinc-
tion, “The actions of Hezbollah cannot be confused 
with those of IS. Both are enemies. Currently, 
Hezbollah is fighting alongside President [Bashar 
al-] Assad against IS and Al Qaeda.” 

According to Franco, the fact that Iran is 
inserting itself in Latin America removes space 
for the IS and Al Qaeda movements in these 
latitudes, because Iran has a Shiite theocracy, 
while the two named terrorist organizations are 
radical Sunnis.

Franco indicates that it is highly probable 
that IS factions exist in Latin America: “You have 
to remember that IS was born from the splitting 
of Al Qaeda in the Levant (Iraq and Syria), and 
its expansion absorbs the same militants from Al 
Qaeda and its associated groups. Thus, we have 
IS in Libya, Mali, Egypt, Afghanistan, Pakistan, 
Indonesia, Somalia, etc., feeding off discontented 
Al Qaeda militants in the respective countries 
where they are active. In this context, it would 
be no surprise if some of the bases that formerly 
supported and financed the Al Qaeda network in 
Latin America have passed to IS.”

In this expert´s opinion, there are specific 
places in Latin America where factions of IS can 
operate: “In Trinidad and Tobago there is an 
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Islamic community that can provide cover for a terrorist 
network; there are precedents that it has done so, for example, 
the attack at JFK airport in 2008. For the same reasons, the 
Triple Frontier area between Brazil, Argentina, and –Paraguay, 
and Mexico could also provide good covers because they 
could infiltrate the United States via the cartels and attack, 
as was done in Mumbai in 2008, where they trained and 
infiltrated from Pakistan. It should also be pointed out that 
the recruitment of foreigners in the United States remains 
stable, unlike in Europe where it has grown, from which we 
can conclude that the controls on radicalization are effective. 
This also means that it would be more difficult to carry out 
attacks against the United States with a ‘native’ contingent. 
But a constant risk remains in the so-called ‘return effect,’ 
which occurs when the combatants can no longer participate 
on the battlefront, and they return to their countries of origin 
to continue their jihadist activities. In the medium term, cells 
will probably exist in countries where there was no evidence 
of them before.” 

Regional intelligence agencies seem to agree on the idea 
that the Internet offers an attractive and advantageous way to 
seek financing, and much of the money that ends up in the 
Islamic State’s coffers is generated through Social Media.

The problem on the Triple Frontier
The place where Brazil, Argentina, and Paraguay come 
together is continually used as a hot spot to facilitate illicit 
or undercover transactions, as well as for being a possible 
place of refuge. In fact, the Triple Frontier area showed up 
on a global level after the September 11th terrorist attacks. A 
study by the University of Talca in Chile estimates that there 
are between 20,000 and 30,000 people in the Triple Frontier 
region from countries such as Syria, Lebanon, and Gaza, 
or their descendants, based on a 2003 study by the Federal 
Research Division of the U.S. Library of Congress. 

I wanted to find out if the radical Muslim occupation in 
the Triple Frontier zone truly leads us to believe there is an 
elevated and growing dominance there. To that end, I inter-
viewed Adriana Blanco, an experienced real estate agent who 
works with capital originating in the Triple Frontier area in 
Punta del Este, Uruguay. 

Regarding the topic of a Muslim presence that could 
carry out suspicious transactions, Blanco told me that they 
are not a majority, and that when it comes to investing, 
there are anonymous companies making the purchases, so it 
is very difficult to know who is behind them.

Blanco also gave me worrying information: “Here, 
people come to invest their money, but no one questions 
its origin.”

With respect to Colombia, the country was cited in 
a police report published by Moroccan daily Al Massae 
in 2014 that explains that the Colombian illegal armed 
group Revolutionary Armed Forces of Colombia (FARC, 
for its Spanish acronym) uses the Sahel (a belt about 5,400 
kilometers wide, crossing Africa from the Atlantic Ocean to 
the Red Sea), as an exit platform to reach Europe, passing 
through Algeria and Morocco. 

According to that report, Al Qaeda charges the FARC 

a 15 percent “tax” on the price of cocaine to guarantee safe 
passage over the paths it controls in the vast zone that starts 
in the Western Sahara and stretches to the north of Mali, 
passing through Mauritania and Algeria. 

Iquique, in northern Chile, has been the object of 
constant surveillance because the area is home to a Free 
Trade Zone. In 2002, Abdu Rahman, the former imam 
of Iquique’s mosque, claimed that fundamentalists of the 
Islamic sect Tapligh, followers of the Al Qaeda terror-
ist group, had presumably taken control of that religious 
mosque. Rahman had to leave town after having received 
death threats that he reported to the authorities. At the time, 
he told Chilean digital newspaper EMOL, that the funda-
mentalists include 60 people of Pakistani origin who work 
as businessmen in the Free Trade Zone and who use their 
commercial activities “as a support platform for negative 
elements and to diffuse extreme and violent ideas.” He said 
it is a Pakistani sect of businessmen that sympathize with 
Al Qaeda and do not care what happens in Chile, because 
they are only concerned with their economic interests and 
nationalist ideas inclined toward fundamentalism.  

The way Muslims living in Iquique do business has 
been a very complicated problem for the regulatory and tax 
agencies. The hawala (exchange of money) they normally 
undertake does not permit the tracking of their transactions. 
It consists of contacting a hawaladar or intermediary in the 
country receiving the money who is ordered to pay some-
one. The payer keeps track of the debt that is then recovered 
when the hawaladar calls or contacts the country of origin, 
requesting the return of the amount delivered by him to the 
designated person. There are no records or anything similar.

Bolivia does not escape the question either. The perme-
ability of its borders is well known, and outside assistance 
would be required to combat the scourge of drug traffick-
ing in its territory. Despite the fact that there are no public 
reports about the state of IS development in its territory, 
there is a low possibility that militants of that group have 
established themselves in some of its main cities, especially 
considering the country’s relationship with Iran.  

In the face of the coalition attacks it sustained in its 
place of origin, it is clear that IS feels obligated to find new 
territories or places to move its combatants and continue to 
diffuse its tenets. Therefore, there is high probability that its 
members will return to their country of origin or travel as 
refugees to other nations.

The permeability of the borders is a recurrent problem 
in the majority of Latin American countries. It allows drugs 
and people to be trafficked and potential terrorists to travel 
freely, potentially establishing themselves as sleeper cells 
until it is their turn to operate in the country they are in or 
in another nearby.

On the basis of the examples cited in this article, my 
hypothesis remains that IS is in a state of colonizing the 
continent through financing from resources derived particu-
larly from its illicit activities. 

Augusto Scarella Arce, Master of Science in Political Science, Security, and 
Defense, is a journalist and retired Lieutenant Colonel of the Joint Chiefs of 
Staff of the Armed Forces of Chile
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D
rug traffickers moving shipments from South America via 
maritime routes through Central America and Mexico 
are constantly changing strategies to avoid detection and 
seizure. In a recent article, Costa Rican web daily CR 

Hoy reported on a new tactic that allows traffickers to leave cocaine 
shipments at high-sea attached to Global Positioning System (GPS) 
enabled radio or satellite buoys. 

This tactic is unique because it effectively mitigates risk and turns 
the ocean into a veritable storage unit for traffickers with little to no 
risk of loss or arrest of personnel. Radio and satellite buoys were first 
noted by Colombian authorities in late 2014, but Central American 
authorities have indicated the tactic has moved into their area of 
operations (AO) in recent months.

SATELLITE AND RADIO BUOY ROUTES 
According to Colombian newspaper El Tiempo, satellite and radio 
buoys are most commonly used along the Pacific coast and were likely 
adapted for drug trafficking purposes by the Úsuga Clan and the 
Daniel Aldana FARC Front. Cocaine shipments utilizing this tactic 
generally depart from Tumaco, Colombia and head up the coast to 
Costa Rica and Mexico, an idea evidenced by the fact that Colombian 
authorities alone seized more than 2 metric tons along this route 
during the first three months of 2015.  

Satellite buoys have been used in the fishing industry for position-
ing and tracking purposes for years, but represent a new technology 
for drug traffickers. When used for this purpose, Mexican newspaper 
El Universo indicated that a satellite buoy is tied to drug shipments 
wrapped in fishing net and dropped at high sea where they remain 
anchored until they can be picked up and moved to land. 

The drug packages themselves are protected in impermeable sacks 
and are tracked via individual GPS locators that connect directly to 
mobile phones or computers, which further facilitates the management 
of shipments. Messages can be sent to and from the buoys in as little as 
30 seconds using the satellite network associated with the buoy. 

Coverage within these networks is global and allows the shipment 
controller to watch movement from hundreds or thousands of miles 
away. El Universo also pointed out that the GPS monitors can 

traficantes de drogas 
que movimentam 
carregamentos da 
América do Sul, 
por meio de vias 

marítimas, até a América Central e o México estão 
constantemente alterando suas estratégias para evitar 
a detecção e a apreensão. Em artigo recente, o veículo 
de comunicação CR Hoy da Costa Rica fez uma 
reportagem sobre essas novas estratégias, que envol-
vem a tática que permite que os traficantes deixem 
os carregamentos de cocaína em alto-mar, atrelados a 
boias com GPS, o que permite transmissão via rádio 
ou satélite. 

A tática é ímpar, porque ela mitiga o risco de 
forma efetiva, transformando o oceano em uma 
verdadeira área de armazenamento para os traficantes, 
com pouco ou nenhum risco de perda ou detenção 
do seu pessoal. As boias com transmissão via rádio e 
satélite foram notadas primeiramente pelas autorida-
des colombianas no final de 2014, porém forças de 
segurança da América Central indicaram que a tática 
vem sendo empregada nas suas áreas de operações 
(AO) em meses recentes.

ROTAS DAS BOIAS COM GPS 
As boias com GPS são mais comumente utilizadas ao 
longo da costa do Pacífico e, provavelmente, foram 
adaptadas para os propósitos do tráfico de drogas 
pelo Clã Usuga e a Frente Daniel Aldana das Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC), 
de acordo com o jornal colombiano El Tiempo. Os 
carregamentos de cocaína que utilizam essa tática 
geralmente partem de Tumaco, na Colômbia, e 
seguem rumo norte na costa até a Costa Rica e o 
México. Essa teoria fica evidenciada pelo fato de as 
autoridades colombianas terem apreendido sozinhas 
mais de 2 toneladas métricas ao longo dessa rota 
durante os primeiros três meses de 2015.  

As boias com transmissão via satélite vêm sendo 
utilizadas pela indústria pesqueira há anos, com o 
propósito de posicionamento e rastreamento, mas 
representam uma tecnologia nova para os trafican-
tes. O jornal mexicano El Universo indicou que os 
carregamentos de droga são atrelados às boias com 
GPS, quando utilizadas com esse propósito, por meio 
de redes de pesca, e lançados a alto-mar onde as boias 
são ancoradas e esperam até que sejam recolhidas ou 
movidas para a terra. 

Os pacotes de droga ficam protegidos dentro 
de sacos impermeáveis e são rastreados por meio 
de localizadores GPS individuais, que se conectam 
diretamente aos celulares ou computadores que, por 
sua vez, facilitam ainda mais o gerenciamento dos 
carregamentos. Mensagens podem ser enviadas desde 
as boias, e até elas, em tão pouco tempo quanto 30 
segundos, se necessário com a utilização da rede de 
satélites associada à boia. 
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A cobertura dentro dessas redes é global e permite que 
o controlador do carregamento observe o seu movimento 
de centenas ou de milhares de milhas de distância. O El 
Universo também destacou que os monitores GPS podem 
funcionar por vários dias, uma vez que estão equipados 
com fotocélulas que utilizam a luz solar para recarrega-
mento. Em relação à cor e ao tamanho, as boias com 
transmissão via satélite são de cor azul e forma plana, o 
que impede sua detecção por radar. Elas também vêm 
equipadas com software criptógrafo de sinal, o que evita a 
decodificação dos dados e consequentemente a apreensão 
dos carregamentos.

Freddy Ramos, diretor adjunto da Polícia Nacional 
Antidrogas do Equador, apresentou a estratégia asso-
ciada às boias com transmissão via satélite durante uma 
entrevista à Ecuavisa, uma fonte equatoriana de notícias, 
durante a qual ele sugeriu que o cenário sobre o seu uso 
se assemelha ao seguinte: “embarcações marítimas, que 
podem ser barcos de pesca ou barcos rápidos, deixam a 
costa sem qualquer tipo de carregamento de droga. Eles 
dizem às autoridades que estão realizando uma viagem 
de pescaria e fornecem informações sobre os membros da 
tripulação e a data de retorno. As embarcações que trans-
portam as drogas lançam então os carregamentos em locais 
oportunos e ligam os localizadores GPS. Esses pacotes são 
remotamente rastreados via internet e as coordenadas são 
fornecidas para as embarcações vazias para que os reco-
lham”. Além disso, Ramos percebeu que recentemente tem 
havido mais casos envolvendo boias com transmissão via 
satélite, que via rádio, o que pode demonstrar uma possível 
preferência pelo método via satélite.

BOIAS COM TRANSMISSÃO VIA RÁDIO
A boias com transmissão via rádio são similares às boias 
com transmissão via satélite no que se refere à descrição do 
tamanho e forma. No entanto, elas diferem das boias com 
transmissão via satélite no que diz respeito à transmissão 
de dados, que depende do rádio VHF ou UHF, embora 
muitas possuam receptores GPS internos. Elas são progra-
madas para emitir um sinal de rádio em uma frequência 
particular que pode ser recebida pelo computador ou pelo 
buscador de direção via rádio da embarcação, indicando a 
direção apenas ou a direção e a distância até o sinalizador 
de rádio. Os modelos mais novos permitem o monito-
ramento completo dos dispositivos até uma distância de 
50 milhas (80,4 km), e é capaz de transmitir mensagens 
criptografadas via rádio. 

 Uma vez ativada, a boia com transmissão via rádio 
emite um sinal intermitente a cada segundo. Além disso, 
ela transmitirá a localização GPS do dispositivo a cada 15 
minutos.

Ecuavisa relatou que as boias com transmissão via 
rádio foram detectadas primeiramente no Equador em 
fevereiro de 2015. Durante uma entrevista com Danny 
Vizueta, da Unidade Especial de Crimes Transnacionais, 
foi relatado que nesse caso em particular, os pacotes de 
cocaína estavam submersos a 8 metros de profundidade 
em alto-mar. 

A boia com GPS foi colocada no meio dos pacotes e, 
depois de 2 horas, a fita adesiva que mantinha o carrega-
mento agregado se desintegrou e os pacotes ficaram soltos 
dentro água, no momento em que a boia começou a trans-
mitir o sinal indicando que era a hora da coleta. Embora não 
tenha sido especificado por essa fonte, provavelmente o sinal 
foi transmitido para uma ou mais embarcações pesqueiras 
naquela área e os pacotes foram coletados e subsequente-
mente entregues em locais geográficos distintos.

Quando comparamos as duas tecnologias, torna-se 
aparente que as boias com transmissão via satélite apresen-
tam algumas vantagens sobre as que transmitem via rádio, 
sendo essa a razão porque as autoridades estão relatando o 
aumento do uso dos dispositivos via satélite. Essas vanta-
gens incluem o rastreamento global desde locais remotos 
e a transmissão rápida de dados. Entretanto, é importante 
notar que ambas as tecnologias são únicas pelo menos por 
três razões distintas.

Primeiro, elas foram adaptadas da indústria pesqueira 
para uma tática que utiliza águas internacionais efetiva-
mente como instalação de armazenagem para carrega-
mentos de droga em larga escala. Uma vez em alto-mar, as 
boias são quase invisíveis, pois os modelos utilizados são 
desenhados para se misturarem à paisagem natural.

Segundo, a utilização das boias mitiga o risco de 
apreensão, pois os pacotes podem ser deixados flutuando 
durante tempo extra, ou simplesmente serem abandona-
dos, se autoridades forem detectadas na área. 

O jornal colombiano El Espectador apoiou esta teoria ao 
relatar um caso acontecido na costa do Panamá, em dezem-
bro de 2014, no qual os traficantes cortaram as cordas que 
seguravam o carregamento de três boias separadas e fugiram 
depois que notaram a patrulha na área. No total, 60 quilo-
gramas de cocaína foram apreendidos durante a operação, 
embora alguns meios de comunicação ressaltassem que um 
simples carregamento pode exceder 650 kg. 

Terceiro, a chance de perda de carregamento de drogas 
em alto-mar é mínima, pois ambos os métodos usam a 
tecnologia GPS para rastrear a localização dos pacotes 
flutuantes. Além disso, o material impermeável usado para 
conter os pacotes foi projetado para flutuar e resistir à 
umidade, o que fornece medida de proteção adicional. 

No geral, as táticas de uso de boias representam um 
fenômeno frustrante para as autoridades, devido à dificul-
dade de detecção, mas Martín Arias, diretor da Guarda-
Costeira da Costa Rica, comentou durante uma entrevista 
com o jornal La Prensa Libre que a cooperação internacio-
nal recente entre a Costa Rica, a Colômbia e os Estados 
Unidos tem sido efetiva e frustrou pelo menos três carrega-
mentos de boias com transmissão via satélite e rádio. 

Além disso, ele sugeriu que a tática de uso de boias já 
não é surpresa, como era há seis meses, e que uma tecno-
logia nova, sobre a qual ele não discorreu longamente, está 
ajudando as autoridades a alvejar mais efetivamente e loca-
lizar os carregamentos flutuantes no mar. Se esse for o caso, 
será apenas uma questão de tempo até que os traficantes 
retornem à prancheta de desenho, mas até o momento essa 
tática tem tido muito sucesso.  
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function for multiple days as they are equipped 
with photocells that utilize solar power to charge. 
In terms of color and size, satellite buoys are usually 
blue in color and level-shaped, which impedes radar 
detection. They also come equipped with signal 
encryption software which prevents data decoding 
and hence seizure of shipments.

Freddy Ramos, the Deputy Director of the 
National Drug Police in Ecuador, laid out the strategy 
associated with satellite buoys in an interview with 
Ecuavisa, an Ecuadorean news site. He indicated 
that “maritime vessels, which may be fishing boats 
or fast boats leave from shore without any type of 
drug shipment. They tell port authorities that they 
are conducting a fishing trip and provide information 
regarding crew members and the date of return. Drug 
transport vessels then drop shipments in opportune 
locations and turn on the GPS locators. These 
packages are tracked remotely via the Internet, and 
the coordinates are provided to empty vessels so that 
they can be picked up.” Ramos further noted 
that there have recently been more 
instances involving satellite buoys 
than radio buoys which may 
highlight a possible preference 
for the satellite method.

RADIO BUOYS
Radio buoys are similar 
to satellite buoys in the 
sense that they are small 
and shaped for discretion. 
However, they are different 
from satellite buoys in the 
sense that they rely on VHF or 
UHF radios for data transmission, 
although many have internal GPS receivers. 
They are programmed to emit a radio signal at a 
particular frequency that can be picked up by a 
vessel’s computer or radio direction finder indicating 
either direction or direction-and-distance to the radio 
beacon. Newer models allow complete monitoring 
of devices up to 50 miles and are able to transmit 
encrypted radio messages. 

Once activated, the radio buoy will emit an 
intermittent flash every second. Furthermore, it will 
transmit the GPS location of the device every 15 
minutes.

Ecuavisa reported that radio buoys were first 
detected in their AO in February 2015. During an 
interview with Ecuadorean prosecutor Danny Vizueta 
of the Special Unit for Transnational Crime, in this 
particular case, cocaine packages were submerged 8 
meters below water at high sea. 

A radio buoy was placed in the middle of the 
packages and after about two hours, the tape that held 
the entire shipment together disintegrated and the 
packages were released into open water at which time 

the buoy started transmitting a signal indicating that 
it was time for pick-up. Although it was not specified 
in this source, it is likely the signal was transmitted 
to one or more fishing vessels in the area and that the 
packages picked up were subsequently delivered to 
distinct geographic locations.

When comparing the two technologies, it becomes 
apparent that the satellite buoys have some advantages 
over the radio buoy, which is likely why authorities are 
reporting increased use of satellite devices. Some of 
these advantages include global tracking from remote 
locations and rapid transmission of data. However, it 
is important to note that both technologies are unique 
for at least three separate reasons.

First, they were adapted from the fishing industry 
into a tactic that effectively uses international waters as 
a storage facility for large-scale drug shipments. Once 
at high-sea, the buoys are barely visible as the models 
used are designed to blend into the natural landscape. 

Second, using buoys mitigates risk of seizure as 
the packages can be left floating for extra time or 

abandoned if authorities are detected in 
the area. 

Colombian newspaper El 
Espectador supported this idea by 

reporting on a case off the coast 
of Panama in December 2014 
in which traffickers cut the 
cords holding shipments to 
three separate buoys and fled 
after they noticed patrols in 

the area. In total, 60 kilograms 
of cocaine were seized during this 

operation although some media 
sources noted that single shipments 

may exceed 650 kilograms. 
Third, the chance of losing drug shipments 

at high-sea is minimal as both methods use GPS 
technology to track the whereabouts of floating 
packages. Furthermore, the impermeable material 
used to hold packages together is designed to float and 
resist humidity, which provides an added protection 
measure. 

Overall, buoy tactics represent a frustrating 
phenomenon for authorities as they are difficult 
to detect, but Martín Arias, Director of the Costa 
Rican Coast Guard, told La Prensa Libre newspaper 
that recent international cooperation between Costa 
Rica, Colombia, and the United States has been 
effective in thwarting at least three satellite and radio 
buoy shipments. He further indicated that the buoy 
tactic is no longer as surprising as it was six months 
ago and that new technology is helping authorities 
more effectively target and locate shipments floating 
in the sea. If that is the case, it may only be a matter 
of time before traffickers must again go back to the 
drawing board, but up until now the buoy tactic has 
been very successful.  

Colombian newspaper 
Espectador 

reporting on a case off the coast 
of Panama in December 2014 

the area. In total, 60 kilograms 
of cocaine were seized during this 

operation although some media 
sources noted that single shipments 

may exceed 650 kilograms. 
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The aircraft carrier USS George Washington leads a 
formation while participating in UNITAS 2015.
U.S. NAVY PHOTO BY MASS COMMUNICATION SPECIALIST 3RD CLASS JONATHAN N. PRICE

O porta-aviões USS George Washington encabeça uma 
formação naval durante o exercício UNITAS 2015.
FOTO: MARINHA DOS EUA/ESP. DE 3ª CLASSE EM COMUNICAÇÃO JONATHAN N. PRICE
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CARRIER STRIKE 
GROUP ENHANCES 
INTEROPERABILITY 
WITH PARTNER NATIONS
REAR ADM. LISA FRANCHETTI, 
COMMANDER CARRIER STRIKE GROUP NINE

Southern Seas 2015 (SS-15) was a U.S. 
Southern Command-sponsored and U.S. 
Naval Forces Southern Command/U.S. 4th 
Fleet-conducted deployment carried out by the 
USS George Washington (CVN 73) Carrier 
Strike Group. This deployment was a collab-
orative effort in the area encompassing Central 
and South America and the Caribbean, where 
the Strike Group conducted a variety of exer-
cises and multinational engagement events. 
These included distinguished visitor embar-
kations from eight countries, bilateral at-sea 
operations with forces from Peru, Chile, and 
Brazil, and the multinational UNITAS Pacific 
and Atlantic exercises.

The Carrier Strike Group Nine (CSG-9) 
flagship, USS George Washington, deployed 
in September 2015 to the waters surrounding 
Latin America to conduct SS-15, along with 
Carrier Air Wing TWO (CVW-2), Destroyer 
Squadron TWO THREE (DESRON-23), 
Guided Missile Destroyers USS Chafee 
(DDG 90), and USS McFaul (DDG 74), 
and the logistic support ships USNS Big 
Horn (T-AO-198) and USNS Guadalupe 
(T-AO-200).

CVW-2 included the following squad-
rons with a total of 49 aircraft: the “Bounty 
Hunters” of Strike Fighter Squadron (VFA) 2, 
the “Blue Blasters” of VFA-34, the “Kestrels” 
of VFA-137, the “Golden Dragons” of 
VFA-19, the “Gauntlets” of Electronic Attack 
Squadron (VAQ) 136, the “Black Eagles” of 
Carrier Airborne Early Warning Squadron 
(VAW) 113, the “Blue Hawks” of Helicopter 
Maritime Strike Squadron (HSM) 78, the 
“Black Knights” of Helicopter Sea Combat 
Squadron (HSC) 4, and the “Providers” of 
Fleet Logistics Support Squadron (VRC) 30.

More than 5,000 U.S. Sailors, as well as 
Military Sealift Command civilian mariners, 
joined together to conduct the deployment 
as the Strike Group circumnavigated South 
America from San Diego, California to 
Norfolk, Virginia.

CONTRA ALMIRANTE LISA FRANCHETTI, 
COMANDANTE DO GRUPO DE ATAQUE DE PORTA-AVIÕES N°9

A Mares do Sul 2015 (SS-15) foi uma missão patro-
cinada pelo Comando Sul dos EUA, conduzida pela 
4a Frota/ Comando Sul das Forças Navais dos EUA 
e executada pelo Grupo de Ataque de Porta-Aviões 
do USS George Washington (CVN 73). Essa missão 
foi um esforço colaborativo na área abrangendo a 
América Central, América do Sul e o Caribe, onde 
o Grupo de Ataque realizou uma variedade de 
exercícios e de eventos de participação multinacional 
que incluiu o embarque de visitantes ilustres de oito 
países, operações marítimas bilaterais com as Forças 
do Peru, do Chile e do Brasil e exercícios multinacio-
nais da UNITAS Pacífico e UNITAS Atlântico.

A nau-capitânea do Grupo de Ataque de Porta-
Aviões No 9 (CSG-9), USS George Washington, 
foi enviada em setembro de 2015 para ao mares da 
América Latina a fim de realizar a SS-15, juntamente 
com a Ala Aérea de Porta-Aviões No 2 (CVW-2), 
o Esquadrão de Destróieres nº 23 (DESRON-23), 
os destróieres com mísseis teleguiados USS Chafee 
(DDG 90) e USS McFaul (DDG 74) e os navios 
de apoio logístico USNS Big Horn (T-AO-198) e 
USNS Guadalupe (T-AO-200).

Os seguintes esquadrões fizeram parte da 
CVW-2, num total de 49 aeronaves:  “Bounty 
Hunters” do Esquadrão de Caças de Ataque (VFA) 2,  
“Blue Blasters” do VFA-34,  “Kestrels” do VFA-137,  
“Golden Dragons” do VFA-19,  “Gauntlets” do 
Esquadrão de Ataque Eletrônico (VAQ) 136,  “Black 
Eagles” do Esquadrão de Porta-Aviões equipados 
com o sistema de Alerta Aéreo Antecipado (VAW) 
113,  “Blue Hawks” do Esquadrão de Helicópteros 
de Ataque Marítimo (HSM) 78,  “Black Nights” 
do Esquadrão de Helicópteros de Combate Naval 
(HSC) 4 e  “Providers” do Esquadrão para Apoio 
Logístico da Frota (VRC) 30.

Mais de 5.000 marinheiros das marinhas de 
Guera e Mercante dos EUA do Comando Militar de 
Transportes Marítimos uniram-se para a realização da 
missão, enquanto o Grupo de Ataque circunavegava 
a América do Sul, de San Diego, na Califórnia, até 
Norfolk, na Virgínia.

A MISSÃO MARES DO SUL 2015
Oitava missão deste tipo, a SS-15 buscou incremen-
tar a interoperabilidade, aumentar a estabilidade 
regional e desenvolver e manter relacionamentos 
regionais com países de toda a América Central e 
América do Sul, através de intercâmbios e cooperação 
mútua, multinacional e interagencial. Os exercícios 
UNITAS multinacionais foram componentes impor-
tantes da SS-15.
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A UNITAS, que em latim significa “unidade”, vem sendo 
realizada anualmente desde 1959. A UNITAS 2015 proporcionou 
oportunidades únicas de treinamento no mar, em um ambiente 
desafiador e incerto, com cenários estruturados e não estrutura-
dos, oferecendo uma oportunidade enorme para a melhoria da 
interoperabilidade.

Em todos os 56 anos da história dos eventos UNITAS, o 
CSG-9 foi a maior e mais capaz Força Americana a participar destas 
atividades. E embora os eventos UNITAS tenham sido o foco 
mais importante da missão SS-15, o Grupo de Ataque apresentou 
também uma possibilidade única de participação em outros eventos 
além da UNITAS, com três exercícios bilaterais com forças navais 
e aéreas na região e 19 vôos C-2 (COD) que trouxeram visitantes 
ilustres de oito países até o porta-aviões para uma série de visitas de 
meio dia de duração, para que observassem as operações marítimas 
da ala aérea do porta-aviões. No decorrer da missão, o USS George 
Washington embarcou, no mar, 240 convidados distintos.

A UNITAS 2015 foi composto de duas fases. A UNITAS 
Pacífico, que aconteceu em outubro, foi sediado pelo Chile e contou 
com a participação do Brasil, Colômbia, República Dominicana, El 
Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nova Zelândia, Panamá, 
e Estados Unidos. A aeronave da Patrulha Marítima P-3C dos 
esquadrões VP-9 e VP-62 e o USCGC BERTHOLF (WMSL-
750) juntaram-se ao CSG-9 na UNITAS Pacífico. Por sua vez, a 
UNITAS Atlântico foi conduzida em novembro, realizada no Brasil, 
com a participação de: Camarões, Chile, República Dominicana, 
Guatemala, Honduras, México, Peru, Senegal, Reino Unido e 
Estados Unidos. Durante a UNITAS Atlântico, a aeronave P-8 do 
esquadrão VP-8 juntou-se ao CSG-9 para os exercícios.

Os dois eventos UNITAS incorporaram vários dias de operações 
marítimas desafiadoras, projetadas para treinar e validar a compe-
tência em uma série de missões estabelecidas. Cada fase da UNITAS 
culminou em um cenário avançado, de vários dias de duração e 
incluindo ameaças múltiplas que desafiava as forças multinacionais 
à medida que se juntavam e conduziam operações em apoio a um 

exercício determinado pelas Nações Unidas.
Além dos exercícios UNITAS, a SS-15 incluiu exercícios 

bilaterais com várias nações. Estes foram exercícios com a Força 
Aérea e a Marinha do Peru, o exercício Blue Sky V com a Força 
Aérea do Chile (FACh) e um exercício de treinamento bilateral de 
sete dias com a Força Aérea Brasileira (FAB). Durante o Blue Sky 
V, o CVW-2 realizou exercícios aéreos com a FACh na superfície 
e na costa do Chile. O Blue Sky V proporcionou aos aviadores 
da CVW-2 e da FACh a oportunidade de valioso treinamento de 
combate aéreo dissimilar. O exercício bilateral com a FAB também 
forneceu uma oportunidade semelhante para que a aeronave F/A-18 
dos EUA trabalhasse com os caças brasileiros para aumentar a 
proficiência e a interoperabilidade de comunicações de voz e dados, 
e ofereceu um espaço para o desenvolvimento e padronização de 
táticas, técnicas e procedimentos para apoiar empenhos marítimos 
multinacionais. As aeronaves KC-135 da Guarda Aérea Nacional 
da Força Aérea dos EUA, 154a  (Havaí) e 185a (Iowa) Alas de 
Reabastecimento Aéreo, forneceram apoio de reabastecimento aéreo 
vital nos eventos bilaterais com Chile e Brasil.  

Durante as visitas aos portos do Peru, Chile e Brasil, as tripu-
lações dos navios desfrutaram da oportunidade para vivenciar a 
cultura das nações anfitriãs e para servir como embaixadores da 
boa vontade. Muitos participantes da SS-15 foram voluntários em 
projetos para o melhoramento de escolas, orfanatos e outras instala-
ções. Esses projetos foram liderados pelas marinhas das nações anfi-
triãs no Peru, Chile e Brasil, e os marinheiros de todas as marinhas 
participantes foram convidados a se unir e ajudar nas atividades 
de assistência cívico-social. Mais de 2.000 pessoas visitaram os três 
navios dos EUA, no porto ou ancoradouro, durante as visitas aos 
portos do Peru, Chile e Brasil. 

POR QUE ESSA MISSÃO É IMPORTANTE?
A segurança e a estabilidade do domínio marítimo são importantes 
para todas as nações da América Central, América do Sul, Caribe e 
Estados Unidos. Nós possuímos alianças fortes, baseadas nos valores 
que compartilhamos e no interesse comum de promover a democra-
cia e segurança. As forças armadas destas nações dão muito valor às 
nossas relações fortes, que se baseiam no respeito mútuo que temos 
para com nossos parceiros. Somente quando realizamos exercícios 
regulares e compartilhamos nossa proficiência profissional com 
nossos parceiros é que podemos manter e melhorar os relaciona-
mentos nos quais precisaremos confiar no evento de uma crise que 
exija um esforço multinacional. A SS-15 forneceu oportunidades 
excepcionais de treinamento e intercâmbio, por meio de uma ampla 
gama de missões marítimas, melhorando a nossa interoperabilidade 
e assegurando nossa habilidade coletiva de proteger nossos interesses 
mútuos e interligados.

O foco de todos os participantes estava, claramente, voltado 
para a melhoria da segurança e o desenvolvimento de relaciona-
mentos duradouros na região. A SS-15 e a UNITAS 2015 nos 
proporcionaram o espaço para aprender a operar mais efetivamente 
como parceiros, bem como estabelecer relacionamentos duradouros. 
Uma missão única e importante, a Mares do Sul 2015 permitiu que 
todos na minha equipe partissem com uma melhor compreensão de 
nossos parceiros, dos desafios que enfrentamos na região e com um 
conjunto de competências que nos permitirá, no futuro, operar em 
conjunto mais efetivamente.

A Contra Almirante Lisa 
Franchetti, comandante do Grupo 
de Ataque de Porta-Aviões N° 
9, joga futebol com crianças 
peruanas durante um evento de 
relações comunitárias em uma 
visita ao Puerto Almirante Miguel 
Grau Seminario, em Lima, Peru. 
(Foto: Marinha dos EUA/Esp. de 3ª classe em 
Comunicação Jonathan N. Price)

Rear Adm. Lisa Franchetti, 
commander, Carrier Strike Group 
Nine, plays soccer with local 
children at a community relations 
event at Alimirante Miguel Grau 
Seminario during a scheduled port 
visit in Lima, Peru. (U.S. Navy photo by 
Mass Communication Specialist 3rd Class 
Jonathan N. Price)



THE MISSION OF SOUTHERN SEAS 2015
The eighth deployment of its kind, SS-15 sought to enhance 
interoperability, strengthen regional stability, and build and 
maintain regional relationships with countries throughout 
Central and South America through joint, multinational, and 
interagency exchanges and cooperation. The multinational 
UNITAS exercises were key components of SS-15.

UNITAS, which is Latin for “unity,” has been held annually 
since 1959. UNITAS 2015 provided unique training opportu-
nities at sea in challenging and uncertain environments, and 
incorporated both scripted and free-play scenarios, offering the 
maximum opportunity to improve interoperability. 

CSG-9 was the largest and most capable U.S. force to 
participate in the UNITAS events in the 56-year history of the 
exercise. Although UNITAS events were the major focus of the 
SS-15 deployment, the Strike Group also provided a unique 
capability to execute engagements beyond UNITAS, with three 
bilateral exercises with naval and air forces in the region and 
19 C-2 (COD) flights that brought distinguished visitors from 
eight countries out to the carrier for a series of half-day visits to 
observe carrier air wing operations at sea. Through the deploy-
ment, USS George Washington embarked 240 distinguished 
guests at sea.

UNITAS 2015 was composed of two phases. UNITAS 
Pacific, which was conducted in October, was hosted by Chile 
and included participation by Brazil, Colombia, Dominican 
Republic, El Salvador, Guatemala, Honduras, Mexico, New 
Zealand, Panama, and the United States. CSG-9 was joined in 
UNITAS Pacific by Maritime Patrol P-3C aircraft from VP-9 and 
VP-62, and the USCGC BERTHOLF (WMSL-750). For its part, 
UNITAS Atlantic was conducted in November and hosted by 
Brazil, where Cameroon, Chile, Dominican Republic, Guatemala, 
Honduras, Mexico, Peru, Senegal, the United Kingdom, and the 
United States participated. During UNITAS Altantic, a P-8 aircraft 
from VP-8 joined with CSG-9 for the exercise.

Both UNITAS events incorporated multiple days of challeng-
ing at-sea operations designed to train in and validate capabili-
ties in a range of mission sets. Each UNITAS phase culminated 
in a multi-threat, multi-day advanced scenario that challenged 
the multinational force as they came together and operated in 
support of an exercise United Nations mandate.

In addition to UNITAS exercises, SS-15 included bilateral 
exercises with several nations. These were exercises with the 
Peruvian Navy and Air Force, Exercise Blue Sky V with the 
Chilean Air Force (FACh), and a seven-day bilateral training 
exercise with the Brazilian Air Force (FAB). During Blue Sky V, 
CVW-2 conducted air exercises with the FACh over land and off 
the coast of Chile. Blue Sky V provided valuable dissimilar air 
combat training to aviators from both CVW-2 and the FACh. 
The bilateral exercise with FAB also provided a similar opportu-
nity for U.S. F/A-18 aircraft to work with Brazilian fighters to 
increase proficiency and voice/data communications interoper-
ability, and offered a venue to develop and standardize tactics, 
techniques, and procedures to support multinational maritime 
engagements. USAF ANG KC-135s from the 154th (Hawaii) 
and the 185th (Iowa) Air Refueling Wings provided vital aerial 
refueling support for the Chilean and Brazilian bilateral events.

During port visits in Peru, Chile, and Brazil, the ships’ crew 
members enjoyed the opportunity to experience the cultures of 
the host nations and to serve as goodwill ambassadors. Many 
SS-15 participants volunteered for enhancement projects at local 
schools, orphanages, and other facilities. These projects were led 
by the host nation navies in Peru, Chile, and Brazil, and Sailors 
from all participating navies were invited to join together to help 
in the goodwill efforts. More than 2,000 people visited the three 
U.S. ships in port or at anchorage during port visits to Peru, 
Chile, and Brazil.  

WHY DOES THIS MISSION MATTER?
The security and stability of the maritime domain is important 
to all of the nations of Central America, the Caribbean, South 
America, as well as the United States. We enjoy strong ties that 
are based on shared values and a common interest in promot-
ing democracy and security, and forces from these nations place 
great value on our strong relationships, which are based on the 
mutual respect that we have with our partners. Only by regularly 
exercising and sharing professional expertise with our partners 
can we sustain and enhance the relationships we need to rely on 
in the event of a crisis requiring a multinational effort. SS-15 
provided outstanding opportunities for training and exchanges 
across a broad spectrum of maritime missions, enhancing our 
interoperability and ensuring our collective ability to protect our 
intertwined mutual interests.

All of the participants were clearly focused on enhancing 
security and building on the enduring relationships in the region. 
SS-15 and UNITAS 2015 gave us the venue to learn how to oper-
ate more effectively as partners as well as build on our enduring 
relationships. A unique and important deployment, Southern 
Seas 2015 enabled everyone on my team to come away with a 
better understanding of our partners, the challenges we face in 
the region, and a skill set that will help us to operate together 
more effectively in the future.

Aeronaves do Carrier Air Wing 2 
voam com aviões da Força Aérea 
peruana sobre o porta-aviões USS 
George Washington (CVN 73) 
durante um exercício conjunto. 
(FOTO: MARINHA DOS EUA/TENENTE DAVID BABKA)

Aircraft assigned to Carrier Air Wing
2 fly alongside Peruvian Air Force
jets during an exercise above 
aircraft carrier USS George 
Washington (CVN 73). 
(U.S. Navy photo by Lt. David Babka)

www.dialogo-americas.com 79Fórum das Américas       DIÁLOGO



80 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

Como membro do Sistema de Cooperação 
entre Forças Aéreas Americanas (SICOFAA), 
a Força Aérea do Equador (FAE) recebeu 
respostas imediatas ao seu pedido de assis-
tência poucas horas depois do terremoto de 
magnitude 7,8 que atingiu o país andino em 
16 de abril, matando 650 e ferindo mais de 
16.000 pessoas.

Argentina, Brasil, Colômbia, Peru e 
Uruguai foram os primeiros a responder ao 
pedido de ajuda da FAE com o envio de 
transporte aéreo, suprimentos alimentícios 

e socorristas. O governo 
equatoriano pediu espe-
cificamente que as nações 
parceiras mandassem aero-
naves e pessoal de resgate 
para transportar militares, 
comida e medicamentos 
às áreas mais afetadas pelo 
terremoto, disse o Coronel 
da FAE Mauricio Proaño, 
Oficial de Ligação do 
Equador com o SICOFAA, 
a Diálogo.

Nas horas e dias seguin-
tes, países do SICOFAA, 
como México, Honduras, 
República Dominicana, 
Canadá e Panamá chega-
ram ao Equador para 
prestar assistência. O centro 
de operações no Equador 

supervisionou o esforço de ajuda, conforme os 
protocolos do SICOFAA.

“Recebemos o pedido de ajuda na 
Secretaria Permanente do SICOFAA (SPS) por 
parte do Oficial de Ligação do Equador nas 
primeiras horas [de 17 de abril] e o difundimos 
imediatamente através dos canais apropria-
dos a outras Forças Armadas que integram a 
organização”, disse o Coronel da Força Aérea 

dos EUA Alberto Moreno, Secretário Geral 
do SICOFAA, a Diálogo. “Os membros do 
SICOFAA sabem que as primeiras 72 horas são 
vitais nesse tipo de tragédia. Eles agiram rapida-
mente, seguindo os protocolos estabelecidos.”

Enquanto prestava ajuda ao Equador, 
o SICOFAA cumpriu “exatamente o que é 
estipulado em nossa doutrina e o que pratica-
mos ao longo dos anos em exercícios virtuais 
e reais”, afirmou o Cel Moreno. “Claro que 
preferíamos que essa tragédia não tivesse acon-
tecido. Mas, como o Equador teve a coragem 
e a confiança de buscar a ajuda do SICOFAA, 
tivemos a oportunidade de usar o que apren-
demos durante o treinamento e em outras 
tragédias – como os terremotos do Chile, Peru 
e Haiti.”

O Cel Moreno recorda quando o primeiro 
apoio chegou ao Haiti após um tremor de 
magnitude 7,3 que matou mais de 230.000 
pessoas em janeiro de 2010. “As doações foram 
se acumulando no aeroporto da capital, e era 
difícil saber exatamente em que consistiam. Foi 
um caos. Após a experiência, o SICOFAA criou 
uma cartilha de pedido de ajuda que o país 
afetado deve preencher e enviar ao SPS. Dessa 
forma, sabemos exatamente o que o país solicita 
e, portanto, podemos ser mais eficientes.”

Essas lições também permitiram que o 
SICOFAA melhorasse outros aspectos das 
operações de assistência humanitária. Por 
exemplo, o espanhol foi a língua usada para a 
comunicação durante o terremoto no Equador. 
A Força Aérea de cada país que chegou ao lugar 
usou o mesmo sistema e software de comunica-
ções para coordenar os esforços.

“Nesse caso, utilizamos o [sistema] da 
Argentina com a mesma doutrina que pratica-
mos em quatro exercícios”, diz o Cel Moreno. 
“Todos esses anos de experiência nos ajudaram 
a trabalhar sobre um marco jurídico para essas 
operações. Por exemplo, saber o que fazer se 

R E S P O S T A  D O  S I C O F A A  A O

Ecuador
MOSTRA A 

EFICIÊNCIA DA 
ORGANIZAÇÃO

HOLGER ALAVA/DIÁLOGO

terremoto no

A Força Aérea da Bolívia enviou um 
Hércules C-130, junto com 3.000 
litros de água, meia tonelada de 
medicamentos e 50 especialistas 
em busca e resgate, além de uma 
unidade canina treinada para procurar 
sobreviventes.  FORÇAS AÉREAS SUL DOS EUA

The Bolivian Air Force (FAB, for its 
Spanish acronym) sent a Hercules 
C-130 along with 3,000 liters of water, a 
half-ton of medicine, and 50 search and 
rescue (SAR) specialists from the SAR-
FAB group, which deployed a canine unit 
trained to search for survivors.
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um dos aviões que presta assistência está em uma situação que 
envolve mortes de civis, ou detalhes menores, como quem 
assume os custos associados ao combustível. Tudo isso nos 
permite operar com mais precisão.”

TREINAMENTO LEVA AO SUCESSO
Criado em 1961, o SICOFAA é uma organização apolítica 
formada por 20 membros que são representados por oficiais 
das Forças Aéreas de países das Américas. São eles: Argentina, 
Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, El Salvador, Equador, 
Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela.

O Coronel da Força Aérea do Paraguai Gustavo Schreiber, 
vice-diretor do SICOFAA, atribuiu o sucesso da missão no 
Equador, em parte, aos recentes exercícios da organização na 
Argentina. “Concluímos um exercício virtual [na província 
argentina de] Mendoza, em 15 de abril, e o terremoto no 
Equador ocorreu no dia seguinte. Os procedimentos estavam 
frescos em nossas cabeças.”

Durante os exercícios de treinamento, o SICOFAA também 
realiza atividades com os órgãos de ajuda humanitária dos 
países. “Em geral, trabalhamos com a Defesa Civil ou o Corpo 
de Bombeiros, treinando em cenários como evacuações médicas 
aéreas e combate a incêndios florestais”, diz o Cel Schreiber.

O sucesso do SICOFAA na ajuda enviada pelos países 
membros à região extrapola fronteiras. “Fomos convidados 
por comandantes de Forças Aéreas da África para fazer uma 
apresentação sobre nosso trabalho”, diz o Cel Moreno. “[Os 
oficiais africanos] estão muito entusiasmados e anunciaram 
que replicarão nosso programa em seu continente. Algo similar 
está acontecendo com países do Pacífico, que nos convidaram a 
apresentar o programa do SICOFAA no Havaí.”

AJUDA AO EQUADOR
As Forças Aéreas da região responderam ao pedido de ajuda do 
Equador enviando suprimentos de comida, remédios e aero-
naves. Além dos alimentos enviados por seu governo, a Força 
Aérea colombiana disponibilizou um avião Boeing 737 C-40 à 
FAE dentro do marco do SICOFAA. Entre as 70 pessoas a 

Um terremoto de magnitude 7,8 atingiu a 
costa equatoriana em 16 de abril, causando 
danos materiais e deixando 16.000 feridos 
e 650 mortos. FORÇAS AÉREAS SUL DOS EUA

A 7.8-magnitude earthquake struck the coast 
of Ecuador on April 16th, causing damages, 
injuring 16,000, and killing 650.
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bordo, estavam bombeiros, dois geólogos e profissionais de gestão 
de riscos. A Colômbia também forneceu três helicópteros UH-60 
para traslados entre Manta, Portoviejo, Jama e suas comunidades 
vizinhas, além de uma ambulância aérea King Air com 15 tripulan-
tes e uma aeronave B-3502 de evacuação aérea com sua própria 
tripulação.

O presidente colombiano, Juan Manuel Santos, chegou ao 
Equador em 23 de abril para distribuir 1.000 porções de comida 
e cobertores a bordo do avião presidencial. Poucos dias depois, os 
presidentes de Peru e Bolívia chegaram ao Equador para prestar 
solidariedade ao país.

O Panamá enviou ao Equador seis unidades de resgate – quatro 
do Sistema de Proteção Civil, uma formada por bombeiros e outra 
por 34 socorristas do Serviço Nacional Aéreo e Naval do Panamá.

Em 19 de abril, um Hércules C-130 da Força Aérea Uruguaia 
(FAU) chegou ao Equador com 10 tripulantes para transportar 
passageiros e ajuda humanitária. A FAU também enviou um heli-
cóptero que poderia ser usado por nove dias.

A República Dominicana enviou 38 socorristas em 20 de abril, 
mesmo dia em que o Brasil enviou um avião C-130. O objetivo da 
missão brasileira foi distribuir medicamentos, vacinas e equipamento 
hospitalar. Os brasileiros planejaram estar nove dias no Equador para 
transportar alimentos entre Quito e Manta.

O Peru enviou ajuda substancial, incluindo um avião para ser 
usado por até um mês e três helicópteros para servir de transporte 
até comunidades isoladas. O Peru também enviou apoio ao Equador 
através de canais marítimos.

Um Hércules C-130 da Força Aérea Argentina com 26 tripu-
lantes aterrissou em 20 de abril. Enquanto isso, Honduras ofereceu 
o envio de um helicóptero CH-47 de evacuação aérea e um Boeing 
737-200 que o Equador poderia usar por um mês.

A Força Aérea Boliviana (FAB) enviou um Hércules C-130 
juntamente com 3.000 litros de água, meia tonelada de medi-
camentos e 50 especialistas em busca e resgate (SAR) do grupo 
SAR-FAB, que mobilizou uma unidade canina treinada em busca de 
sobreviventes.

El Salvador enviou um grupo de 25 socorristas do 
Departamento Nacional de Bombeiros, Polícia e Cruz Vermelha, e 
outras três unidades com pessoal de resposta a emergência.

O Chile contribuiu com 49 especialistas da Unidade SAR do 
Corpo de Bombeiros para ajudar o Equador, além de oferecer seis 
toneladas de equipamentos necessários à busca de vítimas presas sob 
os escombros. O Canadá confirmou o envio de um avião CC-144 
que ficaria à disposição do governo equatoriano.

LIÇÕES APRENDIDAS NO EQUADOR
Como fez a partir de desastres naturais anteriores, o SICOFAA conti-
nuará sendo um canal que seus membros podem usar para discutir 
entre si o que deu certo e como melhorar os procedimentos para as 
futuras operações. “Receberemos um relatório da Força Aérea do 
Equador que discute as lições aprendidas aqui”, diz o Cel Moreno.

“Basicamente, [o documento determinará] quantos recursos 
[foram necessários] e por quanto quanto tempo precisaremos 
deles”, diz o Cel Proaño. “Para dar um exemplo, eu gostaria que me 
emprestassem um avião por 20 dias, mas o país me diz ‘não pode-
mos emprestá-lo por 20 dias; apenas por 10, 15 ou oito dias. Essa é 
uma limitação. Deveríamos saber quais eram essas limitações para 
pedir os recursos.”

As a member of the System of Cooperation Among the 
American Air Forces (SICOFAA), the Ecuadorian Air Force 
(FAE) received immediate responses to its request for assis-
tance just hours after the 7.8-magnitude earthquake rocked 
the Andean nation on April 16th, killing 650 and injuring 
more than 16,000.

Argentina, Brazil, Colombia, Peru, and Uruguay were the 
first to respond to FAE’s request by providing airlifts, food 
supplies, and personnel to carry out rescues. The Ecuadorian 
government specifically requested partner nations provide 
aircraft and rescue personnel to transport Military members, 
food and medical supplies to the areas most affected by the 
earthquake, FAE Colonel Mauricio Proaño, Ecuador’s Liaison 
Officer to SICOFAA, told Diálogo.

In the hours and days that followed, SICOFAA nations 
such as Mexico, Honduras, the Dominican Republic, 
Canada, and Panama arrived in Ecuador to provide assis-
tance and aid. Ecuador’s operations center oversaw the relief 
effort, as mandated by SICOFAA’s protocols.

“We received the aid solicitation at the SICOFAA 
Permanent Secretariat (SPS) from the Ecuadorian Liaison 
Officer very early on [April 17th] and immediately dissemi-
nated it through the appropriate channels to the other Air 
Forces that are part of the organization,” U.S. Air Force 
Colonel Alberto Moreno, SICOFAA’s General Secretary, 
told Diálogo. “The members of SICOFAA know that the 
first 72 hours are vital in these types of tragedies. They acted 
quickly, following the established protocols.”

While providing assistance to Ecuador, SICOFAA 
accomplished “exactly what is laid out in our doctrine and 
what we have been practicing over the years with both real 
and virtual exercises,” Col. Moreno added. “Of course, we 
would have preferred that this tragedy didn’t happen. But 
since Ecuador had the courage and the confidence to ask for 
SICOFAA’s help, we had the opportunity to use what we 
have learned during training and from other tragedies – like 
the earthquakes in Chile, Peru, and Haiti.”

Col. Moreno remembers when the first support arrived 
in Haiti after a 7.3-magnitude earthquake that killed more 
than 230,000 struck in January 2010. “The aid began accu-
mulating in the capital’s airport, and it was difficult to know 
exactly what the aid consisted of. It became chaos. After that 
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experience, SICOFAA created an aid request booklet that the 
requesting country must fill out and send to the SPS. This 
way, we know exactly what the country requires and can, thus, 
be more efficient.”

These lessons also allowed SICOFAA to work on other 
aspects of humanitarian assistance operations. For example, 
Spanish was the language used to communicate during the 
earthquake in Ecuador. Every country’s Air Force that arrived 
on the scene used the same communications system and soft-
ware to coordinate their efforts.

“In this case, we utilized that of Argentina with the same 
doctrine we have practiced in four exercises,” Col. Moreno 
stated. “All these years of experience have helped us to work 
on a legal framework for these operations. For example, know-
ing what to do if one of the airplanes that is providing assis-
tance is in a situation that involves civilian deaths, or smaller 
details, like who bears the costs associated with fuel. All this 
allows us to operate with greater precision.”

TRAINING LEADS TO SUCCESS
Created in 1961, SICOFAA is an apolitical organization 
comprising 20 members that are represented by officers from 
the Air Forces of countries throughout the Americas. The 
organization’s members include Argentina, Bolivia, Brazil, 
Canada, Chile, Colombia, the Dominican Republic, Ecuador, 
El Salvador, Guatemala, Guyana, Honduras, Mexico, 
Nicaragua, Panama, Paraguay, Peru, the United States, 
Uruguay, and Venezuela.

Paraguayan Air Force Colonel Gustavo Schreiber, who is 
SICOFAA’s deputy director, attributed the mission’s success in 
Ecuador in part to SICOFAA’s recent exercises in Argentina. 
“We finished a virtual exercise in Mendoza, Argentina, on 
April 15th, and the earthquake in Ecuador happened the 
following day. The procedures were fresh in our minds.”

During their training exercises, SICOFAA also trains with 
the countries’ humanitarian aid agencies. “In general, we work 
with civil defense units or firefighters and train with them 
on such scenarios as aeromedical evacuations and combating 
forest fires, among others,” Col. Schreiber stated.

SICOFAA’s success in having member countries provide 
relief to the region has transcended borders. “We were invited 
by commanders of air forces in Africa to hold a presentation 
about our work,” Col. Moreno explained. “They are very 
enthusiastic and have announced that they are going to repli-
cate our program on their continent. Something similar is also 
happening with countries in the Pacific, as they also invited us 
to present on the SICOFAA program in Hawaii.”

AID TO ECUADOR
The region’s air forces responded to Ecuador’s request by 
bringing foodstuffs, medicine, and airplanes.

For example, in addition to humanitarian aid food 
supplies provided by its government, the Colombian Air Force 
made a C-40 “B-737” plane with 70 passengers available to 
the FAE under SICOFAA’s framework. Among the passengers 
were firefighters, two expert geologists, and risk management 
personnel. Colombia also provided three UH-60 helicopters 
to serve as shuttles among Manta, Portoviejo, Jama, and their 

surrounding communities, as well as a “King Air” aerial ambu-
lance with 15 crew members and a B-3502 medevac aircraft 
with its own crew.

Colombian President Juan Manuel Santos arrived in 
Ecuador or April 23rd to deliver the 1,000 rations of food 
and blankets aboard his presidential plane. A few days later, 
the presidents of Peru and Bolivia arrived in Ecuador to show 
their solidarity with the country.

Panama sent Ecuador six rescue units – four from the Civil 
Protection System, one made up of firefighters, and another 
consisting of 34 rescue workers from Panama’s National Air 
and Naval Service.

On April 19th, a C-130 plane from the Uruguayan Air 
Force (FAU, for its Spanish acronym) reached Ecuador with 10 
crew members to transport passengers and humanitarian aid. 
The FAU also sent a helicopter that could be used for nine days.

On April 20th, 38 rescue workers arrived from the 
Dominican Republic, while Brazil also sent a C-130 plane 
that same day. The Brazilian mission’s goal was to provide 
medicine, vaccines, and hospital equipment. The Brazilians 
planned to stay in Ecuador for nine days to transport food 
supplies between Quito and Manta.

Peru sent an enormous amount of aid, including a C-27 
plane, which could be used for up to a month, and three MI-17 
helicopters to serve as shuttles for isolated communities. Peru 
also sent support to Ecuador through maritime channels.

A C-130 aircraft from the Argentine Air Force with 
a 26-person crew also landed on April 20th. Meanwhile, 
Honduras offered to send a CH-47 medevac helicopter and a 
Boeing 737-200 airplane that Ecuador could use for a month.

The Bolivian Air Force (FAB, for its Spanish acronym) 
sent a Hercules C-130 along with 3,000 liters of water, a 
half-ton of medicine, and 50 search and rescue (SAR) special-
ists from the SAR-FAB group, which deployed a canine unit 
trained to search for survivors.

El Salvador sent a group of 25 rescue workers from the 
National Department of Firefighters, the Police, the Red 
Cross, and three other units of emergency response personnel.

Chile sent 49 specialists from the Firefighter Department’s 
SAR Unit to help Ecuador, in addition to providing six tons 
of equipment needed to search for victims trapped underneath 
the rubble. Canada confirmed it would dispatch a CC-144 
plane that would be at the Ecuadorian government’s disposal.

LESSONS LEARNED IN ECUADOR
As it has done before following previous natural disasters, 
SICOFAA will continue to have a channel its members can 
use to discuss among themselves what went well and how 
procedures can be improved for future operations. “We 
are going to receive a report from Ecuador’s Air Force that 
discusses the lessons learned here,” Col. Moreno said.

“Basically, [it will] say how many resources [we required] 
and how much time we will need them for,” Col. Proaño said. 
“To give an example, if I would like to borrow a plane for 20 
days, but the lending country tells me ‘we can’t give it to you 
for 20 days; only for 10, 15, or eight days. That’s a limitation. 
We ought to have known what these limitations on requesting 
resources were.”
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During the Continuing Promise 2015 deployment, 
U.S. Southern Command’s Partnering Directorate 
collaborated with more than 60 partners from 
non-governmental organizations (NGOs) and 
the private sector (academic and business sectors) 
during the Northern Hemisphere’s late spring and 
summer of 2015. 

The partners provided 387 volunteers to serve 
onboard the hospital ship, USNS Comfort, along-
side military medical personnel. These volunteer 
professionals filled critical positions as medical 
doctors, nurses, ophthalmologists, veterinarians, 
dentists, preventive medicine practitioners, plastic 
surgeons, and anesthesiologists. 

An estimate of $2.53 million in NGO medi-
cal services were provided to 10,769 patients, 
accounting for more than 11 percent of the total 
medical services offered. 

Our engagement and partnership with NGOs 
and the private sector also yielded an overwhelm-
ing response in the form of donations to 
our partner nations. More than $1.25 
million of gifts-in-kind were provided 
by partner groups. Those gifts included 
medicines, medical supplies, hospital beds, 
wheelchairs, school supplies and furniture, 
clothing and shoes, and high-nutrition meals. 
Throughout the mission, in-country partners 
provided more than 1,100 volunteer translators 
to support the medical sites, onboard surgeries, 
and subject matter expert exchanges.  

Durante o exercício Promessa Contínua 2015, a 
Diretoria de Parcerias do Comando Sul dos EUA (J9) 
colaborou com mais de 60 organizações parceiras, 
não governamentais (ONGs) e do setor privado 
(setores acadêmico e de negócios), durante o final da 
primavera e o verão de 2015.

Mais de 387 voluntários se apresentaram para 
servir a bordo do navio-hospital USNS Comfort, ao 
lado do contingente médico militar. Esses profissio-
nais inestimáveis exerceram funções críticas como 
as de médicos, enfermeiros, oftalmologistas, veteri-
nários, dentistas, médicos da medicina preventiva, 
cirurgiões plásticos e anestesistas.

Estima-se que cerca de US$ 2,53 milhões, em 
serviços médicos das ONGs, foram fornecidos a 
10.769 pacientes, representando mais de 11% do 
total realizado.

O nosso engajamento e as parcerias com as 
ONGs e o setor privado também permitiram uma 
resposta ampla na forma de doações às nações parcei-
ras. Mais de US$ 1,25 milhão em doações em bens 
foi provido por grupos amigos, incluindo: medica-
mentos, suprimentos médicos, camas de hospital, 
cadeiras de rodas, material e mobília escolar, roupas e 
calçados, além de refeições altamente nutritivas. 

Durante toda a missão, os parceiros internos 
de cada país forneceram mais de 1.100 tradutores 
voluntários para dar apoio nos locais de atendimento 
médico, nas cirurgias a bordo e nas trocas de informa-
ção entre os peritos. 
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O objetivo do Programa de Assistência 
Humanitária do Comando Sul dos 
Estados Unidos (SOUTHCOM) é auxi-
liar as nações parceiras em seus esforços 
para atender as necessidades humani-
tárias de sua população civil. Alcançar 
um estado de prontidão para lidar com 
desastres é o maior exemplo dos nossos 
esforços colaborativos. O SOUTHCOM 

considera como prioritários os projetos 
de assistência que aumentem a capaci-
dade das nações parceiras na redução 
do risco, preparação, mitigação das 
consequências, ou resposta aos desastres 
humanitários.

Todos os anos, os planejadores do 
Programa de Assistência Humanitária 
do SOUTHCOM no Caribe e em toda 
a América do Sul e América Central 
coordenam, com nossos colegas civis 
e militares das equipes de resposta a 
desastres, o planejamento de atividades e 
projetos para complementar suas ativida-
des relacionadas ao estado de prontidão.

Barcos que funcionam como clínicas
Por exemplo, o SOUTHCOM e a 
Comissão Permanente de Contingências 
de Honduras (COPECO) estão traba-
lhando juntos para lidar com as necessi-
dades humanitárias urgentes de Gracias 
a Dios, uma isolada região do país.

A falta de rodovias nessa área limita 

o acesso do governo de Honduras e 
dificulta às autoridades o fornecimento 
dos serviços essenciais para a população 
vulnerável que ali habita. Buscando 
soluções inovadoras, o SOUTHCOM 
e a COPECO iniciaram um projeto de 

DESENVOLVER 
A CAPACIDADE 
DAS NAÇÕES 
PARCEIRAS COM 
A PRESTAÇÃO DE 
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PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA, 
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construção de barcos fluviais de assistência 
médica para a região de Gracias a Dios.

Estes barcos fluviais serão utilizados 
como clínicas flutuantes de prestação de 
serviços médicos aos cidadãos daquela 
região, aumentando, assim, a confiança da 
população civil no governo hondurenho e 
diminuindo a suscetibilidade da região a 
doenças. Em épocas de assistência pós-
-disastres, os barcos fluviais de atendimento 
médico permitirão que a COPECO chegue 
a cidades e vilas isoladas para a distribuição 
de comida, água e outros serviços assisten-
ciais, conforme o necessário.

Instalação 3 em 1 no Peru
No Peru, o SOUTHCOM coordenou 
com o Instituto Nacional de Defesa 
Civil (INDECI) e com representantes do 
governo regional de Moquegua a cons-
trução de uma instalação tipo 3 em 1 de 
resposta a desastres em Trujillo.

Essa instalação consiste de um centro 
de operações de emergência, um arma-
zém para assistência pós-desastres e uma 
instalação para treinamento de equipes de 
Busca e Resgate (SAR, por sua sigla em 
inglês), que permitirá que os peruanos 
se preparem e respondam melhor aos 
desastres naturais nessa vulnerável região 
do país, melhorando a segurança e promo-
vendo estabilidade duradoura.

Além disso, essa instalação garante 
não apenas que o governo regional e as 
entidades de defesa civil tenham um local 
para planejar e conduzir as operações de 
resposta a desastres, mas também propor-
ciona uma instalação de treinamento 
com tecnologia de ponta onde bombeiros 
e outros primeiros socorristas possam 
manter suas habilidades essenciais para a 
busca e resgate.

Esses projetos de assistência 
humanitária são apenas dois exemplos 
entre as centenas de atividades que o 
SOUTHCOM está planejando para 
a América Latina num futuro breve. 
Estes projetos demonstram o nosso 
compromisso de colaboração com 
nossas nações parceiras para melhorar 
sua capacidade de estabelecer, de forma 
independente e duradoura, infraestrutura 
eficaz e eficiente para a redução do risco de 
desastres, mitigação e estado de prontidão. 
Esses projetos mostram a parceria entre 
o SOUTHCOM e os governos e forças 
militares de nossas nações parceiras para 
promover o bem-estar dos necessitados.

The goal of the U.S. Southern Command Humanitarian Assistance Program is 
to assist partner nation efforts to meet the humanitarian needs of their civilian 
population. Disaster preparedness is a prime example of our collaborative efforts. 
The U.S. Southern Command (SOUTHCOM) places a priority on humanitar-
ian assistance projects that bolster our partners’ capacity to reduce the risk of, 
prepare for, mitigate the consequences of, or respond to humanitarian disasters. 

Every year SOUTHCOM Humanitarian Assistance planners throughout 
South and Central America and the Caribbean coordinate with our civilian and 
military disaster response counterparts to plan activities and projects to comple-
ment preparedness activities.

Floating clinics
For example, SOUTHCOM and Honduras’s Permanent Contingency 
Commission (Comisión Permanente de Contingencias - COPECO) are working 
together to address urgent humanitarian needs in the isolated Gracias a Dios 
region of the country.  

The lack of roads within this region limits access by the government of 
Honduras, making it difficult for the authorities to provide essential services 
to the vulnerable population living there. Seeking innovative solutions, 
SOUTHCOM and COPECO initiated a project to build medical riverboats for 
the Gracias a Dios region. 

These riverboats will be used as floating clinics to provide healthcare for the 
citizens of that region, thus bolstering the civilian population’s confidence in 
Honduran governance and lowering the region’s susceptibility to disease. In times 
of disaster relief, the medical river boats will enable COPECO to access isolated 
towns and villages to deliver food, water, and other relief services as required.

3-in-1 installation in Peru
In Peru, SOUTHCOM coordinated with the National Civil Defense Institute 
(Instituto Nacional de Defensa Civil - INDECI) and representatives of the 
regional Moquegua government for the construction of a “3-in-1” disaster 
response facility in Trujillo. 

This facility consists of an Emergency Operations Center, a Disaster Relief 
Warehouse, and a Search-and-Rescue (SAR) Training Facility, which will enable 
the Peruvians to better prepare for and respond to natural disasters in this 
vulnerable part of the country, enhancing security and promoting long-term 
stability. 

In addition, this facility ensures that the regional government and civil 
defense entities have a place to plan and conduct disaster response operations, 
and also provides a state of the art training facility for firefighters and other first 
responders to maintain their critical skills for SAR.   

These Humanitarian Assistance projects are just two examples of the 
hundreds of activities SOUTHCOM is in the process of planning and executing 
in Latin America. These projects demonstrate our commitment to collaborate 
with our partner nations to improve their long-term, independent ability to 
establish effective and efficient disaster risk reduction, mitigation, and prepared-
ness capabilities. These projects also demonstrate the cooperation between 
SOUTHCOM and our partner nation governments and militaries to promote 
the well-being of those in need.

BUILDING PARTNER NATION 
CAPACITY THROUGH 

Humanitarian Assistance
David Mercado/SCJ742 

HUMANITARIAN ASSISTANCE PROGRAM (HAP)
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CONHEÇA A ASSOCIAÇÃO DE VETERANOS DAS 

OPERAÇÕES DE 
PAZ DO URUGUAI  

CORONEL (R) CARLOS DELGADO DO EXÉRCITO DO URUGUAI

compromisso com a paz e a segurança internacional é próprio das 
Forças Armadas do Uruguai como parte da política das relações 
exteriores do Estado. Milhares de soldados têm se voluntariado 
para dar a sua melhor contribuição, alguns até com suas vidas, 

para este nobre propósito, começando com a participação na Guerra do Chaco Boreal 
entre 1928 e 1938 com mediadores e observadores militares, até os dias de hoje.

No total, o Uruguai já participou em 22 Operações de Paz, das quais cinco estão 
atualmente ativas: Congo, Haiti, Índia/Paquistão e Costa do Marfim como parte do 
mandato da Organização das Nações Unidas (ONU), e também fazendo parte da 
Força Multinacional e de Observadores destacada na Península do Sinai no marco dos 
Tratados de Camp David subscritos entre o Egito e Israel com a mediação dos Estados 
Unidos, em 1978 e 1981.

Desde 1982, aproximadamente 46.000 uruguaios já integraram contingentes e 
unidades constituídas ou têm se desempenhado na função de observadores militares 
e policiais, participando nos Estados-Maiores e em tarefas técnicas, logísticas e admi-
nistrativas nas missões em áreas de conflito. 

MISSÕES ATUAIS 
Em abril de 2016, o Uruguai contava com quase 1.500 membros participantes 
em missões de paz, entre os quais aproximadamente 200 são mulheres. Entre estes 
membros se encontram técnicos da empresa estatal Obras Sanitárias do Estado 
(OSE), responsável pela distribuição de água potável à população que opera as Plantas 
Purificadoras de Água (chamadas UPAs) na República Democrática do Congo e no 
Haiti. 

A presença de representantes das Forças Armadas e da Polícia Nacional na admi-
nistração da ONU complementa o esforço do Estado por consolidar sua política exte-
rior, assim como a coordenação e o apoio a ações de Operações de Paz.

Recentemente, a alta cúpula dos ministérios das Relações Exteriores e de Defesa 
Nacional expressaram publicamente o valor contribuído à participação em Operações 
de Paz, para que no período 2016/2017 o Uruguai ocupe uma posição não perma-
nente no Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas.

No dia 28 de setembro de 2015, na sede da ONU em Nova York, o presidente 
Tabaré Vázquez anunciou mais uma contribuição do Uruguai, de 250 soldados, às 
Forças de Manutenção da Paz, no marco de um esforço mundial de 30.000 novos 
Cascos Azuis. 

“O Uruguai contribuirá também com uma aeronave para o transporte de carga 
e passageiros, um pelotão especializado para detecção de explosivos e 12 lanchas 
de patrulha, entre outros elementos”, disse o presidente Vázquez após uma reunião 
convocada pelo presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, com os mandatários 
dos países que participam nas missões de paz da ONU.
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part of the state’s foreign policy, the 
Uruguayan Armed Forces main-
tain a commitment to interna-

tional peace and security. Thousands of troops have 
served as volunteers dedicating their best efforts and 
sometimes even their lives to this noble cause, from 
participating in the Chaco War between 1928 and 
1938 as military mediators and observers, through 
the present.

In total, Uruguay has participated in 22 peace-
keeping operations. Of those, it is still currently 
participating in five: Congo, Haiti, India/Pakistan 
and Ivory Coast under the command of the United 
Nations (UN), in addition to the Multinational 
Force and Observers deployed in the Sinai Peninsula 
under the framework of the Camp David Accords 
signed between Egypt and Israel through the media-
tion of the United States in 1978 and 1981.

Since approximately 1982, 46,000 Uruguayan 
citizens have been part of the contingents and 
units formed or have worked as military and police 
observers, participating as staff and in technical, 
logistical, and administrative tasks of missions 
deployed to conflict areas.

MISSIONS UNDERWAY 
Up to April 2016, Uruguay had maintained almost 
1,500 deployed troops, of which approximately 200 
are female. Among them are also technicians of the 
state-owned sanitation company Obras Sanitarias 
del Estado, which is responsible for distributing 
potable water to the population and operating 
water purification plants (known as UPAs) in the 
Democratic Republic of the Congo and in the 
Republic of Haiti.

The presence of Armed Forces and National 
Police representatives in the UN administration 
complements Uruguay’s foreign policy and provides 
coordination and support of activities within the 
complex framework of peacekeeping operations.

Recently, high-ranking members of the Foreign 
Relations and National Defense ministries have 
publicly expressed the value of Uruguay’s participa-
tion in peacekeeping operations so that the coun-
try may occupy a non-permanent seat in the UN 
Security Council during the period of 2016-2017. 

THE URUGUAYAN 
PEACEKEEPING
OPERATION VETERANS 
ASSOCIATION

CARLOS DELGADO, URUGUAY ARMY COLONEL (RET.)

PRINCIPAIS TAREFAS NAS OPERAÇÕES DE PAZ
Atualmente, o pessoal destacado em operações de paz realiza uma grande 
variedade de tarefas complexas, entre as quais estão:
•	 Contribuir ao estabelecimento de instituições governamentais 

sustentáveis 
•	 Monitorar a situação dos direitos humanos, particularmente a proteção 

de civis 
•	 Colaborar na assistência de saúde 
•	 Colaborar na reforma do setor de segurança 
•	 Ajudar no processo de desarmamento, desmobilização e reintegração à 

sociedade dos ex-combatentes
Se bem o pessoal militar continua sendo o elemento fundamental na 

maior parte das operações, a caraterística multidimensional das missões 
também compreende administradores, economistas, policiais, juristas, 
desminadores, observadores eleitorais, observadores de direitos humanos, 
especialistas em assuntos civis e de governança, trabalhadores de assistência 
humanitária e especialistas em comunicações e os meios de comunicação.

Toda Operação de Paz da ONU realizada em uma área de instabilidade 
está sob a responsabilidade política e diretiva de um representante especial 
do secretário geral das Nações Unidas.

A CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE VETERANOS  
DE PAZ
Após décadas de participação em diferentes cenários de conflito, existe 
uma experiência acumulada, uma diversa produção intelectual e o natu-
ral sentimento de camaradagem entre os que trabalharam conjuntamente 
em tarefas desta modalidade operativa. Esses laços vão além das relações 
hierárquicas naturais ou das de pertencer a uma força ou organismo 
em particular, porque foram tecidos transversalmente ao compartilhar essas 
experiências profissionais tão inspiradoras.

Vários países, entre eles o Canadá, a Polônia, a Austrália, a Noruega, a 
Dinamarca, a França e a Suécia, entre outros, criaram associações ou clubes 
de veteranos para compartilhar, disseminar, patrocinar e perpetuar um tipo 
de “memória ativa”, ou inesquecível, do desempenho nas Missões de Paz.

No Uruguai, um grupo de oficiais de alta patente das Forças Armadas 
visualizou a formação de uma associação civil sem fins de lucro integrada 
voluntariamente e dirigida por veteranos das Missões de Paz sob o mandato 
da ONU, da Força Multinacional de Paz e Observadores (Sinai), a 
Organização dos Estados Americanos ou de outros tratados internacionais 
aos que o país está incorporado. Denominada Associação de Veteranos de 
Operações de Paz do Uruguai (AVOPU), é independente  e apartididária.

O veterano é aquele cidadão que prestou serviços ou desempe-
nhou funções durante um período mínimo de três meses contínuos em 
Operações de Paz no exterior, e cujo fim de missão tenha sido acreditado 
pelo organismo pertinente. 

A assembleia constitutiva da AVOPU realizou-se no último dia 23 
de outubro de 2015, no Anfiteatro Cascos Azuis da Escola Nacional de 
Operações de Paz do Uruguai (ENOPU), localizado em Montevidéu. 

O objetivo da AVOPU é fortalecer os laços de camaradagem e relaciona-
mento social entre seus membros; patrocinar este tipo de missões; facilitar sua 
disseminação e conhecimento à sociedade como um todo; organizar even-
tos protocolares, culturais e sociais; elaborar atividades acadêmicas; produzir 
publicações relacionadas às atividades da Associação, em particular mantendo 
um website próprio; perpetuar a memória dos mortos ou feridos em defesa 
da paz e da segurança internacional; manter vínculos com instituições simila-
res; brindar apoio moral ao pessoal destacado neste tipo de operações; assistir 
os veteranos das Operações de Paz na salvaguarda de seus direitos e interesses; 
e apoiar as atividades em prol de causas benéficas.  



On September 28, 2015, at the UN headquar-
ters in New York, [Uruguayan] President Tabaré 
Vázquez announced an additional commitment of 
250 Soldiers to the peacekeeping forces within the 
framework of a world-wide effort for 30,000 new 
Blue Helmets. 

“Uruguay will also contribute a cargo and 
passenger-transport aircraft, a specialized explosive-
detection platoon, and 12 patrol boats, among other 
items,” said President Vázquez, after a meeting with 
the leaders of countries participating in UN peace-
keeping missions called by U.S. President Barack 
Obama.

MAIN PEACEKEEPING  
OPERATION TASKS
Currently, personnel deployed in peacekeeping 
operations perform a great variety of complex tasks, 
among which are:
•	 Contributing to the establishment of sustainable 

government institutions;
•	 Conducting oversight of human rights situations, 

particularly the protection of civilians;
•	 Cooperating in medical assistance;
•	 Cooperating in security sector reforms;
•	 Helping in the process of disarma-

ment, demobilization, and rein-
tegration of ex-combatants into 
society.
While the Military person-

nel continue to serve as the basic 
element in most operations, the 
multidimensional nature of the 
missions also includes adminis-
trators, economists, police officers, 
lawyers, mine-clearing personnel, election 
observers, human rights observers, civilian and 
government affairs specialists, humanitarian aid 
workers, and communications and public informa-
tion experts.

Every UN peacekeeping operation deployed to 
an unstable area works under the political respon-
sibility and direction of a special representative 
appointed by the UN Secretary General.

THE CREATION OF THE 
PEACEKEEPING VETERANS 
ASSOCIATION
After decades of participation in various conflict 
scenarios, there is a shared experience and a natu-
ral feeling of camaraderie among those who have 
participated jointly in peacekeeping tasks. These 
bonds go beyond the natural hierarchical relation-
ships of belonging to a military force or organization 
because participants are drawn together through 
stirring professional experiences.

Several countries, including Canada, Poland, 
Australia, Norway, Denmark, France, and Sweden, 

among others, have formed veterans associations or 
clubs to share, disseminate, sponsor, and perpetu-
ate a sort of “active memory” – the unforgettable 
participation in peacekeeping missions.

In Uruguay’s case, a group of high-ranking 
Armed Forces officers envisioned the creation of a 
civilian non-profit association comprising volun-
teers and led by veterans who have participated 
in peacekeeping missions under the command of 
the UN, the Multinational Force and Observers 
(Sinai), the Organization of American States, and 
other international treaties the country has ratified. 
Termed the Uruguayan Peace Operations Veterans 
Association (AVOPU, for its Spanish acronym), it is 
independent, secular, and non-partisan.

Any citizen who has served or performed tasks in 
foreign peacekeeping operations for a minimum of 
three consecutive months, the mission end of which 
has been credited by the pertinent organization, is 
considered a veteran. 

The AVOPU incorporation meeting was held on 
October 23, 2015, at the Blue Helmet Amphitheater 
of Uruguay’s National Peacekeeping Operations 
School (ENOPU, for its Spanish acronym) located 
in Montevideo.

AVOPU’s objective is to strengthen the bonds 
of camaraderie and social relationships among its 
members; promote this type of mission; facilitate 
its dissemination and create awareness in society in 
general; organize ceremonial, cultural, and social 
events; develop academic activities; produce publi-
cations related to their activities, in particular by 
maintaining its own website; perpetuate the memory 
of those fallen in defense of international peace and 
security; maintain links with similar institutions; 
provide moral support to personnel deployed in these 
types of operations; assist veterans of peacekeeping 
operations to protect their rights and interests; and 
support activities in favor of charitable causes.  

O objetivo da AVOPU 
é fortalecer os laços 
de camaradagem e 

relacionamento
social entre seus membros

AVOPU’s objective is to strengthen 
the bonds of camaraderie and social 

relationships among its members
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No discurso de setembro de 2014, durante a cerimônia em 
honra ao representante especial das comunidades muçul-
manas, Shaarik Zafar, o secretário de Estado dos EUA, 
John Kerry, disse: “Quando Shaarik começou a rascunhar a 
Estratégia Americana de Engajamento dos Líderes Religiosos e 
Comunidades de Fé, ele começou com duas palavras: “reli-
gião importa”. Estamos fazendo disso um mantra aqui no 
Departamento de Estado, na nossa política internacional, e eu 
testemunho isso todos os dias.”

O Gabinete de Assuntos Religiosos (RAO, por sua sigla 
em inglês) do Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM) está 
aplicando esse mantra Religião Importa também na sua estra-
tégia de engajamento. O objetivo é desenvolver um entendi-
mento superior sobre a importância da religião por meio da 
construção de redes de contato entre personalidades religiosas, 
cuidando das necessidades dos membros militares e de suas 
famílias, aproximando as nações parceiras para o diálogo e 
atuando com o propósito de descobrir os pontos em comum, 
indo na direção de um documento de consenso sobre os direi-
tos e relações religiosas.

No SOUTHCOM, uma das prioridades do comandante 
é auxiliar as parcerias na construção de suas capacidades de 
segurança, por meio de engajamento sustentável, para poder 
deter os adversários, preservar a estabilidade, apoiar os aliados e 
as parcerias e cooperar com os demais na abordagem dos desa-
fios comuns. Nós reconhecemos que construir relações eficazes 
exige tempo e esforço. Consequentemente, estamos compro-
missados nos engajamentos dos líderes chave para garantir 
que os EUA e as nações parceiras adquiram o entendimento 
compartilhado dos nossos desafios de segurança.

Existe um interesse crescente entre as nações parceiras e o 
RAO na compreensão da função que a religião desempenha 
na construção da segurança, por meio de reuniões entre as 
múltiplas religiões, onde os participantes possam conversar 
sobre teologia, filosofia e metodologias que promovam a cura, 
reconciliação, esperança e o entendimento mútuos. O RAO 
estabeleceu simpósios anuais, na forma de fóruns, para que os 
religiosos seniores mais importantes, os líderes acadêmicos e os 
militares possam dialogar e desenvolver um plano estratégico 
para abordar os problemas de modo efetivo. 

Em abril de cada ano, sediamos o simpósio Religião 
Importa em Miami, na Flórida, para os líderes seniores, acadê-
micos, ONGs e o clero para discussão sobre assuntos religiosos 

COMPROMETIMENTO 
PORQUE  RELIGI ÃO 
I M P O R T A
CORONEL DO EXÉRCITO DOS EUA, CHARLES T. TOWERY, 
CAPELÃO ADJUNTO DO COMANDO SUL DOS EUA (SOUTHCOM)

M A T T E R S

In a September 2014 speech during a 
ceremony in honor of special representative 
to Muslim communities Shaarik Zafar, U.S. 
Secretary of State John Kerry made these 
important statements: 

“When Shaarik started drafting the 
U.S. Strategy on Religious Leader and Faith 
Community Engagement, he began with two 
words: ‘Religion Matters.’ We’re making that 
a mantra here at the State Department in our 
foreign policy, and I see it every single day.”

The U.S. Southern Command 
(SOUTHCOM) Religious Affairs Office 
(RAO) is applying this mantra of “Religion 
Matters” in its engagement strategy as well. 
The goal is to develop a better understanding 
of how religion matters by building networks 
of religious people, caring for the needs of 
military members and their families, bringing 
together partner nations for mutual dialogue, 
and efforts to discover commonalities toward 
a consensus document on religious rights and 
religious relationships. 

At SOUTHCOM, one of the commander’s 
priorities is helping partners build their security 
capabilities through sustained engagement in 
order to deter adversaries, preserve stability, 
support allies and partners, and cooperate with 
others to address common security challenges. 
We recognize that building effective relation-
ships takes time and effort. Therefore, we are 
committed to key leader engagements to ensure 
the U.S. and partner nations have a shared 
understanding of our security challenges.

There is increased interest among part-
ner nations and SOUTHCOM’s RAO in 
understanding the role that religion plays in 
building security through multifaith gatherings 
where constituents can dialogue on theolo-
gies, philosophies, and methodologies that 
promote healing, reconciliation, hope, and 
mutual understanding. The RAO has estab-
lished annual symposiums as a forum for key 
senior religious, academic, and military leaders 
to engage and develop a strategic plan to effec-
tively address issues. 

ISTOCK

ENGAGING BECAUSE RELIGION

U.S. ARMY COLONEL CHARLES T. TOWERY, 
DEPUTY COMMAND CHAPLAIN, 
RELIGIOUS AFFAIRS OFFICE, SOUTHCOM
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pertinentes nas áreas em que trabalhamos e sobre como nós poderemos 
abordá-los. Em julho de cada ano, realizamos o simpósio Religião Importa  
– Sul, em uma nação parceira na América Central, do Sul ou do Caribe 
para os capelães/clero locais e outros líderes discutirem um tópico de inte-
resse mútuo, fornecendo um fórum para desenvolvimento das relações. 

Este ano nos encontraremos em Bogotá, Colômbia, para discutir o 
tema Encontrar os Caminhos para a Cura. O simpósio será organizado 
pelo arcebispo da diocese militar da Colômbia, monsenhor Fábio Suescun. 
Além disso, a cada ano realizamos o exercício prático A Religião Importa 
– Parceria, na Escola para a Corporação de Capelães em Ft. Jackson, 
Carolina do Sul, para os capelães das nações parceiras que desejem aprender 
mais sobre Educação Profissional Militar e o desenvolvimento de capelães 
profissionais.

Por meio do engajamento dos líderes chave e o intercâmbio de expe-
riências entre os especialistas no assunto, o RAO procura colocar o foco 
em duas áreas: (1) na importância da religião como fator para análises no 
planejamento estratégico e operacional; e (2) no poder e lugar da religião 
como fator positivo da cura, esperança e reconciliação, ao invés do fator 
negativo ou ameaça. 

Temos a expectativa de trabalhar com nações parceiras para dar a cada 
foco um lugar proeminente no planejamento estratégico. O primeiro foco 
nos permite encorajar os planejadores militares a serem cuidadosos com 
os fatores religiosos presentes durante o planejamento das contingências, 
apoio humanitário, em casos de desastre e nos exercícios. Os planejadores 
devem considerar a religião como fator pertinente do planejamento, assim 
como fazem com as informações políticas, militares, econômicas e sociais, e 
nas operações de infraestrutura.

O segundo foco nos permite colocar atenção nos fatores positivos que 
a religião oferece. Nas operações atuais e na cobertura da mídia, a religião é 
vista como uma ameaça devido às atividades terroristas ao redor do mundo. 
Na área onde o SOUTHCOM atua existem muitos fatores positivos forne-
cidos pela religião, e o mantra Religião Importa vai auxiliar a enfatizar isso 
ainda mais. No final, a religião fornece conhecimento crítico para guiar a 
uma tomada de decisão superior, portanto nós continuamos a nos compro-
meter, porque a religião é importante.

In April of each year, we host a “Religion 
Matters Symposium” in Miami, Florida for 
U.S. senior leaders, academics, NGOs, and 
clergy to discuss pertinent religious issues in 
our region and how we might address them. In 
June of each year, we host a “Religion Matters 
- South” Symposium in a partner nation 
within Central America, South America, or the 
Caribbean for local chaplains/clergy, and other 
leaders to discuss a topic of mutual interest and 
provide a forum for relationship development.

This year we will meet in Bogotá, 
Colombia to discuss the theme of “Discovering 
Pathways to Healing.” The symposium will 
be hosted by the Archbishop for the Military 
Diocese in Colombia, Monsignor Fabio 
Suescun. In addition, each year we host a 
“Religion Matters - Partnership” Practicum 
at the Chaplain Corps College in Ft. Jackson, 
South Carolina, for partner nation chaplains 
who want to learn more about Professional 
Military Education (PME) and chaplain 
professional development.

Through key leader engagements and 
subject matter expert exchanges the RAO 
focuses on two important areas: (1) how reli-
gion matters as a factor for analysis in strategic 
and operational planning; and (2) the power 
and place of religion as a positive element for 
healing, hope, and reconciliation rather than a 
negative factor or threat.

We expect to work with partner nation 
chaplaincies to give each focus area a promi-
nent place in strategic planning. The first focus 
encourages military planners to be mindful 
of religious influences when planning for 
contingencies, humanitarian/disaster relief, and 
exercises. Planners should consider religion as a 
factor in planning, just as they consider politi-
cal, military, economic, social, informational, 
and infrastructure conditions.

The second focus places attention on the 
positive effects that religion can impart. In 
current global military operations and media 
coverage, religion can be perceived as a threat 
due to terrorist activities and radicalism around 
the world. In SOUTHCOM’s region, however, 
religion can provide a positive influence, 
which the mantra of “Religion Matters” helps 
to emphasize. The RAO continues to engage 
for many reasons – not the least of which is 
because religion improves our decision making, 
inspires hope, and therefore “matters” to both 
military and peacekeeping activities in our 
hemisphere.

O Capelão (Major) Jerris 
Valentine de Belize durante sua 
apresentação no simpósio A 
Religião Importa - Sul, realizado 
em 2015 em Bogotá, Colômbia. 

Chaplain (Major) Jerris Valentine 
from Belize during his presentation 
at the Religion Matters-South 
symposium, conducted in 2015 in 
Bogota, Colombia.
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